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NOVA CRUZADA 


cigam a dizer basta — às violências 
e 295 crimes de quantos no Ocidente 
da Europa, desonram o género hu- 
mano e lhe ameaçam o futuro». 
Mas não servem só Moscovo 
«rebeldes» e outros agentes 
do comunismo; servem-no tam- 
bem os que se deixam dominar 
pelo medo, que lhes entorpece os mo- 
vimentos, lhes paralisa as energias, 
lhes tolhe o raciocínio, os torna abu- 
licos ; os que alimentam o estado de 
ansiedade e confusão em que vive o 
mundo ; os que longe de concorre- 
rem para remediar os males da so- 
ciedade, concorrem para que ande 
envenenada a atmosfera mora! que 
se respira, na expressão do emine 
te Cardeal Cerejeira, mantendo a 
mentalidade pagã do gozo ou da for- 
+ aqueles que seu «teor de vida, o 


No último discurso de Salazar, 
que põe o país diante das grandes e 
duras realidades externas, o grande 
homem de Estado, diz-nos que a Rú: 
sia dispõe de uma doutrina, de uma 
força, de uma técnica, de um go- 
verno. É 

E, afirmando que é crime gravi: 
imo fechar os olhos a realidades 
palpáveis e portadoras de germes 
ão graves para a mesma paz que se 
pretende consolidar. pergunta — 
«como poderão emergir das ruinas e 
da anarquia actual Estados sem dou- 
trina, sem força, sem técnica, sem 
governo? Cada um pode tirar daqui 
= acrescenta—as conclusões que 
entender» á 
Focadas assim a força da Rússia 
e as fraquezas e deficiências doutros 
Estados, Salazar, cuja visão clara 
nunca o traiu, observa que sobre 
ruinas da Europa, ainda fumegante. 
se vê alastrar a «nova ordem comu- 


os 


os ódios e as revoltas dos que, ao 
seu lado, sofrem e gemem, num des- 
nudamento cruel de tudo quanto é 


nistay. : Epa 
oa preciso à conservação digna e huma- 
nição na da sua vida e da vida da famí- 


lia; os que combatem ou negam 
Deus, sendo 0 comunismo, como é o 
ateismo em acção, reduzindo o con- 


o conceito de civili: 
orgulham as outras 


hegemonias. 


'olher». Sim, tem de 


Europa tem de es 
ordem comu- 


escolher entre a «nov: 
nista, e a ordem crist: ; 

Como comenta um grande jorna- 
lista há muito que Salazar adverte 
o país e o mundo sobre o perigo 
crescente do imperialismo russo. 

Ao falar dos problemas interna- 
cionais aos deputados da última le- 
gislatura, em 1941, assim disse: 
«Cada vez estou mais convencido 
de que, mais cedo ou mais tarde, o 
Ocidente terá necessidade de se unir 
para bater Os russos». Nessa altura, 
em plena euforia das armas alemã: 
ninguém falava sequer no perigo es 
lavo. 

Na sessão que a Assembleia Na- 
cional consagrou à vitória, Salazar 
afirmou a opinião de que os rus: 

viriam até aos Pirineus. Quem ler 
o discurso de agora é tentado a crer 
que Salazar tinha visão clara da 
política da França e do resultado 
das eleições ultimamente realizadas. 

Os russos ainda não es! 
Pirineus, porque não poderão gover- 
nar sózinhos os destinos da França. 
Mas têm nas mãos a mais numerosa 
representação partidária na nova 
Assembleia Nacional; vão à frente 
nas eleições realizadas no domingo ; 
e assim não é ousado afirmar que, 
se uma grande reacção, que viva- 
mente desejamos, se não operar, 
Moscovo instalou-se no comando po- 
lítico da pátria de S. Luís e Joana 
d'Arc, na nação que é a filha primo- 
genita da Igreja, E os postos de co- 
mando tornar-se-ão «instrumentos 
de propaganda comunista na França, 
dino, indo as suas Fepresea 
ações múticas no mundo». 

“Bo que levou a política da mão es |- 
tendida, Tem um certo ar profético 
esse discurso de Salazar, que mos- 
tra os caminhos de salvação, ainda 
que sejam árduos, difíceis, cobertos 
de espinhos e de obstáculos. O que 
estamos vendo? Já falamos da sem- 
pre querida França, que está muito 
doente. Má vontade, oposição teimo- 
Sa e injusta, para com os paises que 
Ee mantêm na ordem, e nos quais a 
autoridade e as liberdades essenci: 
Se mantêm em equilíbrio. 

Os que mais gritam ser partidá- 
rios das classes humildes e da jus- 
tiça social, vêem com maus olhos 
Portugal e Espanha, onde, como tal- 
vez nunca, se procura intensiva e 
con emente melhorar a situação 
das classes trabalhadoras, e implan- 
ta, em todos os sectores, a justiça 
social, 

Há quem diga trabalhar para a 
paz, e menosprezar aqueles que nun- 
ca deixaram de trabalhar para ela, 
e que, enquanto. outros semeavam a 
morte e ruinas, porfiaram em melho- 
tar a vida, em construir, associando 
o progresso à paz, a autoridade à li- 
berdade, com as justas limitações 
que as circunstâncias impunham. 
Lembremo-nos de que não pode ha- 
ver sociedade bem ordenada, sem 
que a liberdade seja condicionada ao 
bem comum. 

Há quem proclame a necessidade 
do desarmamento, e ao mesmo tem- 
po mantenha, como faz a Rússia, 
mais homens em armas, mais solda- 
dos fora dos seus territórios e mais 
prisioneiros de guerra em seu poder 
do que, em conjunto, todos os alia- 
dos grandes. 

A sua pressão sobre a Grécia e a 
Turquia pode levar à terceira guerra 
mundial, para a qual está armada. 

Há quem, como a Rússia, fale 
mos imperialismos alheios e dela 
possa dizer-se com exactidão que 
wma grande parte da Europa está 
sujeita ao jugo vermelho; que a 
marcha da União soviética para 
obter saidas para o mar no Mediter- 
râneo como no Pacífico é persisten- 
te, como afirma «sir» Blameg, gene- 
ral e antigo comandante-chefe das 
forças militares australianas, o qual 
acrescenta que «retirando-se o Im- 
pério britânico do Médio Oriente, 
essa pressão russa será inevitável- 
mente intensificada». Averigua-se a 
existência de um .ex 'o comunista 
clandestino no Ocidente europeu. 
Apurase o facto da espionagem 
russa no Brasil tendo sido preso um 
servente do Ministério da Guerra, 
acusado de fotografar documentos 
do Exército brasileiro, para os en- 
tregar aos comunista: 

Estes procuram infiltrar-se por 
levar a todos os países 
a sua em», a qual, segundo 
Churchill, apodrece a alma duma 
nação, como a torna digna de lásti- 
ma e faminta em tempo de paz, e a 
cobre de vilania e de abominação 
ém tempo de guerra, 

O Cardial Spellman acusa a Rús- 
gia de estar a sabotar a paz, com o 
intuito de criar o cáos, e fazer alas 
trar o comunismo. 

«Só os que são cegos como 
morcego durante o dia, podem não 
ver que os comunistas trabalham 


ceito da vida ao seu mais grosseir 
aspecto material; os que por qu 

quer forma, agindo, dando o escân- 
dalo duma vida dissolvente e sen- 
'evendo, semeiam 
a corrupção, terreno onde naufraga 
a «ordem cristão a única que, com 
êxito se pode opôr à «ordem comu- 


Contra esta devemos mobilizar- 
“todas as forças da ordem, no 
mais alto sentido da palavra : orga- 
nizar uma nova cruzada contra os 
novos bárbaros, que, incapazes de 
entender e sentir as grandezas, as 
glórias, as graças da Ressurreição 
pretendem sepultar Jesus no túmu- 
lo, preparado pelas suas negações, 
mentiras, crimes e torpezas, biasfk 
mias, profanações e sacrilégios. 

Pinheiro Torres, 
rse<— 


Importação e expor- 
tação de Angola 


Segundo o apuramento feito rela- 
tivo ao primeiro quadrimestre do cor- 
rente ano, Angola importou 25.868 
toneladas de mercadorias no valor de 
199.470 contos e exportou 104.915 
toneladas no valor de 267.676 contos. 

Sobre igual período do ano findo, 
verificou-se um aumento de 15 por 
cento e 26,6 por cento da importação 
e 26,3 por cento e 64,9 por cento, na 
exportação, respectivamente, quanto à 
tonelagem e ao valor, 


Não é fácil a tarefa dos homens 
que, no rescaldo da guerra, estão a 
procurar reconduzir o Mundo à nor- 
malidade. Há quase dois anos que 
terminou o tremendo conflito e a 
desorientação mantem-se, — possivel- 
mente agravada, pois, durante o pe- 
ríodo da guerra, todos estavam uni- 
dos, o que presentemente não acon- 


in fa dimends ara Ligar tece, As opiniões são diferentes, a 
Estados Unidos. com as suas ideias | maneira de ver e pensar diverge “e 
-rastando-o. para a des- | em boa verdade, cada um dos inte- 

grça e para o cãos. O mesmo. por | ressados procura fazer vingar o seu 
ponto de vista, Sem negarmos  sin- 


toda a parte. Pois não disse há pou- 
s presidente da U. R. S, 
não vivemos apenas pelo 
prazer de viver; nós vivemos para 
alcançar. no futuro a vitória do co- 
munismo no mundo inteiro?» 
Autorizada voz inglésa exprime- 
«se assim; «Confiemos em que um 
dia (que Deus queira não venha 
longe) aqueles que, pela posição que 
ocupam têm a responsabilidade de 
salvar o património da civi 
istã e ocidental no mundo, se de 


ceridade aos delegados das nações in- 
teressadas, deve reconhecer-se o pouco 
que se tem progredido para o entendi- 
mento geral 

Evidentemente, estas dificuldades, 
as discussões e as contrariedades in 
fluem no espirito dos estadistas, can- 
sam-nos e atormentam-nos, pela mo- 
rosidade na escolha de soluções ca- 
pazes de contentar a todos. Eis um 
exemplo flagrante, oferecido por estes 
dois instantâneos fotográficos, obtidos 


Mais de cinco mil contos 


de prejuizos num incendio 
que, no madrugada de ontem, se registou, 


numo importante fábri 


de Vila 


A's primeiras horas da madruga- 
da de ontem, manifestou-se pavoro- 
so incêndio na fábrica de conservas 
«Póvoa Exportadora, Ltd», situa- 
da no Lugar da Poça da Barca, em 
Vila do Conde e junto do molhe Sul 
do porto de pesca da Póvoa de Var- 
zim. Notaram o sinistro, que assu- 
miu, em pouco tempo, proporções 
assustadoras, alguns pescadores, que 
logo deram o alarme. 

A circunstância da estação tele- 
tônica de Vila do Conde, a que per- 
tence a fábrica, fechar, habitual- 


Dúas atlindes dife- 
rentes e curiosas 


na actual Conferência das Nações 
Unidas : na primeira fotografia, o de- 
legado norte-americano, o senador 
Tom Connally, encosta a cara na mão 
esquerda, e, de olhar baixo, mostra 
aspecto mortificado, enquanto o minis- 
tro inglês, Ernest Bevin, coça a testa, 
com ar embaraçado, como que absor- 
vido ma solução de momentoso pro- 
blema. A segunda fotografia é dife- 
rente, porque Connally, já sorridente, 
segreda qualquer coisa ao seu colega 
Bevin, e este, de cigarro entre os lábios 
e rosto desanuviado, ouve, satisfeito. 
Terão encontrado a maneira de desfa- 
zer a contrariedade, a dúvida que os 
dominava ? Talvez. mas o peor é 
que, temos a certeza, o andamento 
dos trabalhos não deixou de trazer- 
lhes novos motivos para os aborre- 
cer E' esta a sua tarefa e, concorda- 
mos, não é nada fácil. O mando nem 
sempre traz alegrias. Também traz 
fadigas e preocupações, estas em maior 
número... 


co de conservas 


do Conde 


mente, à meia-noite, impediu, que 
Se podessem chamar socorros com a 
presteza necessária. Isso deu tempo 
a que o fogo se alastrasse por todo 
o vasto edifício, que ocupava uma 
área enorme. 

Passados os primeiros momentos 
de confusão, o guarda respectivo 
conseguiu, no entanto, serenar um 
pouco, atraindo a atenção não só 
da população de Vila do Conde, mas, 
também, dos bombeiros da Póvoa de 
Varzim, com toques repetidos e pro- 
longados da Sirene das oficinas das 
obras do porto. Assim, acorreram, 
logo, nas suas viaturas, ao lugar do 
incêndio; as corporações de -valun- 
tários das duas vilas vizinhas “que, 
iniciando os serviços de ataque com 
denodo, breve esgotavam os poços 
das Imediações. 


(Continua na 4: página) 


se< 


Portadores de 
titulos 


do Dívida Externa 
Brasileira 


O sr. Aloísio de Lima Campos, che- 
fe do departamento de estudos econó- 
micos do Banco do Brasil, que está, 
presentemento, em Lisboa, receberh, 
na próxima segunda-feira, às 1B horas, 
na embaixada do Brasil, os represen- 
tantes dos portadores de títulos da 
Divida Externa Brasileira, que foram 
préviamente convidados pelo encarre- 
gado de Negócios daquele pais, afim 
de ouvir as sugestões que os mesmos 
desejem formular no sentido de facili- 
tar a execução dos serviços dos referidos 
titulos para os portadores domiciliados 
em Portugal, 


| 


| 


O general Leclerc 
e as crianças 


Por ocasião do 2.º aniversário da 
libertação dá Alsácia — registado há 
dias—o general Leclerc, que foi o 
comandante das forças que a libertaram, 
presidiu às cerimónias então realizadas 
A fotografia reproduz aquele general 


cumprimentando as crianças das escolas. 
meo. 


Acôrdo aéreo luso-belga 
Le 
O «Diário do Governo» publicou o 
acordo sobre transportes aéreos entre 
Portugal e a Bélgica. 


Com a assistência dos srs. 


Ministro do Interior e Arcebispo Primaz 


realizou-se, ontem, em 


Viana do Castelo 


em favor das instituições de caridade 


Prevê-se 


crise politica na Grécia 


Os deputados do Partido 
| Popuiista grego 


retiram o seu apoio ao 
actual Governo 


e pedem a formação de um 


| Ministério de coligação 


ATENAS, 29, 
dente especial 


(Do correspon- 
da «Reutery, S. R. 
Modiano) Os deputados do Par- 
tido Populista fizeram, hoje, cire 
lar uma moção pedindo que se cons- 
titua um Governo de coligação na- 


cional e declarando estarem dispos-, 


tos a votar contra o Governo mo- 
nárquico de Constantm Tsaldar 
Sabe-se que a moção será apresen- 
tada no rei como prova de que «u 
actual Gabinete deixa de ter, de fu 
turs, apoio da maioria parlamentar». 
movimento de rebeldia é dir- 
antigo 
Partido Populista e antigo 
do Govemno de Panaghi 
tio do actual Presidente 


liado do 
ministro 
Tsaldar 


do Conselho, 


arkesinis, considerado 
entante pessoal do rei 
enquanto o rei se encon- 
a exilio voluntário — se- 
gundo se declara, nos meios bem in- 
rmados — apoia o movimento de 
vebeldia. Deve surigr dum momento 
para o outro nova e política. 
Nos bastidores já se realizam as ne- 
ões preliminares para procu- 
car um: pbstituição do actual Go- 
verno. Consta que o próprio Cons- 
tantin Tsaldaris conferenciou ontem, 
à noite, com o velho chefe liberal 


em 


açõe 


daquela cidade 


A Classe de Letras 


da Academia das 
Ciências 
congratulou-se pelo 
facto de se dar ao 
idioma falado no 
Brasil 


para breve uma nova 


a designação de Lingua 
Portuguesa 


Presidida pelo sr. prof. Queiroz 
Veloso e secretariada pelo sr. Joa- 
quim Leitão, reuniu-se a Classe de 
Letras da Academia das Ciências de 
Lisboa, que se ocupou, especialme: 
te, do «Vocabulário Resumido», cuj 
últimas provas recebidas do Bra 
estão a ser revistas pelo relator, sr. 
prof. Rebelo Gonçalves conforme de- 


(Continua na secção de LISBOA) 
ce 


| 


Sophoulis, pedindo a colaboração en- 
tre liberais e populistas para se cons- 
utuir o novo Governo sob a presi- 


dência de Sophoulis, As negociações (ã C z 
fracassaram, visto que Sophou 
ca cu so restieer| nAMOrO Corporativa 


mento da lei e da ordem era indis- 
ensável que o novo Governo pro- 
igasse ampla anistia, O general 


Reunião da Comissão de 
Verificação de Poderes 


Georgulis, comandante do 2.º Corpo 
de Exército grego, declarou, hoje, 


Reuniu-se ontem a Comissão de 
Verificação de Poderes, tendo reconhe- 
cido e validado os poderes dos procura- 
dores srs. dr. Fernando Pires de Lima e 
general Castão de Bettencourt, em su- 
bstituição dos professores srs, dr. Fezas 


que toda a região de Kozani e de 
Grevena estavam limpas de guerri- 
lhas. Acrescentou que tinham pe- 
quena importancia as actividades ao 
longo da fronteira entre a Grécia e 


a Albania, 
Soube-se agora, que foi convoca- | Vital e Manuel Rodrigues. Foram tam- 
da uma reunião extraordinária. do | bem reconhecidos e validados os pode- 


res do sr. dr. Alvaro Baltazar Moreira 
da Fonseca, presidente da Casa do 
Douro, 


Gabinete para esta noite, afim de se 
estudar a actual situação polit 
- REUTER 


Bons exemplos alheios 


POR Augusto DA CosTA 


M Em regra, quando pessoa amiga 
volta ds terras estrangeiras onde nun- 
ca fomos, mostra-se insacidvel a nossa 
curiosidade e multiplicamo-nos em per- 
guntas; resto, porventura, daquela 
curiosidade que levou os portugueses 
doutros tempos a percorrer todos os 
mares e a devassar todas as terras € 
cammhos do Mundo, ou, porventura, 
simples manifestação de «provincianis- 
mo» nacional, não sef dizer, ao certo, 
o que seja. Sei, apenas, que, por volun- 
tária consciência excepção à regra 
geral, reprimindo, a custo, os impulsos 
do meu próprio sub-consciente, quando, 
há pouca dias, enoontrolgum entero 
que voltava do Sulça, conssgui meter 
a minha curiosidade no colete de forças 
de duas perguntas muito singelas. Não 
te perguntei, repetindo o personagem 
quetrosiano relativamente à Inglaterra, 
se, na Suíça, também havia, como em 
Portugal, «folhetwmistas, poetas de pul- 
s0»; ndo lhe perguntei, sequer, cingin- 
do-me aos problemas fundamentala do 
PROARO AS omDio 55 li O Eno 
havia romanoistas do «soclals ou se a 
capitação dos géneros alimentícios erc. 
auperior à nossa. Não! Nada disso quis 
saber; sendo o meu amigo, alfm de 
português digno, funcionário público 
distinto, contentei-me com perguntar. 
-Ds: À que horas começam os funcio- 


no qual se incorporaram mais de cem carros e rendeu |" rice me sro a renan 


(Continua na 4. página) 


cêrca de trezentos contos! 


VIANA DO CASTELO, 29, 
Tinhamos a certesa de que Viana 
do Castelo e a sua gente do campo, 
mesmo em face das dificuldades pre 
sentes e mesmo, até, ante o dia fr 
gido e novoento que, hoje, se apre 
sentou, havia de corresponder, 
cabalmente, ao apélo que lhe foi 
feito e de que resultaram tantos e 
tão precisos benefícios para as casas 
de caridade de Viana, O cortejo de 


Criminoso por amor 


À tragédia de Vieira de Castro 


que todo o país, alanceadamente, viveu 


teve o seu epilogo, há, pre- 
cisamente, setenta anos 


Dezenas de anos passaram sobre a 
tragédia de que fot principal protagonista 
José Cardoso Vieira de Castro, A opinião 
pública de então, como acontece em 
todos os tempos, dividiu-se, defendendo 
uns o criminoso, homem de Invulgar ta- 
lento, outros atacando-o. O julgamento, 
iniciado a 26 de Novembro de 1870, no 
salão do Tribunal Criminal, fot, por 
certo, um dos mais concorridos de todos 
os tempos. Pessoa de relevo no Porto, O 
réu teve, nessas horas amargas e inquie- 
tantes, ocasião de verificar que não lhe 
faltavam amigos sólidos, entre os quais 
essa figura gigantesca das letras que se 
chamou José Duarte Ramalho Ortigão é 
foi o primeiro a depor. Intimo da casa, 
o autor de «As Farpas» afirmou-se como 
a mais sólida e valiosa testemunha de 
defesa do criminoso. Graças ao seu 1n- 
suspeito depolmento, pôde fazer-se um 
juízo seguro sobre a vigorosa persona- 
lidade de Vieira de Castro, e a levian- 
dade lamentável da mulher com quem 
ele casara por amor, e que, depois, o 
traíra com José Maria de Almeida Gar- 
ret, ao ponto de D. Emília Ortigão ter 
pedido âquele, por vezes, que saísse da 
casa de D. Claudina Adelaide Guimarães, 
Nomes como o do juiz dr. Aragão Masca- 
renhas e de Azevedo Coutinho, que re- 
presentou no lance o Ministério Público, 
e, ainda, os dos advogados dr. Freitas 
Moniz e Ernesto Adolfo Freitas, que se 
desempenharam, respectivamente, da de- 
e da acusação, ficaram célebres nos 
anais da Justiça, Quanto ao julgamento 
foi, sem dúvida, dos que mais agitaram o 
Pais, prolongando-se por três dias, pe- 
rante uma espectativa enorme, 

Do depoimento de Ramalho Ortigão — 
como. acima, dizemos — resultou, sem 
dúvida, a ponderação com que os jura- 
dos se pronunciaram e a sentença do 


Juiz, proferida após a leitura dos quest- 
tos: a condenação do réu na pena de 
dez anos de degredo na Africa ou na de 
cinco de prisão malor celular. José Car- 
doso Vieira de Castro, Íntimo de Camilo 


(Continua na 2º página) 


No Assembleia Nacional 


oferendas, hoje realizado, foi, ainda, 
belissimo espectáculo visual, porque 
o significado puramente caritativo, 
juntou o povo do concelho a garri- 
dice inegualável das trajes de Viana, 
trajes autênticos de lavradeiras, o 
pitoresco dos adornos e dos costu- 
mes, todo esse conjunto etnográfico 
pô Viana como uma das mais 
regiões da Península 

O dia, turvo de manhãzinha e até 
com chuviscos, começou a melhorar 
pelas 10 horas, e o sol velo dar vida 
nova à cidade tri 
pelas estradas os grupos compactos 
de gente do campo que se afadigava 
em direcção ao local de concentra: 
ção, 

Esta realizou-se na Avenida Mar- 
Elnal, sob a Ponte Metálica, onde 
comissários e membros da direcçã 
das casas de caridade, sob a direc 
ção do sr. Manuel Couto Viana, pro 
cediam à organização do cortejo, 
trabalho extremamente moroso e di- 
ticil, dada a enorme afluência das 
delegações das aldeias. Entretanto, 
ma Praça da Republica, começou a 
juntar-se o elemento oficial e auto- 
ridades ecle: ticas, O presidente 
da Câmara em exercicio, sr. José 
Maria Pereira de Castro, rodeado 
pelos camaristas, recebia essas en- 
tidades, Cêrca das 12 horas, acom- 
panhado pelo seu chefe de gabinete 
e pelo governador civil do distrito, 
chegou aos Paços do Concelho o st, 
tenente-coronel Botelho Moniz, mi- 


(Continua na »* página) 


ferminou o debafe sobre o aviso- 


-prévio do dr. 


Nunes de Figueiredo 


acêrco dos Escolas do Magistério Primário 


Sob a presidência do sr, dr, Al- 
bino dos Reis, e com a presença 
de 64 deputados, reuniu, ontem, a 
Assembleia Nacional. Eram 15 o 30 
quando o sr. presidente declarou 
aberta a sessão. Imediatamente se 
deu princípio ao período de «Antes 
da Ordem do Dia». 


Resolução de problemas coloniais 
pelo ministro das Colónias 


O primeiro orador a usar da 
palavra foi o SR. COMANDANTE 
MANUEL BEJA CORTE REAL, que 
se congratulou com o facto de du- 
rante O interregno parlamentar ter 
o sr. Ministro das Colónias resol- 
vido alguns problemas coloniais, 
principalmente referentes a S, Tomé, 
dos quais ele se havia ocupado na 
primeira sessão da actual legislatura. 


Verificou-o há pouco — disse — com 
grande prazer, quando visitou aque- 
la nossa colónia. E depois de fazer 
o elogio da obra do sr. prof. Marcelo 
Caetano, acrescentou que estão a 
ser elaboradas disposições regula- 
mentares com o fim de distribuir 
todos os terrenos baldios em S. Tomé 
* Principe pertencentes ao Estado, 
às Câmaras e Irmandades para fa- 
mílias nativas pobres, fixando-se alt 
de modo a permitir-lhes uma melho- 
ria da sua vida económica, com o 
aproveitamento disciplinado daque- 
les terrenos, até hoje abandonados, 
o que influirá no desenvolvimento 
da colónia. No orçamento respectivo 
têm sido inscritas verbas para a 
construção de bairros 
para nativos, e também 


(Continua na secção de LISBOA) 


sobre o 


tonha, animando 4 


“ 


económicos | Três aspectos do cortejo, vendo-se, em cil 


ê 


a, à tribuna de honra onde tomaram 

lugar os srs. ministro do Interior, Arcebispo Primaz e outras indi 

lidades; ao centro, um pormenor do desfile e em baixo um friso de 
Iavradeiras com um tocador de concertina 


2 Sábado, 30 de Novembro de 1946 E Comerio do Ports 


Criminoso por amor) cotejo de oferencas em hiurço 


(CONTINUAÇÃO DA PAGINA) 


Diário de Braga 


Pela Cidade 


O natal do sinaleiro 


Antes da guerra e durante al- 
guns anos, por louvável iniciativa do 
Automóvel Clube de Portugal, efec- 
tugu-se o natal do sinaleiro, Os agen- 
tes desta simpática corporação re- 
cebiam; na véspera da consoada, os 
presentes dos automobilistas e de 
quem se lhes considerava grato pelos 
seus serviços. Depois, a iniciativa 
interrompeu-se e não voltou. 

Há poucos dias, uma conversa 
entre automobilistas recordou a 
ideia e a pergunta foi apresentada: 
porque não se renova esta festa, 
gamos, tão significativa e tão justi- 
ficada? Seria interessante e, assim 
o julgamos, também não seria dift- 
cil dar-lhe realização. 

O policta-sinaleiro bem merece 
que os seus serviços sejam com- 
preendidos e reconhecidos, tão va- 


A «SORTE GRANDE) 


Procur-u-nos o cauteleiro Tiuís Félix 
Matlano, mui.o conhecido peia s0ul quer 
de «Listoam, residente na Rua da Pena- 
ventosa, 51, nesta cid 
ciarou ter vendido a dsorte grandes 
desta semana à algumas pessoas que 
frequentam o café «A Brasileiras O 
«L:so0a» vendeu o bilhete n- 21421, da 
lotaria da santa Casa da Misericórdia, 
aos vigésmos, décimos e num quinto 
de Lihete, csperando que os fezes coh- 
tempiados sé lembrem dele, visto ser 
pobre. 


ATROPELAMENTOS 


Vítimas de atrope.umentos, receoes 
ram clvativo no Hespital Geral de San- 
to Antonio ; 

José Moia, de 13 anos, aprendiz ae 
pedreiro, da Travessa da Alana, cum 
Um ferimento no coxo cabeludo, atra 
velado pelo automovel AL-13-U8. 

— Ernesto Leite, de 68 anos, marl- 
timo, da Rua das O-lveiras, com cun- 
tusões no braço e ombro direitos, atro- 
peiado pelo atombvel GB-10-48. ha Fóz 
do Douro. 

— Amélia de Jesus, de 18 anos, ser- 
viçal, da Rua de Augusto Rosa, com Um 
fer mento no ahte-braço esquerdo e fran 
turá dá perna diteita, iropelada, ha- 
quela rua, pelo automovel AH-10-A5 
Recusou-se a f.car internada. 

— Manuel Pinheiro Sousa, de 31 anos, 
estivador, do Ato do Monte, Clisuiaa, 
com colitusão no hemitorox esquerdo, 
apanhado pelo automove, HC-82-80. 


DOIS OPERÁRIOS CA!RAM 
DUMA PRANCHA 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
foram socorridos prlo sr. dr Oiveira 
Santos, auxiliado peo enfermeiro Sel- 
xas, os operários estucadores José Son- 
res da Costa, de 17 anos, do lugar du 
Monte, Gutpi hares, com esceriações no 
dorso 'do nariz, perna, braço e antes 
-braço esquerdos, e José "Peixetra a 
21 anos, de Peiroso, Gala, com escoria- 
ções e contusões nos pés e joelhos, nor 
terem caído duma prantha Quando tras 
baihavam numa obra na Rua da Ban 
de'tinha, 

Devois de 
suas cEsas, 


BOI APANHADO POR UMA 
CAMINHETA 


Na Avenida de Serpa Pinto, em Ma 
tosnios, n caminheta SR-10-6, gulada 
pe o motorista Candido Ferreira Mare 
ques dus Santos, da Rua de Kíbeirm de 
Sousa, 167, atrópeou um bol, perten- 
cente ão sr, Fernando Ântóhio Junior, 
da Travessa da Agra, 13, Leça dá 
mera, ficando o animal com uma h 
partida, , 

A Polícia tomou conta da ocorrência. 


pénsados, recoineram a 


E Ari - 
à. RO 

“O guarda de segurança nº 092, da 
Políca de' Segurança Publica, em ser 
viço de fiscalização ao transito de gé- 
neros destinados ao mercado negro, 
apreendeu nas carruagens do comboio 
«correio» procedente de Lisboa e ha es- 
tação das Devezas 26 litros de azeite 
distribuídos por um ódre, uma hexiga 
e uma lata e tdo acondicionado em 
três sacas. 


PRISÕES 


Pela P. S. P. foram presos 

Antônio Ferreira da Siva, carroceiro, 
das Escadas do Monte Cativo, para av 
riguações do furto de açucat. 

— Altredo Alves Moreira, da Rua do 
Heroismo, 142, por se ter introduzido 
na residência dum seu viz nho, a quem 
ihe furtou por duas vezes 170300. 


SERVIÇAL LADRA 


O sr José de Ojveira Rêde, resi- 
denio na Praça da Ribeira, apresentou 
queixa na Polícia contra uma sua ser- 
viçal, cujo nome indica, acusando-a de 
lhe ter furtado uma cruz de prata com 
pedras finas, dois lençois, duas toalhas 
« um rosário de estimação, tudo no va- 
lor de 1.200800. 


UMA CEGA GRAVEMENTE 
QUEIMADA 


Deu entrada na anfermaria 9 do Hom 
pital Geral de Santo Antônio, Rosa da 
Silva, de 68 anos. cega, da Rua do Co 
múércio do Porto, por ter sofrido quel- 
maduras pelo corpo. em virtude do Tou 
se ine pegar: às roupas quando acendin 
o lume para confeccionar uma refeição, 

O estado da polwe cega é bastante 
erave, receandose que não resista ds 
quelimaduras, 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, Secção Administrativ 
estão depositados alguns objectos qui 
foram achados e que se entregam 
quem provar pertencer-lhes, a saber: 

Um porta-moedas de cabedal, com 
uma importancia em dinheiro; um re 
talho de popeline e um tubo de .inhas ; 
um tampão próprio para de quto- 
move; e um tampão de roda de auto- 
movel, 

Achados nos carros e'éctricos, do dia 
20 do corrente, que se encontiam na 
Caixa de Previdência dos Serviços de 
Transportes Colectivos do Porto : 

Um livro escolar; um guarda-chuva 
de senhora; um guarda-chuva de ho- 
mem ; uma calça de homem ; um saco 
de linhagem ; um embru.ho com díver- 
Os ; dois pares de luvas de 6e- 
nhora; um par de luvas de homem ; 
uma lúva de homem ; um peso de meio 
com dinheiro ; 
le tinta perma- 


ê 


casaco de oleado e um embruho com 
uma caixa com uma toalha de linho. 


e, que nos de- | 


Castelo Branco e das mais sallentes tigu- 
ram da inteiectuaildade portuguesa da 
época, matara a esposa, é certo, mas 4 
vera atenuantes, segundo se averiguara, 
através da discussão da famosa e sensa- 
cional causa, em que pros e contras to- 
ram discutidos, nos seus mais insignifi- 
cantes pormenores. Além de Ramalho 
Ortigão e, também, como este, decia- 
rando-se amigo do réu e da vítima, depós, 
no primeiro dia, o conselheiro do Tribu- 
nai de Contas António Rodrigues de Sum- 
palo, que não hesitou em afirmar, quan- 
do o advogado de deiesa lhe perguntou 
se o réu estaria, inteiramente, privado da 
razão, peio desgosto de se ver traido : 
-E' a pura verdade. Digo mais que 
era tão puro o amor que Vieira de Cas- 
to consagrava a sua esposa, que prete- 
riria ver provada a inocência deia, ainda 
que ele solresse o suplício, a achá-la cul- 
pada, embora todos o absolvessem... 
Estas duas testemunhas, que conhe- 
ceram a tragédia de perto, que a vive- 
ram, intimamente, tendo, até, Ramaiho 
aconselhado Garrett a sair de Portugal, 
proporcionaram a p.ssibilidade duma re- 
constituição dos antecedentes desse cri- 
me que um homem, desvairadamente, 


liosos são, principalmente numa ci- 
dade como o Porto onde o trânsito 
é intenso. Em certos locais, estes 
agentes têm tarefa ampla, mesmo 
fatigante, expostos ao tempo, à 
chuva, ao frio e ao calor, sempre 
atentos e cuidados em regular a 
passagem de veículos é peões. 

Parece-nos que a oportunidade é 
favorável é tudo quanto se faça no 
sentido indicado encontrará agra- 
dúvel acolhimento, Aproveitamos o 
alvitre, convencidos de que a enti- 
dade organizadora do natal do sina- 
leiro estará disposta à agir. Tem, 
assim, a palavra o Automóvel Clube 
de Portugal, que às suas muitas e 
louváveis iniciativas pode reunir ou, 
melhor, ressuscitar mais esta, nã 
certeza de obter dedicada colabo- 
ração, 


QUEDAS GRAVES cometera, usando clorofórmio, para que 
| a vitima, que o ferira no mais fundo da 
Em consequência de quedas, recebe: | alma, não sofresse, Toda a vida do casal 


am curativo no Hospital Geral de Saii- 
o Antônio; 

Marta Ferreira, doméstira, da Rua de 

Vitor, ferida no couro cabeludo, 

— Rodolfo Valentino santos Das, de 
nos, da Rua das Aldas, com um ferl- 
to ha cabeça, 
pedro Verde Abrunhosa, de 2 anos, 
da Rua de Visconde de Setubal. ferido 
«o lábio infertor 


UMA CAMINHETA EMBATEU 
COM DOIS AUTOMOVEIS E 
COM UM PRÉDIO - 


Pelas 13 lutas e meia, de ontem, na 
[ua de Santa “Detesa, ocorreu tm aci. 
tente de viação ue podera ter provo- 
cado graves consequências sé o motorista 
“o vemulo mão tivesse perícia e 0 sam 
gue-frio devido para o evitar, 

Pol o caso que, âquela hura, desta à 
nua de Santa Tereza à caminhuta 1 O. 
1004, carregada de arela e conduziua pe 
lo motorista Olemente Gomes da Silva, 
a Rua de Faria Guimarães, 8, Eu deter: 
ada altura arise uma avaria nos 
vões hidráulicos, indo a caminhora 

embater com o automóvel particular 
N. O, 107, conduzido pelo sr Antônio 
mé Olivelia Neves, do lugar do Corvo, 
iála, e com o automóvel, também par 
| ticular, R. T. 10:83, guiado pelo rey, Bon- 
iumta Soares, do lugar do Monte, Lo 
rosa, vila dá Petra, ficando estes dois 
vedculos com ligeltas avarias, 

O motorista da caminheta, prevenao 
que o veículo tomarta velocidade, visuw 
o declive da rua, e no mtuíto de evitar 
[E pessoal: que poderiam ocorrer, 


ai foi discutida, desde as Impertinentes 
cenas que D. Claudina fazia ao márido a 
quem tratava por «bruto» e «galego», até 
à maneira de vestir deste, modesta, des- 
leixada quase, depois que casara, A ser- 
viçal Josefina da Conceição confitmou 
em absoluto que «D. Claudina andava no 
ar, todas as vezes que ia lá o sr. Garrett.» 
E frisou então: «Não o podia ver! E, 
perguntando-lhe eu, se ela não tinha ca- 
sado por amor, disse-me que sim, mas 
que, depois aborrecera o patrão, a ponto 
de o detestar |» Perguntando-lhe, depois, 
o delegado do Ministério Público porquê, 
a testemunha acentuou : «Não sel; o sr. 
Vieira de Castro não tratava mal a se- 
nhora; juroso aos Santos Evangelhos ! 


seas: 


== PELA —— 
PROVINCIA 


Incêndio 
CABRIL (Castro Daire), 29. — 


s 


conduziu o velulo para a sua direita e 
foi embatér com o prédio n. 131, da 
Rua de Candido dos Reis, danificando 
uma porta. Evitou, assim, que malores 
prejuizos sé registassem com o acidente, 

| ie fez Juntar mo local mu tos Durosos, 

Fame louviram a atiludo e a perícia do 
motorista, 

A Policia tomou conta da ocorrência 


ACIDENTES NO TRABALHO 


casa e todo o seu recheio, perten- 


escudos. 


Vítimas de acidentes quando trapa- 
tee K m socorridos no Hospital Contra o «mercado 
Geral de Santo Antônio; 

Menslque Morals, de 88 anos, operário, negro» 


da Rua Fernão de Magalhães com frae 
fura do punho direito, produxaa Dor uia 
aro, 


Mateus Silva Pavão, de 39 anos, | Sada, foram surpreendidos nas pro- 
ferroviár.o, da Rua do Bonjardim, com 
fragmento de aço encravado no globo 
eoular quando trabalhava nas oficinas 
da O P Recalheu à enfermaria de Oftal 


dolo, 
FURTO — QUEIXA 


Apresentou queixa na Polícia, Maria 
Inácia Teixeira Faria, operária, da Run 
"o, Lourenço, consta” uma sud coega, 
"ujo nome indica, acusando-a de jhe, 
ier furtado do guarda-roupa, existente | duas 
» Vdps 
em, bastaria esenfreada 
donga que se vem fazendo em 
o concelho para justificar a neces- 
sidade dum posto da Guarda Repu- 
blicana em Condeixa, 


Assaltos e roubos 


fiscalização se puseram em tuga, 
sendo alguns obrigados a «alivia- 


sugir, 

Foram apreendidos 3 ôdres com 
150 litros de azeite, 
Eoteçã x 


Acerca de «aves 
migratórias» 


BRAGANÇA, 28. O venerando 
sábio Abade de Baçal, arqueólogo e 
investigador dos mais eminentes de 
Porcugal, acaba de nos prestar a se- 
guinte e curiosa informação, ácerca 
de «Aves migratórias»: «Em Vale 
Frechoso, conceiho de Vila Flor, 
deste distrito, fai morto um pássaro 
(faralhão) que tinha na pata uma 
anilha com este letreiro: Riks Mu- 
seum — Zo — Stookholm 5800. Esta 
anilha foi enviada pelo rev. José 
Maria Mesquita, pároco de Vale 
Frechoso, ao Abade de Baçal, que 
enviou a notíca para o Museu de Es- 
tocolmo. Estas avezinhas vão inver- 
nar à África, para os lados do 
Egipto; atravessam, depois, o Medi- 
terrâneo e até no Norte da Eu- 
ropa seguindo pelas margens do 
Volga, Danúbio e outros rios, à me- 
dida que o calor primaveril vai au- 
mentando. Descendo depois, che- 
gam à nossa Peninsula Ibérica em 
princípios de Agosto, donde seguem, 
em fins de Setembro, pelas margens 
do Mediterrâneo, o polerem 
atravessar, voando de ilhéu para 
ilhéu na altura da Turquia. Quem 
dirá que estas avezinhas tão peque- 
nas precisam, para se manter, de 
fazer, todos os anos, tão longa gira- 
o de mais de trinta mil léguas». 


penetrado, por meio de arromba- 
mento, na igreja matriz da vizinha 
freguesia de Telões, Amarante, rou- 
baram vários objectos de valor, en- 
tre eles o cálice que o respectivo pá- 
roco utilizava para celebrar a missa. 


LABRUGE, 29. — Audaciosos ga- 
tunos assaltaram a Igreja paroquial 


Pinheiro, 
nheiro que encontraram nas caixas 
das esmolas; um par de serpentinas; 


na sacrist! 
gavetas dos móveis ali existentes, | d 
deixando tudo em desalinho O caso | Camara a concessão 


já está afecto às respectivas autorl- 
dades. 


».se< — 


dos Modestos 


Grupo 


efados, vai realizar-se, hoje, na 
desta  prestimosa — colectividade, 
atraente festa, que se denomina «Segun- 
da Noite Minhotas. Amanhã, haverá. 
também, uma reunião, 


de tarde, para 


Ds o peidos o | DOLAADEO. 


Abastecimento de 
carne á nopulação 
do Porto 


CARIDA 


Ante-ontem, pelas 16 horas, um in-[| já aqui foi um dia 


CONDEIXA, 29. —A noite pas- | grandes aviões de passageiros. 
thido para o treino dos nossos avlões militares, 


ximidades de Setal e de Belide, al- | a criação do campo. A essas razões, há, porém, outras de maior peso e não damos | 


guns traficantes do «mercado negro» ! novidade a ninguém se dissermos que, hoje, qualquer cidade e muito mais a nossa, 
que, ao sentirem-se descobertos, pela pela sua situação geográfica, tem necessidade de possuir um aerodromo, mesmo 


uma mula e] no: 


2a 


LIXA, 29. — Os gatunos, tendo | ser Possivel. 


ocmemorar a histórica data do 1º de | comarca. foram, ontem, julgadas: 


D 


Eloquentes, também, foram os depoimen- 
tos: da serviçal Leopoldina Amélia do 
Espírito Santo, que declarou esconder 
Garrett no seu quarto, sempre que al- 
guém batia à porta, bem como outras 
minudências que provavam o adultério; 
do criado Tomé Nunes de Castro, que 
confirmou o depoimento da companhei- 
do sapateiro Francisco Amaro da 
Cruz, do mestre de obras José Antônio 
Esteves, do alfaiate Jacinto Nunes Cor* 
reta, da serviçal Ana do Carmo, de Gre- 
gório Inocêncio de Mariz Sarmento é 
outros, ainda, como José do Desterro, 
José Carvalho da Silveira, Antônio Au- 
gusto Teixeira de Vasconcelos, viaconde 
de Paiva Manso, que tez, também, um de- 
Poimento notável. 

Na última audiência e depois dos dis- 
cursos dos representantes do Ministério 
Público, da acusação particular e da de- 
fesa, o juiz Inquiriu 

—O réu tem mae alguma coisa a 
alegar em sua defesa ? 

E Vieira de Castro : 

— Nada mais, 

Fol isso à 30 de Novembro de 1870, há. 
precisamente, setenta anos. A sentençi 
à que acima aludimos, foi proferida, hos 
ras depois. Terminara a tragédia ? Não. 
Vieira de Castro, desterrado, para a 
Atrica, depois, apesar do seu detensor ter 
recorrido da sentença, continuou a vivê- 
“ja, alanceadamente. Na Imaginaçã 
sempre presente, a imagem da comp 
nheira que ele amara e a quem, clumen- 
to, matara por amor, persiatia. n ator- 
mentá-lo... Não voltou do degredo, A 
doença, acabando de abater-lhé o orga- 
nismo que forá tobusto e reslstira bem 
aos rigores. do clima do Brasi), Umitou- 
-lhe o cumprimento da pena. Fol uma 
das maiores figuras do foro e da tribuna 
portuguesas, senão a maior, no seu 
tempo. À sua tragédia ntima engran- 
decida pela pena privilegiada de Camilo, 
ficou para sempre, inscrita a caracteres 


indeléveis, na história do amor em Por- | 


tugal. 


RR PS a pa e 


O cortejo de oferendas a tavor do Ho 


como not.ciámos, um grande aconiecime! 


bem demonstrativo do amor que à sua princh 
lho; bem demonstrativo do amor Qi E a merassante parada de hábitos e 


emurcenses votam. Const tuíu, 
costumes, como se pode inferir por está 


Diário de Viana 


UM CAMPO DE AVIAÇÃO 


VIANA DO CASTELO, 29 — Causou, nesta Cidade, o maior agrado, a crónica 
ontem publicada em «O Comercio do Porto» em que «Aviatlk» precontau a criaçuo 
dum campo de aviação em Viana do Castelo — «a sempre linda», como ele gentil- 


mente se refere à nossa terra. 


Os leitores assiduos deste «Diário», devem estar lembrados que tal assunto 


abordado, quando se jalou da instalação dos quartels militares 
cêndio devorou, completamente, uma | na margem esquérda do Lima, local ondê, tambem, se pensou que ficaria o juturo 


campo de aviação da cidade. De facto, parece que na grande depressão de terre- 


cente à sr* D, Maria Rosa Duarte, | nos conhecida por Veiga de Anha, haveria 
do lugar de Pereiró. Os prejuizos de- | rando nós, sômente, se aquilo de que se falou era santasia ou propósito e plano 
vem orçar por mais de vinte mil | assente. 


Seja como for, a crónica de «O 


térrenos imd.cauôs para uqueie fim, igno- 


Comercio do Porto» velo Lembrar um caso 


que nos é giato repisar e escusado será dizer que estamos absolutamente 00 lado 
do colaborador de «O Comercio do Portos no seu proposito tão espontâneo e stm- 
pático de ajudar à criação dum campo de aviação em Viana. 

Esta cidade é, exactamente, uma das que ficam na rota das carreiras regu- 
lares de Londres e todos nós sabemos e vemos eruzar o nosso céu, didriamente, 08% 


que não seja de grande categoria. 
Enfim, a lembrança de «Aviatik» 


HORARIO DE COMBOIOS — Um 
dedicado e atencioso informador 
de Monção, escreve-nos a comunicar que 
tem causado o maior agrado naquela vl-] 
iderações que aqui se têm 
de. ctui ds enio, de om a 
cantadora vila ralana é uma das maio- 
res vitimas, Segundo o nosso informador,| 
um semanário local publicou, recentes 
mente, uma local intitulada: «O caminho 
de ferro € à camionagem», em que o 
assunto é, igualmente, debatido. Mon- 
ção, como de resto todas as terras do 
Alto-Minho, pedem o restabels 
do horário anterior à guerra, mai 
pelo menos, uma melhoria 
no material circulante e estabelecimen- 
to de horários que satistaçom, 

Segundo um outro informador. estão. 
agora, a circular carruagens de 2.* clas- 
se, no combóio emixtos qui de Via 
na às 17 e 50, combólo nº 2.601 para Va 
lença. que não possuem lavatórios nem 
retretes... 

SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL 
— Sob a pres'dência do sr. José Maria 
Pereira de Castro, vice-presidente da 
Camara Municipal realizou-se, ante-on- 


pas 
Junte! 
1º de 
do rev. Dan! 


ezembro no Tá 

1 Machado, pedindo à 
terreno, no 66- 

mitério muntcipal, para a construção de 

um mausoleu, perpetuando a memória 

do cônego Domingos Borlido, 


O vice-presidente, comunicou que. 
devido às posturas camarárias, tal não 
era possível, concedendo, contudo, a Car 
mara um subsídio, 

Foram, depois, lidos diversos requeri- 


Por Iniciativa duma comissão de asso- | mentos de obras, com as anotações da 
eia respectiva repartição, que foram dete- 
uma | ridos, 


Não havendo outros assuntos a tra- 
tar foi encerrada a sessão, 
JVLGAMENTO — No tribunal desta 


miana Fernandes Pereira, Marin Jesus 


Donativos recebidos 
ontem: 


HA Já sete semanas — agora compte- 
tadas — que o sr, coronel Joviano Lo- 
pes, nudor civil do Porto, resolveu 
intérfertr no problema do abastecimento 
de carne à cidade, Fêdo em boa hara » 
cam um resuitado que bom pode classl- 
*Narse de notável, porque a carne não 
tem falhado, 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
Por intermédio da Companhia Funerária e Decorativa Portuense, 
da família do sr. Daniel do Amaral, em sufrágio da sua alma e 
para ser dividido por partes iguais pelas seguintes instituições : 
Asilo Profissional do Terço, Asilo das Raparigas Abandonadas, 


211.579$65 


Na quinta e sexta-feira ultimas — a] Oficina de S, José e Asilo de S. João e. um ae us es 200500 
ótima semana mm foram abatidos no Ma |Da sr.º D. Maria Luisa Monteiro Chaves, em sufrágio da alma de 
tr quite Fe tea om 1086: o sul) sua saudosa amiga Olga de Oliveira Coutinho, para o Hospital 
nos Com 7007; e 77 camalros, com 
485 lt, Pl To qr apa quo de Santa Maria uu um ue ut uses ess et 50500 
nu sejam chrea de coladas de ca: 
ne para abastecimonto da cid de, A transportar... uu ur 211,829565 


meme 


Igualmente é Viana local é ponto de destino esco- 


rúz0eA estas de sobra para impórem 


ficou, com os nossos agradecimentos e 


rem-se» da carga para poderem | aplausos. Que apareça alguém a trabalhar pela idea. 


de Araujo e Tecla Martins do Rêgo, to- 
residentes na freguesia de Santa 
ás rim de furt 
as à 


diversas penas. 
osto de jusilá 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 

D. Branca Maria de Brito e Cunha, D. 
Laura Maria de Brito e Cunha, D. Joana 
de Castro, D. Júlia Cândida de Andrade 
e Sá, D. Ana Augusta Ribeiro de Figuei- 

D. Marta Benedita Cabral de Mes- 
D. Beairiz Euginta Marta Gladvont 
D. Maria Adelina da Rocha Ro- 


E os senhores 

Manuel Baptista Sampaio, Femando 
Rocha a Silva, António Augusto de Ft. 
gueiredo Machado, José Eduardo de Moi- 
donado Pimentel) dr. Manuel Dias da 
silva Santos, Raill Pinto da Fonseca Let- 
tão, major António da Fonseca 


SALAS E SALOES 


NO CLUBE DE LEÇA — Reallza-te, 
amanha, à tarde, neste elegant ssimo elu: 
be, uma reunivo dancante que promete 
ser multo concorrida e animada, 


“M VIAGEM 


Com sua esvosa, sr* D, Marta Olívia 
de Alneida Claro Peixoto, rep 
Prata da Granja ao Porto o sr | 
ro Pelxoto. 

— Ao Porto regressou, de Lemenho, o 
sr. José Rodrigues de Araijo Lima. 


em mm 
MELANIE 

encontra-se no Porto, vinda de Lisboa, 

tom a sua colec-lo de fatos para criança, 


que expõe, hoje, no Grande Hotel 
Império. 4 a 


Abmientodãs Capilações 
de pão de milho 


A Delegação no Porto da Inten- 
dência Geral dos Abastecimentos pede- 
-nos que publiquemos a seguinte infor- 
mação : 

«Por despacho do sr. ministro da 
Economia, foi autorizado o aumento 
das capitações de pão de milho, a partir 
de | de Dezembro próximo, que ficarão 
assim estabelecidas, até nova ordem : 
ração especial (cartas verdes), 615 gra- 
mas de normal (cartas ro- 
xas), 380 gramas de pão. 

Como fica dito, estas alterações 
atingem exclusivamente o consumo de 
pão de milho». 


apita! da Misericórdia de Murça fol, 
nto na vida da população daquele conce- 
pal casa de assistência, todos os 


& gravuras. 
esa 


Sai 


De GAIA 


Us passageiros dos 


carros electricos 
EXPOSTOS A CHUVA E AO VENTO 
FUSTIGANTES HECOLAMAM 
ABRIGOS 


O ptor local de espera de carros é jun- 
to à Ponte de Luis |; À casinha que, our 


trora, substitua a búrraca de madeira 
onde se co-tavam os impostos do tal «ad 
volorems, q etrou saudades, foi 
abs.t.u da al casinha, cedida à 


Pouca de viação é Trânsito, Quo guga, no 
mesmo local, de três abrigos distintos 
As tais ca trihas dos ex.fhos postos es- 


do co struídos sobre os pa selos, estor- 
vando O trânsito é não beneficiando nin- 
puém. A direc do dos Serviços de Via- 


va mandou, há anos, construir, à margem 
= por-ue da Avenida da República, um 
mirudouro, donde se disfruta o mais des- 
lentrante panorema sobre o rio. o edi. 
elo do posto privativo da PN-T. que é 
ur O holes mot vos decorativos do 
jordim. A crquitecturo do pequeno edt- 
Íeio, do modelo padrão, pora, esses pos- 
tos, com canteiros floridos q clrcundarem- 
-nós, embel 
e pedra e cal, sobre os possetos, deviam 
ser de “olídas, para bem da estérica da 
Cntrado “da principal aventda de Vila 
Nona de Gala. E, em seu lugar, pelo me- 
vos dum lado, construd-se um abrigo para 
Os pss-geiros dos carros elíctricos, que 
em certas horas do d'a, expostos às in- 
tempíries, à chuva igante, às raladas 
eletônicas do vento, esperam, largo tempo. 
[3 um corro que os conduza tas 
Pois, a maioria dos carros, como dissemos. 
om ceras nora do dia, já vêm da ort- 
mt apinhados de povo, 


o Serra do , onde 

invon sunerfele, meia duro de rêrinmos 
em. vistosas amilejos, decoração do Incal 
laue foi iniciada, há anos, e parou, há 
muito, O ebrigo, nesse local. impre-se para 
diminulrem na' quadra invernosa os ca- 
tos de priper e pneumonias de que 
mMultok pessoas rão acometidas, nor espes 
mrem os carros eléctricos em Vila Nova 
de Gaia 


Câmara Municipal 
Sossão ordinária 


Sob a presidência do sr. dr. Fernan- 
do Moreira. reuniu, em sessão ordinária, 
a Camara Municipal de Gala. Lida e 
aprovada a seta sessão anterior foi 
gesmachado diverso expediente 

Orçamentos — Foram aprovados or 
qamentos para re ão da escola mas- 


culina do lugar do Seixo, Olival. no to- 
tal de 18800; e para a escola marcull- 
na do lugar da Igreja, freguesia de San- 
dim 716800, 


preit 
curso as empreitad 
Iavadouro coberto 


8 — Foram postas a con- 
de arcanjo dum 
no lugar das Cork 


Seixezo de Veltação 
10000800; e ão de brite pai 
reparação das do Torrão Aos 


e Gestosa, freguesia de San- 


— Foram apro- 


hi 
encerrada a sessão à hora 


Apresentou-se à Polícia o autor invo- 
+ Juntário dum atropelamento 


O motorista sr Lourenço Pereiru, de 
Nua de 5 de Outubro, Ermesinde, apre 
sentou-se, ontem, na 10º Esquagra, ne 
clarando-se autor involuntário do atro- 
pelamento de que fot vítima Alvaro de 
Oliveira, do Luiar de Matosinhos, Gaia, 
que recolheu no Hospital Geral de Santi 
Antônto. 

O atropelamento deu- 
Grades Verdes, Arcozelo. 
Festa no Sporting Clube 
Candalense 

Nesta colectividade, tem início, hoje 

las 21,90 horas, uma luzida sessão 
gante, promovida por uma comissão 
de gentis meninas, da qual fazem parte 
Almerinda Tavares, Laurinda de Sousa 
e Marla de Lourdes Queiróz, que muito 
se têm esforçado para que a festa obt 
nha o merecido êxito. Toma parte um 
orquestra que goza de excelente nome, 

Morte subita 

Foi acometida de doença subita mor. 
tal, Marin Zulmira de Oliveira, de 70 
anos, solteira, residente no lugar de Que- 
brantões, Gal 

O cadáver depois de cumprida 
formalidades Iczais foi removido pai 
instituto de Medicina Legal, 

Preso por assalto e furto 

O regedor da freguesia de Santa Ma- 
rinha prendeu Carlos Oliveira dos San- 
tos, o «Poças», de 26 anos, moço de la- 
voura, de Canidelo, por ter assaltado à 
casa de Rosa da Silva Moreira, da Ruã 


ampliação de prédio 
Rro ) 


no Lugar das 


o local. Mas as guaritas | 


——secoe< 


AS COMEMORAÇÕES DO 1.º 
DE DEZEMBRO 


VOVEMBRO, 29. — Como de costume, 
Braga val couemorar, com o tradicional 
bri.no, à historica data do 1.º de Dezem- 
bro, Às comemorações, promovidas pela 
Aa Regional da mocidade Portuguesa, te- 
rao o cunho patriótico próprio da vibra; 
vão da mocidade e terao o seguinte pro: 


grama : às 19 horas, concentração dos Li+ 
Lados nos div centros, defronte da 
Casa da Mocidade, na Avenida trai, 
onde serão, com 84 devidas honras, 14 

das às bandeiras Nacional e da Mocidade. 


Leslie, em direcção à esplanada do Liceu 
de 84 de Miranda, onde, às 11 horas, se 
reMisa, com à presença das autoridades 
elvis, Muitares é religiotas, missa campal. 
A's IG horas e meia, sessão solene no Tea- 
tro do Liceu de Sh de Miranda, à con- 
ciuir com grande apoteose aos heróis de 
1040, 


CIROULO DE CULTURA MUSICAL 


E amanhã, sábado, que se efectua, no 
Testro-Circo, o espectáculo inaugural da 
terceira temporada de concertos promo 
vidos pela deegação bracarense do Cir» 
culo de Cultura Musical. Teremos, por- 
excelente noite de arte, 
ue o Circulo de Cultu 
rto de 
ação do grande pla- 
mista Benio Moseiwitsch, que Braga já 
escutou e apisudiu calorosamente, e da 
Orquessra Sinfônica Nacional, e será di- 
rigido p estros Inglês Alec Sher- 
man, valor de renome mundial. 


POSSE DE NOVAS AUTORIDADES 
ADMINISTRATIVAS 


Está marcada para a proxima segun- 
da-feirn, pelas 11 horas, a posse, no Go- 
verno Civil, do novo presidente da Cã- 
mara Muicipal de Terras de Bouro, 
Evaristo Corais, Importante proprietá 
naqueie concelho, por cujo progresso ja 
tem, como vereador, trabalhado com 
malor dedicação. Efectua-se, também, ni 
mesma oportunidade, n posse dos srs 
Tosé Martins Pacheco e dr. Augusto Go: 
mes de Castro Ferreira da Cunha, tiovos 
vice-presidei tes, respectivamente, das CA: 
maras de Cabeceiras de Basto e de Gui- 
marães, 


aqueim 
já tem proporc 
manhã tem 4 colab 


JULGAMENTOS 


No Tribunal desta comarca responau- 
tam, hoje, os seguintes Indivíduos 

Arminda de Jesus Lopes, doméstica, da 
treguesta de Sio Vítor, acusada de abuso 
de confiança. Condenada em 30 dias de 
prisão correccional, 5 dias de multa » 
Loo é 200500 de Imposto de justica, mas 
ficando a pena suspensa por doís anos. 
se no nraro de 30 dias, pagar ao auel- 
xoso 3:3850. 

— Ado fo Augusto Goncalves, proprie- 
tário, da freguesfa de Sio Vítor, arguíde 
do crime de amencas, Absolvido. 

— Manuel de Abreu, jornaleiro, da fre- 
guesta de Serafão, concelho de Fafe, oe 
crime de fur'o. Condenado em 20 dias de 
pristo correcelonal, 4 dias de multa a 1807 

200800 de Imposto de justica 

— António de Oliveira e Sousa e An- 
“Snio ds Silva, jornaleiros, da freguesia 
de Crespos, acusados de furto Conde- 
nados, eada um. em 15 dias de prisão cor= 
vecelonal, 3 dlas de multa a 1800 e 200500 
de imposto dé justica. mas ficando a pena 
«uspensa por dois anos 


INCÊNDIO NUMA CHAMINE 
Hoje, pouco depois das 13 horas. toram 


pedidos os socorros dos bombeiros para 
um incêndio que se havia manifestado 


num or dio do "ugar de Casal Novo. fre- | 


guesia de Ferretros, pertencente n Sebas 
Mão Lonas e habitado nor António Ma 
“nado Pi-to e família O fozo: que Irtom- 
veu na chaminé, provocado nor falta de 
Amneza, fo! extinto, com uma bomba de 
mão, sem que tivesse causado preiufros 
de vulto, Compareceram com Os seus car- 
rom de pro-to-encorro, os Bombeiros MU: 
aleipais e Voluntários 


INSPECTOR DE SAUDE ESCOLAR 


Está nesta cidade o «r dr, Cortês Pin- 
to. Inspestor de Saúde Escolar Além de 
ter verifisado nos estabelecimentos de 
ensino, a maneira coma decorrem os ser- 
Vicos scb a sua firisdicão. o sr dr Cartõe 
Pinto, tem-se dedicado. na Bthlintera Pá. 
bica e Arquivo Distrital à recolha de 
elementos para um trabalho que pretenda 

ul A cá - á 


A Câmera Muntolnal reuniyate, ontem 
sob a presidência do sr. Mnchada Owen. 
e com à presenca do vice-presidente sr 
aasttfo Augusto Neves, e de todos os ve: 
rendnrae, em sessto ordinária Além de 
ver desmarhado vário exnediente: a CA- 
mara tomou conhecimento de alle se en- 
contrava concluída a nrimelra fase ftero 
Fanincadens e dranacens) do Estádio 2 
Ae Malo. é restolvell entregar no constri- 
tor Francisco de Azevedo Camnos. para 
execucão Imediata os trabalhos de cons- 


e 


furtando-lhe um 
bilhete de 
Ande e de 123500 em ginheiro, O 
regedor procedeu a uma busca no quis 
to que ? arápio, ocupava apreendendo 
n challe e o bilhete de Identidade, 


Caiu e feriu-se na cabeça 
Euídio Possidónio da Silva, de 13 
da Rua de Veloso da Cruz, cafu em 
sotrendo grave ferimento na ca- 


de 


“al tratado no posto da Cruz Verme- 
ma 

Uma cantina para os funcionários 
da Camara Municipal de Gaia 


Nas dependências do edificio dos Pa- 
ços do Concelho, onde funcionavam or 
postos da Comissão Reguladora, vai ser 
instalada uma cantina para O pessoal 
Camara Municipal de Gaia, 

A cantina será abastecida pela F. N. 
A. T. é fornecerá almoços mediante se- 
nhas, no preço de 5800 cada. 

A" cantina deverá ser inaugurada hu 
domingo & do próximo mês, 


Menor agredido á pedrada 
No posto da Cruz Vermelha de G: 
toi socorrido Fernando Tavares Gonçal- 
ves, de 14 anos, da Rus do Marco, por 
ter sido agredido na cabeça, com uma 
pedra, quando brincava no jardim do 
Can 


Grupo recreativo o Beneficente 
«Flor de Gaia» 
No salão de festas desta colectividade, 
à Rua de Viterbo de Campos, realiza-se 
amanhã, mais um balle, pelas 16 horas. 
dedicado aos sócios e suas famílias. abri- 
lhantado por uma orquestra-jazz, 


Funcionalismo colonial 

Para assunto de seu interesse deve 
comparecer nos Serviços Administrati- 
vos da Camara Municipal de Gaia o sr. 
José Fernandes Bártolo, chefe de posto 
do quadro administrativo, privativo da 
Colónia de Angola, que se julga domict- 
findo neste concelho, 
Grémio da Lavoura de Vila Nova 

de Gaia e Espinho 

Reune-se, hoje, pelas 15 horas, o con- 
seiho geral deste Grémio para eleição da 
respecilva Mesa para o ano de 1947 € 
apreciação e votação do, orçamento or- 
dinário para o referido ano. 

— Na secretaria e Casas da Lavoura 


trução de arruamontos e vias de acesso, 
hoje mesmo iniciados. Foram aprovadas, 
com agravamentos que vão, em alguns 
casos, até 50 por cento sobre as anterlo- 
ces, às novas taxas camarárias, Resolveu, 
também, conceder um subsídio de 2800800 
à sub-delegação regional da Mocidade 
Portuguesa; conceder à Junta de Pre- 
guesia de São Julião de Passos, a co- 
brança do imposto de trabalho, em 19% 

para utilizar nã reparação de caminhos; 
autorizar a construção de novos prédios 
no Lugar dos Falcões, em Maximinos, é 
subsidiar o internamento de dois enter- 
mos, em hospitais de Lisboa 


CHAVES ENCONTRADAS NA 
VIA PUBLICA 


Fo! entregue por Artur José Mendes, 
carcereiro da cadela comarcr. na secre- 
tara do Comando da P.S.P. duas chaves 
que achou na Rua de D. Diogo de Sousa. 


SÓCIOS QUE NÃO SE ENTENDEM 


Na PSP, queixou-se Antônio Manuel 
aa Iva Gomes, proprietário, residente 
na Quinta do Pinheiro, da Estrada Nova 
da Estação, contra Gregório Joanuim 
Barhosa, negociante, do Largo da Estação, 
porque "tendo constituído com o quet 
Yosa uma socledade vara explorar O ne-| 
gócio de modernas, verificou existif um 
desvio de 0044449. além de descaminho 
de matérias compradas. 


PEDIDO DE CAPTURA 


Do Posto Policial de Barcelos fof pes 
dida tefefóricamente, a cantura dum (he 
divíduo trajando regularmente e que trás 
envolvido no nescoro um «tarhennin de 
1, vermelho, por ter cometido, haaiela 
eldade. um furto de carrafas com bebia 
das estrangefras e nacionais. 


TRONSEDESSADES À 1 
DA CAÇA AUTOANOS 


Os guardas privativos da Comissão Vês 
natória Concelhta de Brava, levantaram 
nutos de notícia contra Baltazar Barbosa 
Pereira José Ferreira Antónia Fernan- 
des Vinhas e José António Ferreira, Pes 
sldentes, os nrimeiros na fremecia de 
Rasturos e os restantes na de Adafife, por 
infracção no determinado na lef da caça, 


RESIDÊNCIAS ASSALTADAS 


Gatunos audaciosos entraram, a nolte 
passada. nas resfdências dos agricultores 
José Perelra de Carvalho Ribeiro é Ans 
gelina Rosa Pereira de Carvalho Ribeiro. 
Dall levaram uma, bfcicteta, 130 litros de 
feijão, 60 quilos de batata. vinho, milho 
e azeite, tudo no valor de 4.000800. 


ACÉRCA DUM FURTO 
DE DINHEIRO 


Ao Tribunal Judicial da comarca foi 
enviado pela P.S.P, um processo organt- 
zado pela Secção de Justiça, contra Mas 
nuel Gonçalves Ribeiro, Domingos Cor- 
rela Ribeiro, David Correia Ribeiro, Mas 
nuel Joaquin Bar! osa, Domingos Ferreira 
Neto, Antônio Fernandes e Maria Alves, 
Jornaleiros, da freguesia de São Pedro de 
Merelim, o pifmeiro, por ter furtado 8.000 
escudos ao sr. Dulcídio José Correla de 
Araújo, comerciante, da Rua de D. Diogo 
de Sousa, e os restântes por terem c00- 
perado no gasto do mesmo dinheiro, 


PROCESSO ENVIADO AO 
TRIBUNAL 


Pelo comando da P.8.P. fo! enviado ao 
Tribunal Judiciai da Comarca, Um pros 
cesso movido contra Manuel Rodrigues da 
costy, Teresa da Silva e António da Silv 
da freguesia de São Jerónimo de Real 
por trânsito ilegal de milho, por compra 
e venda em mercado livre e deseaminho 
de determinadas quantidades de cereais, 


CASO A ESCLARECER 


las Intenções com o fim de lúdibriar a 
autoridade fiscalizadora. e 


=MI- 1022 — E! mom 
Nevócios: Estrangeiros, o 
Pereira, : ra 

Aniversários — Hoje fazem anos, 
se: D. Marlã Redina Lemos Víani 
Maria de Lourdes de Sousa Paiha, D, Mas, 
ria Amélia Goncalves Lima e o sr. Silvio 
Vieira da Cruz 

Farmácias de serviço — Hote esto de 
«erviro ner=anente as farmácias : «Soufa 
», nã Rua de D. Fret Caetano Bran- 
«Martinso, na Aventda Central, e 
dos Chãos. — A. M, 


muntátro dos. 
ar Domingos 
as 
D 


Gom 
dio: 
«Romas, na Rua 
de Espinho é Grijó está aberta a Insert 
ção dos produtores de batata que pre- 
iangam adonser adubo para as respecti- 
vas sementeiras. Esta inscrição será en- 
corrada em 15 de Dezembro próximo, 


Clube das Devezas 

Realiza: hoje, às 21 horas e mei: 

neste clube, um baile abrilhantado pel 
apreciada orquestra «Danúblo Azul 


Tuna Musical de Santa Marinha 


Em homenagem aos componentes da 
Orquestra «Danúbio Azul» realiza-se, 
amanna, com Início às 16 horas, tm bat 
no salão de festas da Tuna Musical de 
Santa Marinha, no qual serão apresenta- 
(das algumas surpresas. 

rose <—— 


Inauguração duma 
escola primária 


VISEU, 29. — E' Inaugurada, no dia 1 
de Dezembro, a escola primária mascus 
lina de Aveial, Sátão, que, como opor- 
tunamente noticiámos, foi criada a ex- 
pensas do devotado filho desta terra, Sr 
Elísio Ferreira Afonso. 

A var deste importantíssimo serviço 
prestado à sua aldeia, aquele benemé- 
rito mandou, aínda, proceder à explora- 
cão e canalização de água para abastes 
cimento público da sua terra e ofereceu 
225 contos para sustentação de uma can- 
ina escolar, que será instalada em edi- 
fício próprio. 

A Inauguração da escola será feita, 
solenemente, com a presença das enti- 
dades oficiais de Viseu e Sátão que, 
assim. irão dar mator realce à obra ge- 
mernea do sr. Elísio Ferreira Afonso. 


meat ao paes 

Tricenterário da Pa- 

droeira de Portugal 
Em Elvas 


ELVAS, 26. — No próximo dia 1 de 
Dezembro, 9 sr. arcebispo de Evora Co- 
roará, na igreja da extinta Sé, desta ci- 
dade, a imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, Aquele prelado rezará pontifica) 
e ministrará a comunhão solene à 
crianças da freguesia. — €. 
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ERR a 2 9 TT 


VIRÁ PELO MAR 


o dd E por CONCHA LINARES BECERRA EN, EA 


— Não me esperam em casa antes das nove... Posso, portanto, 
demorar-me o tempo que quiser... Levo-a no carro? Daqui a Pollensa 
é um bom pedaço, e de Pollensa ao porto, dois quilómetros... 

— Não, muito agradecida — recusou N'Aloy. — Posso ir a pé... 

— Como queira... Não deseja expor-me agora o seu caso Ma, 

N'Aloy olhou para ele um tanto desconfiada. 

— Já sabe do que se trata ? — perguntou. 

— Adivinho-o. Meu pai disse-me qualquer coisa âcerca de se esta- 
rem a assentar os alicerces da minha casa nas vossas antigas terras, 
agora propriedade nossa... Pensei logo que com isso tiraríamos a esplên- 
dida vista que se abrange do seu solar... Peça-me, bela... 

A rapariga sentiu-se molestada com o tom empregado por Joa- 
quim. Por terem passeado juntos em anos atrás e ter escutado os seus 
galanteios de estudante, não queria dizer que agora, homem e mulher 
frente a frente, continuasse tudo do mesmo modo. 

— Trata-se, com efeito, do que diz. 

— Que deseja então ? Que a construção se faça noutro local ? 

— Sim... Desejá-lo-ia — murmurou N'Aloy côrando. 

— Pois não se fala mais nisso. 

A jovem levantou a cabeça, encontrando os olhos escuros do rapaz, 
que a olhavam fixamente, Joaquim tinha uma bela aparência, sendo 
completamente diferente do pai cujo ur grosseito, felizmente para ele, 
não tinha Nerdado. Mas, por que a olhava daquele modo? Ainda a ama: 
ria como anos antes ” Pata ela, o filho de Pedro, único homem que a havia 


cortejado, aparecia envolvido num véu de romantismo. Era o homem 
loucamente enamorado, entre o qual e o seu amor se levanta o obstáculo 
da oposição paterna e da diferença de castas que em Maiorca é maior 
que na Península. Por obediência, deixara N'Aloy de ver Joaquim ; mas, 
na última noite em que passearam juntos, quase chorou ao deitar-se, 
E eis que agora o tinha novamente diante de si, transformado em 
médico elegante e desenvolto, talvez demasiado desenvolto... Os pais 
já não se oporiam a que passeassem juntos, visto Joaquim ser um homem 
de posição e em breve talvez famoso... 

— Não construirão a casa ? — interrogou, nervosa, 

— Será tudo como desejar, menina Bernat — respondeu o rapaz 
sem tirar dela os olhos e sorrindo-lhe com doçura. 

— Oh! Muito obrigada !... Agradeço-lhe muito, Joaquim ! — disse, 
estendendo-lhe a mão, 

— Desejava tornar a ouvir a sua voz pronunciar o meu nome, 
menina Bernat... Consente que a vá visitar? Gostava de ver em que 
local queria meu pai levantar a casa e até que ponto vos incomodaria... 

— Vá quando quiser, Joaquim. 

— Não quer realmente que a leve no carro? 

— Prefiro ir a pé. Muito obrigada e boas tardes, 

— Até depois, menina Bernat. 

N'Aloy continuou no seu caminho. Agora já se interessou pela 
beleza da paisagem, pela luminosa transparência da atmosfera, Já não 
construiriam a casa! Marina continuaria a espreitar, da sua janela, a 
chegada dos barcos... 

Era tão radiante a expressão da jovem ao entrar no «acampa- 
mento» que todos compreenderam haver boas notícias a contar e a ouvir. 

E o jantar foi alegre, tão alegre como triste havia sido o almoço. 
Levantada a mesa, as três raparigas mais velhas encarregaram-se de 
deitar os pequenos enquanto os tenentes liam livros de navegação e as 
gémeas cochichavam. 

— Gostei das explicações de Vallada sobre Elcano — disse de 
repente Alberto. — E tu, Luís? 

— Eu também. Vallada é um homem — asseverou o mais velho. 

— E' pena que tenha saído da Armada ! 


— Como flcou um pouco surdo, preferiu exercer em terra a car- 
reira de advogado e continuar embarcado como comissário, 

— Não deixa, porém, de ser uma pena... Ouve, que pensas tu de 
Vasco da Gama ? 

— Que vou dedicar-lhe um verso... 

— Que coisa «tremebunda», Luís! Tu e os teus versos hão-de 
impedir-me de chegar a almirante por me fazerem endoidecer. 

Ouviu-se o riso de Marina, Esta continuava sentada perto da janela 
aberta que deixava entrar a brisa marítima, misturada com o perfume 
das flores, das amendoeiras e das laranjeiras. 

— Será isso que pressinto ? 

Alberto deu um salto. 

— E ainda te ris? — queixou-se ele. 

— Rio-me porque desta vez o pressentimento é agradável, é doce, 
é... misterioso, 

— Vou pôr em verso o que acabas de dizer — observou Luís, apro- 
ximando-se da arca onde guardava a pasta de oleado contendo a sua 
papelada. 

Como as três raparigas mais velhas regressassem ao «acampa- 
mento», Mercedes correu para elas, exclamando : 

— O pressentimento ! 

— Que dizes? — exclamaram as jovens ao mesmo tempo, empa- 
lidecendo. — Que irá acontecer agora, santo Deus ? 

Alberto riu-se e, imitando a irmã, respondeu : 

— Qualquer coisa agradável, doce e misteriosa... 

N'Aloy aproximou-se de Mercedes, seguida de Beatriz e de Rosália. 

-— Que pressentes, querida ! — interrogou, nervosa 


— Não sou eu..., não era eu... a Marina ; mas agora também eu... 

— Qualquer coisa doce, agradável, misteriosa... — repetiu Marina. 

— Ai, gémeas, gémeas! Que susto nos pregaram ! — exclamou o 
Gran Jeque. 

As outras duas jovens foram sentar-se perto dela, no sofá, en- 
quanto ae gémeas continuavam baixinho a sua habitual tagarelice e 
Alberto lia enquanto Luís escrevia. 

— Será certo, N'Aloy ? — Interrogou Beatriz, sonhadora. 


— Claro que é! — asseverou ela. — O pressentimento voltou, após 
sete anos de silêncio. 

Que julgas ter acontecido ? — perguntou Rosália enquanto pre- 
parava linha e agulha para passajar uma meia, indo depois sentar-se 
novamente perto das irmãs. 

— Não sei, Rosália. 

— Vamos a ver se adivinhamos... — propôs Beatriz. — Casaremos 
em breve ? Virá algum jovem desconhecido e arrebatador ? 

N'Aloy côrou e não respondeu Chegara efectivamente um jovem. 
Teria aquilo, porém, alguma relação com o pressentimento ? 

— Curar-se-á Marina ? — lembrou Rosália 

Iluminaram-se os olhos negros de Glória e os olhos azuis de 
Beatriz. 

— Isso seria o melhor de tudo — exclamaram em unissono. 

— Eu também gostaria. que os tenentes pudessem entrar para a 
Escola Naval... Talvez a minha madrinha... — continuou Rosália. 

— A tia Rosália ?—disse Beatriz em ar de dúvida —Não esperes tal! 

— Que outra coisa poderia acontecer ? — perguntou ainda a mais 
nova das três raparigas. 

— Quem sabe ! — suspirou Beatriz. — A's vezes sonho com a che- 
gada dum príncipe... Por que razão alguma de nós não poderia ser 
princesa ? % 

— Tu, por, exemplo... — disse N'Aloy, rindo. 

— Eu ou qualquer de nós... 

— Tu tens mais probabilidades, Beatriz — concordou Rosália, — 
E's a beleza da família e eu não perco a esperança de que hás-de 
casar bem 

— Hei-de casá-las a todas — afirmou N'Aloy. — E' o meu dever... 

— Trata de casar-te a ti mesma — respondeu Beatriz, rindo. 

— Não posso. Se me casar será no dia seguinte ao do casamento 
de Tereza... 

— Então terás de esperar muito... Tereza acaba de fazer oito 
— notou Rosália. 

— Não importa. E' o meu 
nenhum, e não vos abandonarei. 


anos... 
dever. Prometi à mamã não abandonar 


(Continua). 
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O cortejo de oferendas 
em Viana do Castelo 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


VAGA OPTIMISTA 


Após seis anos da mais destru- 
tiva e pavorosa das guerras, o 
Mundo entrou em convalescença, 
assim se pode dizer. Incompetentes 
seriam os «clinicos» que o tratam, se 
o submetessem a sugestões pessi- 
mistas. Comprometeriam as proba- 
bilidades de cura. E' preciso e indis- 
pensável levantar-lhe, antes de mais 
nada, o moral. Só, desta maneira, a 
Humanidade adquirirá aquela toni- 
cidade animica, capaz de enfrentar, 
vitoriosamente, as tarefas pacifican- 
tes e reconstrutivas que se impõem 
para o seu completo restabeleci- 
mento. Têm-no feito a Conferência 
da Paz, em Paris, o Conselho dos Mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros ou 
a O. N. U.? Infelizmente, só, nos 
ultimos dias, sopram algumas lufa- 
das de optimismo que podem contri- 
buir, com eficácia, para consolidar 
as melhoras do Mundo e restitui-lo, 
por completo, à saúde. 


DESARMAMENTO 


Nas reuniões da O. N. U. estão 
a pronunciar-se palavras sensatas e 
a tomar resoluções de ordem prática 
que levam à fundamentada esperan- 
ça de que alguma coisa se está a 
progredir, no sentido do que todos 
Os povos anseiam : a paz, a segurança 
e a prosperidade. O delegado bri- 
tânico falou, mesmo, na idade de 
ouro que se abriria, francamente, à 
existência de todas as nações, se 
houvesse. por parte de todas elas, 
decidida e resoluta boa fé e boa von- 
tade, O trabalho manual e intelec- 
tual, graças às descobertas e avan- 
ços incessantes da ciência e da 
técnica, permite as mais fagueiras 
perspectivas à Humanidade inteira. 
Para a realização de tal desiderato, 
necessita-se de menos elementos 
bélicos. Por isso, preconiza-se a reve- 
lação pública dos efectivos militares, 
em todos os países, e que a veraci- 
dade dos números apresentados pos- 
sa ser verificada e inspeccionada, a 
todo o momento que se deseje. 


POLÍTICA DA ABUNDÂNCIA 


Esta política sômente poderá ser 
levada a cabo, quando braços e cé- 
rebros estiverem todos polarizados 
ma directriz de produzir e fabricar 
objectos e artigos úteis ao homem e 
não destinados a aniquilá-lo. O que se 
está a passar, na Grã-Bretanha, é 
eminentemente sugestivo. Para a 
efectivação do programa traçado do 
«trabalho para todos», escasseiam 
braços suficientes. Importam-se do 
estrangeiro, como as matérias pri- 


LAKE SUCCESS, 29. — «Sir» 
Hartley Shawceross, procurador geral 
britanico, solicitou, ontem, nas Co- 
missões Política e Legal da Assem- 
bieia Geral das Nações Unidas uma 
decisão unanime para o Tribunal 
Internacional de Justiça dar o seu 
parecer sobre o aspecto legal da 
queixa da India, no que respeita ao 
tratamento dos indianos, na Africa 
ao Sul. 

Os Estados Unidos apresentaram 
nova proposta pedindo à Assemblera 
Geral para repetir o seu convite à 
União Sul-Africana afim de subme- 
ter o plano de acôrdo de curadoria 
para o Sudoeste africano. 

O celegado de Cuba anunciou 
que a sua delegação, em consulta 
com ai Russia e com a India, con- 
"ordara numa moção conjunta pe- 
dindo à Assembleia para rejeitar a 
proposta sul-africana de incorporar 
o Sudoeste africano e para recomen- 
dar à União Sul-Africana que 
submetesse a minuta de acôrdo. A 
Comissão adiou os seus trabalhos 
para as 16 horas de hoje. — REU- 
TER. 


LA 

LAKE SUCCESS (NOVA IOR- 
CA), 29. — O dr. Wellington Koo, 
chefe da delegação chinesa, decla- 
tou na reunião em conjunto das 
Comissões Política e Legal da 
Assembleia Geral das Nações Uni- 
das que a sua delegação tinha «gra- 
ves duvidas» quanto ao acerto da 
resolução de submeter o caso do tra- 
tamento dos indianos na Africa do 
Sul ao Tribunal Internacional de 
Justiça. O delegado da Checoslová- 
quia, Juraj Slavik, apelou para as 
delegações indiana e sul-africana 
pana que tentem encontrar uma so- 
lução. A sr* Vijaya Lakshmi Pan- 
dit, chefe da delegação indiana, re- 
feriu-se com sarcasmo ao apoio de 
«sir Hartley Shaweross, ao ponto de 
vista da União Sul-Africana, dizen- 
do: «Eu admiro imenso «sir» Hart- 
ley. Admiro a sua brilhante perícia 
em mudar de opinião. O seu nome 
tornou-se internacionalmente famo- 
so como o principal acusador do jul- 


mas. Mas, em contra-partida, para | gamento de Nuremberga — agona 
que semelhante produção, em massa, | defende o que então atacou» (risos). 
“aresulte», é preciso e indispensável | A Comissão interrompeu os traba- 
lhos. — REUTER. 
os MINISTROS DOS ESTRANGEI- 
nicos. Obr e reali. OR PARTE DAS E 
* 2ável, se a geração actual se conven- ECONÓMICAS DOS 
"cer ecanpaat tear e que o seu mais DE PAZ 
indeclinável dever é poupar a seus 5 
filhos e a seus netos os horrores da |, NOVA IORCA, 29. — Os mim 
guerra que, desgraçadamente, está) ros dos Estrangeiros, ontem, à 
DO a oiheves noite, chegaram a acórdo, na maior 
ignotus. parte das cláusulas económicas dos 
diversos tratados de paz. A questão 
da liberdade de navegação no Da- 
B999LVLDASGADADAHAAO | nubio ficou praticamente resolvida. 


O Conselho tem, ainda, de discu- 
tir as reparações e a compensação. 
Byrnes observou que era O dia de 
acção de graças nos Estados Unidos e 
a gerência do hotel tinha amavel- 
mente preparado dois perus para os 
delegados, na sala próxima. Molo- 
tov, sorrindo, disse que «a Turquia 
(turkey significa, em inglês, Tur- 
quia e peru) não estava"no progra- 
ma dos trabalhos, mas sim as re- 
parações». Entretanto a conferência 
foi interrompida e os ministros pas- 
sanam para a sala de jantar. A pró- 
xima reunião realizar-se-á às 21 ho- 
ras (GMT) na sexta-feira, sendo 
discutidos os assuntos que os subse- 
ocretários corrigiram, de todos os 
tratados, incluindo reparações e 
compensações. — REUTER. 


RÉPLICA VIGOROSA DE SMUTS 


LAKE SUCCESS (NOVA IORCA), 
29 — O general Smuts, primeiro-mi- 
nistro sul - africano, respondeu hoje, 
vigorosamente, às sugestões formuladas 
por delegados das Nações Unidas, de 
que os indígenas do território de man- 
dato da África do Sudoeste não eram 
capazes de decidir que desejavam ser 
encorporados na União. «E' quase insul- 
to dizer aos habitantes da África do 
Sudoeste que são insuficientemente 
conscientes para terem o direito de ma- 
nifestar os seus pensamentos e manifes- 
tar os seus próprios desejos» — disse 
Smuts, na sub-Comissão de Curadoria 
das Nações Unidas. — REUTER. 


OS ESTADOS UNIDOS FORAM 
ACUSADOS PELA RUSSIA DE 
CONSTITUIREM UM PERIGO 
PARA A PAZ DO MUNDO POR 
SEREM OS DETENTORES DA 
BOMBA ATÓMICA 


LAKE SUCCESS, 29. — O dele- 
gado da Rússia à Assembleia Geral 
da O.N.U,, Vischinsky, acusou os Es- 
tados-Unidos de constituirem um pe- 
rigo para o Mundo, pela detenção 
da bomba atómica, 

Vischinsky pediu, novamente, 
para que a questão da bomba ató- 
mica fosse de novo debatida e que 
este engenho terrível de destruição 
fosse colocado fora da lei, Acrescen- 
tou que, se assim se procedesse, ter- 
-Se-ia dado um passo para o desar- 
mamento geral das nações. 

Tom Konnally replicou, em se- 
guida ao discurso de Vischinsky, di- 
zendo : 

— O delegado russo afirmou que 
a bomba atómica em poder do meu 
país representa um grave perigo 
para a paz do Mundo. Actualmente, 
os Estados-Unidos vêm, nitidamente, 
o caminho a seguir e nunca comete- 
rão o tremendo erro de desarmarem 
sôzinhos, 

Vischinsky concordou com a cons- 
tituição de uma sub-comissão para 
tratar da questão, mas pediu a apro- 
vação da proposta soviética antes de 
esta ser entregue à sub-comissão, e 
continuou : 

—A delegação soviética defende 
a redução geral de armamentos — 
isso significa todos os países e todas 
as armas. Não pode haver mal-en- 
tendidos sobre a resolução soviética 
e não há razão para semear as se- 
mentes da dúvida. A bomba atómica 
está suspensa por um fio muito dé- 
bil. Não podia haver segurança en- 
quanto existisse tal perigo, e só com 
a supressão dessa ameaça seria atin- 
givel a segurança geral. 

Respondendo, sir Hartley Shaw- 
crosse, disse que os povos do Mundo 


Os Estados Unidos 
vão gastar 


mil e trinta e quatro 
milhões de dó.ares 


em compras a efectuar 


em países 
estrangeiros, 


entre os quais 
o nosso país 


WASHINGTON, 29—0 Mi- 
nistério do Comércio dos Esta- 
dos-Unidos anunciou, ontem, à 
noite, que as agências civis do 
Governo vão continuar, em es- 
cala considerável, o programa 
de compras em vários países 
estrangeiros, compras nas 
quais os Estados-Unidos dis- 
penderam, no ano econômico 
anterior, 1.034 milhões de dó- 
lares para a aquisição de gé- 
meros alimentícios e matérias- 
-primas, 

O Ministério do Comércio 
disse que este programa inclui 
grandes compras de açucar, 
melaços, alcool, borracha, es- 
tanho, copra e fibras, de paí- 
ses estrangeiros, durante um 
periodo cujo termo não foi fi- 
xado. Este programa de com- 
pras inclui: toda a produção 
de açucar de Cuba, no ano de 
1946 e 1.947.280 milhões de ga- 
lões de melaço até 30 de Junho 
de 1948, 40 milhões de alcool 
etilico até 30 de Junho de 
1948; 362.000 toneladas de bor- 
racha do Oriente durante os 
últimos meses deste ano, além 
de todo o excesso exportável 
da Libéria e da América La- 
tina. 

Os Estados-Unidos vão, tam- 
bém, comprar todas as dis- 

| ponibilidades de fibras das Fi- 

lipinas, do Haiti e da África 
Oriental Portuguesa, além de 
quina, assim como mangané- 
sio e crómio da Rússia, — 
Reuter. 


LEVE OS SEUS 
AMIGOS AO 


OFIR 


É UM FAVOR QuE HLES 
NUNCA ESQUECERÃO 


TELEFONE — FÃ O — 8923 


Foi pedido pelo delegado britânico 
à Assembleia Geral da O. N.U. 


para que o Tribunal Interna- 
cionai de Justiça 


dê o seu parecer sobre o aspecto legal da queixa da 


INDIA 


contra a Africa do Sul 


poderiam ficar inquietos, julgar-se 
que o sistema de fiscalização e ins- 
pecção poderia ser destruido pelo 
veto. 

Vischinsky responde: 

— Se sir Hartley está interessa- 
do pela questão do veto, sabe que 
somos completamente pela unanimi- 
dade. Não tencionamos denunciar 
este princípio, mas sim mantê-lo ain- 
da como condição basilar para a re- 
dução dos armamentos. 

A comissão adiou os seus traba- 
lhos para amanhã. — Reuter. 


ALCANÇOU-SE A BASE FUNDA- 
MENTAL DE UM FUTURO 
ACORDO INTERNACIONAL ? 


LAKE SUCCESS (Nova Iorca), 
29. — A Dinamarca e a Noruega re- 
ceberam com grande agrado as no- 
vas propostas de Molotov sobre o 
desarmamento, quando a Assembleia 
Geral da Comissão Politica das Na- 
ções Unidas retomou o seu debate 
hoje. 

Gustav Rasmussen, da Dinamar- 
ca, acrescentou que os termos nos 
quais o delegado britânico se tinha 
exprimido era uma nova razão para 
esperar que, apesar das dificuldades, 
se podia chegar a acordo. 

Rasmussen disse que, aceitando 
o princípio de contrôle, os sovietes 
tinham dado um grande impulso à 
redução dos armamentos. «A inicia- 
tiva soviética poderá provar ser a 
pedra fundamental dum futuro acor- 
do internacional» — disse ele. 

Molotov, que propôs primeiro a 
rejeição do uso da energia atómica 
na guerra, defendeu ontem a cria- 
ção de um sistema de inspecção em 
todo o Mundo e a criação de duas 
comissões de inspecção para garan- 
tir que as decisões de desarmamen- 
to do Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas, sejam levadas a cabo. 
— Reuter. 


pit it iii ei td 
No concurso mundial 
É 
de piano 
Ega 
e violino 


N 
N 
NX 


em Patis, 


participarão cento 
e sessenta e cinco 


» músicos de todo o Mundo 


PARIS, 29.— A Grã-Breta- z 
W nha envia oito jovens musicos 
W para tomarem parte no con- 4 
Z curso mundial de piano e de X 
1% violino que se realiza em Paris, 
% Ao todo, concorrem 165 mu: 
WE 005, representando vinte e qua- M 
JA tro paises, x 
A O vencedor de cada uma X 
JW das secções receberá, automá- 
JW. ticamente, contrato para tomar X 
% parte em concertos das mais X 
W famosas orquestras, europeias, 
YZ incluindo a Orquestra Filarmó- 
Z nica de Londres e a Orquestra 
X Filarmónica de Viena, as or- 
JW questras dos Conservatórios 
& de Bruxelas e Antuérpia, or- 4 
) questras das emissoras de Lau- X 
W sanne e de Genebra e do Con: x 
servatório da França, regida 
por Charles Munch. Darão, X 
também, concertos pela rádio x 
nacional francesa e serão gra- 
vados discos dos seus concer- 
tos. Além disso, cada um dos 
vencedores do concurso rece- já 
berá o instrumento em que x 
triunfou — piano e violino, VA 

O concurso inicia-se hoje, K 
W mas não é publico, As provas X 
Z finais estão marcadas, para 
K violino, em 2 de Dezembro, e K 
Y para piano, em 3 de Dezembro. X 
Z O concurso realiza-se sob X 
XY os auspícios dos maiores mu- X 
Z sicos franceses — Margueritte jX 
7. Long, pianista, e Jacques Thi- 
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& baud, violinista, — REUTER. 
A * EA 
X FRANCFORT, 29.—0 re: 


ZW curso de Wilhelm Furtwaen- X 
W glor, regente da Orquestra jx 
W Alemã, para que seja, incon: 
K cionalmente, reabilitado, será Z 
7. julgado pela Comissão de Des- x 
W nazificação da Municipalidade 
Y de Berlim em 11 de Dezembro 
Y. próximo, Esta noticia foi, hoje, 
W difundida pela agência alemã x 
W «Dana«, na zona de ocupação K 
Y norte-americana. LA 
Z | Furtwaengler foi proibido 
W de reger orquestras, por que, 
W durante o regime nazi, aceitou Z 
8 o cargo de conselheiro de Es- X 
Wa tado e foi vice-presidente da 
I& Camara de Musica do nazismo, 
Y — REUTER. A 


uz LA 
LELHPILIDDDIDADDDADA 


Várias notícias 


FRIBURGO, 29. — O Tribunal esta 
cidade arquivou o processo de assass- 
nlo contra o capitão Heinrich Tillessen, 
que confessou ter assassinado, em 1921, 
Mathias Erzberger, ministro das Finan 
cas alemão, da Republica de Weimar. 

O Tribunal sentenciou que tinha aido 
concedida uma anistia pelo regime hi- 
veriano em 1933 e que tal anistia era 
válida. —U. P. 


* 


LONDRES, 29. — O ar. Kurt Shuma- 
ker, presidente do Conselho do Partido 
Social-Democrata. chegou, esta noite a 
Londres. — REUTER. 


* 


PARIS, 20. — Tem sido remetidas 
consideráveis quantidades de herojna 
Lucy Coiombe:, que se encontra na o) 
são de La Roquette, pelo correo, 

A polícia deteve Marye Louise Ri- 
boutter. A polícia suspeita que a he- 
roina era obtida por Marye Louise de 
um conhecido traficante de cocaína que 
dá pelo nome de «Jeannot, o coreon, 
que foi preso na terça-feira À noite de- 
pois duma acidentada busca em que ele 
foí terido num ombro. Foram encontra- 
das a «Jeannot, o corso», grandes quan. 
tidades de narcóticos. — REUTER, 


lraque e da Tranjordânia». Referindo-se 


— REUTER. 


O primeiro-ministro do Iraque, 


depois de desmentir que o seu país 
tivesse assinado qualquer 


pacto milifar 


com a Turquia, 


declarou, porem, que acreditava numa sólido 
cooperação entre aqueles dois poíses 


BAGDAD, 29 — O general Nuri Es Said Pashá, primeiro-ministro do Ira 
que, declarou hoje ao correspondente da «Reuter» : 
projecte a criação de uma «Síria Maior», 
nas trabalho, de todo o coração, por um Mundo árabe livre e forte, incluindo a 
Liga Árabe. E" certo que alguns políticos sírios adoptaram o plano duma «Siria 
Maior», em 1919, e pediram para que esse plano fosse submetido à Conferência 
de Versalhes, Entretanto, eu aplaudo qualquer projecto que tenha como objectivo 
a unidade entre os Estados árabes, Posso afirmar o mesmo ácerca da união do 


primeiro-ministro disse : «Acredito numa sólida cooperação entre os dois paises. 
A atitude do Iraque para com a Pérsia tambem deve ser baseada em relações de 
amizade e de auxílio mútuo, Não assinei qualquer pacto militar com a Turquia». 


«Não é verdade que eu 
ou que eu apoie semelhante ideia. Ape- 


às relações do Iraque com a Turquia, o 


Os ingleses prestam 
calorosa 


homenagem 


ao primeiro-ministro 
egipcio 


e ao rei Farouk 
do Egipto, 


por terem salvo do malogro as 
negociações anglo - egipcias 


LONDRES, 29. — O jornal «Ti- 
mes» presta, calorosa homenagem 
ao primeiro-ministro egípcio Sidky 
Pashá, e ao rei Farouk, por terem 
salvo do naufrágio as negociações 
para a revisão do tratado anglo-egip- 
cio. O articulista escreve: «O carác- 
ter decisivo que tomou a política 
egípcia, esta semana, permite espe- 
rar que o tratado de 1936 venha, em 
breve, a ser substituído por um novo 
acordo confirmando a aliança exis- 
tente entre os dois países, reconhe- 
cendo-se em absoluto a independên- 
cia do Egipto. Deve-se essa circuns- 
tancia ao primeiro-ministro, Ismail 
Sidky Pashá, cujo patriotismo, te- 
nacidade e critério evitaram que o 
tratado naufragasse 


lo impossível sem o 
firme apoio do rei Farouk que nunca 
fez segredo da sua convicção de que 
a conclusão dum novo tratado, acei- 
tável para a Grã-Bretanha e para 
o Egipto, era essencial aos interes- 
ses de ambos os países». — REU- 
TER. 

E 


À Jugoslávia 


vai transformar-se 


de país agrícola em 
país industrial 


BELGRADO, 29, — O marechal 
Tito anunciou, hoje, um projecto 
para transformar a Jugoslávia de 
um país agricola num país indus- 
trial. Segundo o novo plano, vão ser 
construídas muitas fábricas no pais 
e vai ser aumentada três vezes a 
energia eléctrica. Tito, que discur- 
sava perante a delegação das famí- 
lias das «vitimas do fascismo e 
combatentes mortos», concluiu: O 
nosso país é rico. Só agora, porém, 
começamos a recolher as suas rique- 
zas. Antigamente, as nossas fábricas 
estavam em poder de estrangeiros. 
Estes exploravem-nas, compravam 
os nossos minérios e exportavam os 
artigos manufacturados que muitas 
vezes eram de novo importados por 
nós. Nós vamos, agora, aproveitar 
os minérios e só venderemos o ex- 
cesso em troca de boas máquinas. 
Vamos reforçar a estrutura econó- 
mica da Jugoslávia». — REUTER. 


par 
Apelos de dirigentes 


ijudaicos 


ao Governo britânico 


JERUSALEM, 29. — Apélos para 
permitir o desembarque de imigran- 
tes ilegais judeus na Palestina fo- 
ram enviados, ontem, ao primeiro- 
«ministro britanico, Clemente Attlce, 
e ao ministro das Colónias, Arthur 
Creech Jones, pelo Conselho Judaico 
da Palestina, combinação entre os 
conselhos locais e es Municipalida- 
des judaicas. — REUTER. 


(o) julgamento de von 
Mackensen 


ROMA, 29. — Entrou, hoje, na 
fase final o julgamento do antigo 
comandante alemão na Itália, von 
Mackensen e do tenente- general 
Kurt Kacltzer, antigo governador mi- 
litar de Roma, pelo massacre de 335 
italianos. — Reuter. 
————.e<— 


Sulfato de cobre 
inglês 


De visita aos seus agentes : Amaldo 
Salgueiro & C+, Sucr.*, Ltd. e Eduardo 
Barbosa G Irmãos, desta cidade, esteve 
no Porto o sr. H. R. Whitty, director 
da British Sulphate of Copper Associa- 
tion, Ltd., de Londres. 

O sr. Whitty que visitou igualmen- 
te a Espanha em viagem de estudo, 
avistou-se, em Portugal, com várias 
entidades para tratar de assuntos que 
se prendem <om o abastecimento de 
sulfato de cobre ao nosso País. 


— 6 < 


NEHRU 


ACOMPANHARÁ 


Wavell 
a Londres 


BOMBAIM, 29. — Espera-se que 
sigam para Londres, acompanhando 
o vice-rei da India, Lord Wavell — 
afim de se discutir a situação da 
India—o Pandit Jawarharlal Nehru, 
vice-presidente do Governo Provi- 
sório indiano, representando o Par- 
tido do Congresso, e Sardar Baldev 
Singh, ministro da Defesa, represen- 
tando os «sikhsp. — REUTER. 


* 


NOVA DELHI, 29. — Está, ago- 
ra, decidido que o Pandit Nehru, 
chefe do Partido do Congresso, e 
Sardar Baldev Singh, chefe dos 
«sikhs», sigam para Londres com o 
vice-rei, Lord Wavell, e os represen- 
tantes da Liga Muçulmana. 

Sardar Wallabahi Patel e outros 
chefes políticos do Partido do Con- 
gresso, decidiram não aceitar o con- 
vite. 

O vice-rei e a comítiva devem pai 
tir para Londres amanhã, de manhã, 
e chegar á capital britanica, na se- 
gunda-feira é tarde. — REUTER, 


Meio milhar de pessoas 


comeram ontem, 
à experiência, 


carne de baleia 


em Londres 


L JRES, 29.—Perto de qui- 
nhentos hospedes comeram setenta 
e dois quilos de carne de balela, á 
experiência, num almõco oferecido, 
em Londres, pelo Instituto de Refri- 
geração. 

Foi esta a primeira vez que a 
carne de balela foi servida na Grã- 
-Brotanha em reunião tão grande, 
Tanto os hospedes como os cozinhei- 
ros parecem aprovar a inovação. 
— REUTER. 

= NS, 


Já foi feita uma 
prisão 
relacionada com o 
roubo do quadro de 


Rembra-d: 
em Colónia 
HERFORD, 29. — Foi feita uma 


prisão em ligação com o roubo de 
250.000 libras esterlinas de um qua- 
dro de Rembrandt, do Museu de 
Colónia, ontem. Esta notícia, que. fot 
revelada por círculos autorizados, 
não diz o nome da pessoa presa, se 
era alemão ou britânico. 

O quadro — conhecido por «Cris- 
to na colunay — tinha acabado de 
chegar dos Estados-Unidos para ser 
exibido, com outros trabalhos, no 
Museu de Colónia. Foi pintado em 
1650, e diz-se que o filho de Rem- 
brandt foi o modela dele, — Reuter. 

Pas pes 


Vitória eleitoral dos 
conservadores 


NUMA ELEIÇÃO PARCIAL 
NA GRA-BRETANHA 


EDIMBURGO, 29,—0O Partido Con- 
servador consegulu uma vitória na elei- 
ção supiementar dos representantes das 
Universidades da Escócia, tendo sido 
eleito o coronel Walter Eliot, que der- 
rotou o candídato trabalhista, dr. E. M. 
Joad. 
Elllot obteve 22.752 votos e Joad 3:31. 
A vaga tol aberta pelo abandono do lu- 
xar de deputado por «sir John Boyd 
Orr, independente, director gera! da 
Organização da Alimentação e Agricul- 
tur; Nações Unidas. Os outros can- 
didatos eram J. N. Dandermann, do 
Partido Liberal; J. G. Jameson, inde- 
pendente, e dr. Scott Steyenson, do 
Partido Nacional Liberal. — REUTER, 


| 


AM 


Ferd'nand fugindo 
á chuva, continua 
na chuva 


4 


Foram caçadas todas cs 
licenças do Exército Re- 
publicano Indonésio 


BATÁVIA, 29 — Segundo anuncia 
a agência notícioss indonásia, foram 
caçadas todas as licenças do Exército 
Republicano Indonésio. À agência acres- 
centa que esta medida deve ter sido 
tomada por causa da «situação tensa 
em todas as frentes», que resultou do 
fracasso nas negociações de tréguas na 
fronteira das zonas ocupadas pelos 
holandeses e indonésios, — REUTER 


OQ 1.º de Dezembro 


Na Escola da Confraria do San- 
tissimo Sacrame-mo de Lordelo 


do Ouro 
Realizase nesta Escola, no proximo 
dia 1 de Dro pelas 15 moras e 
mela. uma sessão solone comemorativa 
ja Independencia de Portugal 


No Grupo Excursionista «Res- 
tauradores do Portoy 


Como nas anos anteriores, esta colect 
vidado comemorara q 1º do Dezembro, 
este nho com as seguintes solenidades: 


sede do Gru- 
so Portugal 


às 10 horas e meia, 
no Excursionista 


aonde colocará uma placa comemorativa 
dessa visita; às 13 horas, almoço de con- 
ernização entre os associados do 


grupo. 

A Inauguração da bandeira que 
devia realizar-se nesta ficou, por 
alta de tempo adiada para as «Bodas 
de Cobre do grupo. 


Na Tuna Musical «A Vencedora», de 
Vilar de Andorinho, Gaia 


artística comemora 
01,0 mbro com uma sessão solene 
a duo presidira O ar. dr. Fernando Mo- 
relra, presidonto da Camara Muntcipal 
de Gala & um espectaculo pelo corpo cé- 
nico do mesmo lugar, 


Em Vila Real 


VILA REAL, 28. — Comemorando a 
data da Restauração de Portugal, os alu- 
nos do Liceu de Camilo Castelo Branco, 
desta cidade, realizam, no próprio do- 
mingo, uma récita de gala, no Teatro 
Avenida, com um programa dividido em 
três partes. À primeira parte será preen- 
chida pelo Orfeão do Liceu, dirigida pelo 
rev. Angelo do Carmo Minhava; na se- 
gunda parte será apresentada a comé- 
dia em 2 netos «Almas do Outro Mundos 
e a terceira parte será preenchida por 
um afim de festa», em que se destaca o 
número «Alegria de Gente Nova... Por 
Portugal», e diversos recitativos pelos 
estudantes. A apresentação da academia 
será feita pelo aluno Adelino Pinto An- 
tunes. — €, 


Na Irmandade do Terço e Caridade 


: agremiação 


ta 


A” maneira dos anos anteriores, reall- 
zar-se-á nesta Instituição uma sessão so- 
lene para distribuição de prémios aos 
alunos das escolas da Irmandade. Presi- 
dirá à sessão o sr. dr. Joaquim Costa que 
é também, o presidente da Assembleia 
Geral e que dirá algumas palavras alusi- 
vas à restauração e de incentivos aos alu- 
nos premiados. Haverá. também, recita- 
tivos e coras pelas crianças. 


Em Viseu 
VISEU. 29 — Para comemoração da 
Restauração da Indepéndencia de Por- 
tugal, foi estabelecido o seguinte - 
ima ; às 890, formatura geral e has- 


t das Parvdoiras am Jodos os eGentros 

A concentração das uni- 
Era Avenida 28 de | 

and . P. na 

para 


a ágreja do Carmo, onde será rezada uma 
missa por alma dos portugueses com- 
batentes de 1540; às 11.30, em frente à 
igreja, concentração geral, para presta- 
ção do Compromisso de Honra, impost- 
ção de medalhas e insígnas de gradua- 
ção, leitura de louvores e canto do hino 
nacional e da Restauração e às 19 horas, 
Jantar de confraternização entre os gra- 
duados das «Alas» € às 21 horas, sarau na 
Cc E. n.º 4—€C. 

-— ese 


Interesse 
do público 


papa 

OS PERIGOS QUE O TABULEIRO 

SUPERIOR DA PONTE DE LUIS | 

OFERECE AO TRANSITO DE 
VEICULOS 


Chamaram a nossa atenção para 
o péssimo estado do pavimento do 
tabuleiro superior da ponte de Luis 
I, que, além de encomodo em muitos 
pontos, apresenta os carris quase sem 
revestimento. Realmente, assim 
acontece, como tivemos ocasião de 
verificar. 

Após as obras que ali se fizeram, 
o pavimento ficou bastante desar- 
ranjado, aos altos e baixos, forman- 
do-se junto dos passeios covas que, 
no Inverno, se convertem em auten- 
ticos charcos. Com as linhas acima 
do pavimento oferece, sem duvida, 
perigo ao transito de veiculos, pois, 
muitas vezes, aos desviarem-se dos 
electricos, não o podem fazer, visto 
as rodas ficarem presas nos carris. 
E acresce, ainda, a circunstancia 
pouco agradável de, muitas vezes, 
os carros, ao passarem sobre os 
charcos ali formados, molharem ou 
enlamearem os transeuntes. 

Para se evitarem futuros desas- 
tres é de aconselhor que se proceda, 
sem perda de tempo, ao arranjo con- 
veniente do pavimento do tabuleiro 
superior da ponte de Luís I. Trata-se 
de um caminho de intenso transito 
de veículos e de peões, que, por essa 
fortissima razão, merece e exige que 
cuidem da sua segurança. 

Recomendamos o caso ás entida- 
des competentes, para que o resol- 
vam com urgência. 


Publicações 


do Cardigoss —O rev. 
Henrique da Silva Louro publicou uma 
Interessante e completa monografia so- 
pre Cardigos. Trata-se de um vailoso 
trabalho, realizado com aturado esforço, 
que a formosa vila fica devendo ao ilu 
trado sacerdote 
«Alguns depósitos modornos dos arre- 
dores do Portos — Em separata do fas- 
eleulo 1 do volume II de «Estudos, No- 
tas e Trabalhos do Serviço de Fomento 
Mineiros, foi publicado «Alguns depósitos 
modernos dos arredores do Porto». 


Estão publicados: o numero de 
Agosto do boletim da Fundação Naclona: 
para a Alegria no Trabalho ; numero 101 
da revista «A Grã-Bretanha de hoje ; 
numero de Outubro da revista «O enge- 
nheiros , e fascículos 13-14 de «Outras 
terras, Outras gentes». 


hastear || 
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nistro do Interior, e pouco depois, 
vindo de Braga, o Arcebispo Primaz, 
que foi cumprimentato por aquele 
membro do Governo. Junto aos Pa- 
ços do Concelho, formou a corpora- 
ção dos Bombeiros Municipais com 
estandarte e um «Castelo» da M. P. 
As casas da típica praça ostentavam 
olchas e estavam cheias de senho- 
ras; na escadaria do chafariz monu- 
mental, um friso de asíladas do 
Asilo das Meninas Ortãs 

Cérca das 12,30 foi anunciado o 
desfile, por meio dum morteiro e, 
então, o sr, ministro do Interior e 
Arcebispo Primaz, desceram à tri- 
buna, colocada sob o arco central 
dos Paços do Concelho. Ali tomaram 
lugar, além daquelas entidades, os 
srs, coroneis Silvão Loureiro, co- 
mandante geral da P. S. P, e Cas- 
tilho, comandante militar; dr. Fran- 
cisco Azevedo Soares, governador ci 
vil do distrito; presidente da Câma- 
ra; capitão do porto; comandante de 
Caçadores n.º 9, sr. major Luis Do- 
mingues e outras entidades oficiais 

Pouco depois daquela hora sur- 
giu o cortejo que subiu a rua da Pi- 
cota. A' frente, um típico grupo de 
«Zés P'reiras» e gaiteiros, logo se- 
guidos duma viatura dos Bombeiros 
Municipais, conduzindo velhinhos do 
Hospício da Caridade e crianças dos 
asilos e Orfanato, A viatura, passan- 
do junto da tribuna, permitiu que 
os seus ocupantes lançassem flores 
sobre o sr. ministro do Interior que 
pouco antes havia comunicado que 
concorria com a avultada importár.- 
cia de 50 contos, para as casas bene- 
ficiadas com o cortejo. 

Abria o cortejo o friso berrante 
das lavradeiras de Areosa, todas de 
encarnado, seguindo à frente uma 
lavradeira com um tabuleiro rodea- 
do de notas do Banco de Portugal, 
com a indicação de 1.699850, seguin- 
do-se dois carros de bois com diver- 
sos produtos e as lavradeiras com 
os cestos das oferendas. Logo a se- 
guir, Carrêço, com uma enorme re- 
presentação de lavradeiras, igual- 
mente com trajes regionais de luxo, 
e que atravessaram a praça cantando 
cantigas aldeãs, como de resto fi- 
zeram muitos outros grupos. Afife, 
trazendo, também, o seu enorme giu- 
po de lavradeiras, estas com trajes 
de luxo e de trabalho e com um 
tocador de harmónium, despertaram 
enorme atenção e, como os grupos 
anteriores, foi muito ovacionado. 
Soutélo vinha acompanhado por 
um pequenino guarda-fiscal que se 
perfilou em frente à tribuna e fez 
continência às entidades oficiais. 
Amonde trouxe dois carro com pro- 
dutos e as suas lavradeiras com os 
cestos, em longa fila. S. Romão de 
Neiva trouxe os seus cestos de ofe- 
rendas enfeitados à moda das roma- 
rias e foi acompanhado pelo seu 
pároco; seguiu-se Carvoeiro, com um 
carro de cereais e outro com ma- 
deira; típica e vistosa a representa- 
ção de Castelo de Neiva, trazendo à 
frente a sua característica «janga- 
da» e um grupo alegre de sargacei- 
ros, eles com os enormes gadanhos, 
elas com o redil; depois, a longa fila 
de lavradeiras, Seguiu-se Nogueira, 
com as suas autoridades e pároco e 
enorme fila de oferendas; depois S. 


a aldeia serrana, cujas lavradeiras 
vestem de modo tão diferente das 
outras. Barroselas, igualmente, com 
o seu pároco e autoridades, trouxe 
duas caminhetas cheias de produtos 
e dois carros. 

Seguiam-se as representações 
das freguesias de Meixedo, Vi- 
lar de Murtedo, Cardielos, esta tra- 
zendo dois carros com lenha e um 
friso de raparigas com cestos. A 
freguesia de Outeiro era representa- 
da por grande numero de carros 
conduzindo pinheiros. Depois, Vila 
de Punhe, que conduzia num dos 
seus carros, uma cama; Perre, cuja 
representação abria com um inte 
ressante friso de alunas da escola 
vestidas à vianesa, seguindo-se onze 
carros. Deão, com uma tocata tipi- 
ca; Santa Leocádia, que trazia um 
carro com oito sacos de milho; Mo- 
reira e Santa Maria de Geraz do 
Lima bem como Deucriste, com 
grande numero de raparigas condu- 
zindo os seus cestos de oferendas, 
Meadela é qualquer coisa de ines- 
quécivel neste visto e maravilhoso 
cortejo. O seu Rancho Regional, 
mandou a Viama os trajes inconfun- 
diveis da terra e com eles os costu- 
mes belissimos, os usos garridos, 
Abria pelo grupo extraordinário das 
lavradeiras com trajes de luxo an- 
tigos e modernos, trajes de trabalho 
eos vestidos antiquissimos, coevos da 
triação do traje à vianesa. As mor- 
domas vinham com os trajes de ve- 
ludo e vidrilho, inconfundiveis, e tra- 
ziam as velas armadas, os cestos de 
segredos e os tabuleiros com ofertas. 

Na representação desta fregue- 
sia incorporou-se o presidente da 
Câmara e o deputado da Nação sr. 
dr. João da Rocha Paris, bem como 
sua esposa e duas filhinhas, enver- 
gando trajes regionais daquela fre- 
guesia, onde residem. 

A aparição da representação da 
Meadela foi um estrondoso sucesso. 
Quando passaram em frente à tri- 
buna, toda a gente se levantou elec- 
trizada, enquanto as lavradeiras 
com os trajes de veludo se dirigiam 
à tribuna e entregavam ramos de 
flores aos srs. ministro do Interior 
e Arcebispo Primaz. O povo aplau- 
dia sem cessar. A seguir, a enorme 
fila de lavradeiras e carros com 
oferendas e uma tabuleta com os 
dizeres: «Quem não deu ainda, pode 
dar!y. E é que davam. Muitas das 
pessoas que assistiam ao cortejo, 
lançavam os seus donativos para a 
colcha que tinha aqueles dizeres, e 
que era levada por quatro interna- 
dos do Orfanato desta cidade. 

Seguiram-se as representações de 
Vila Franca e Subportela, a primei- 
ra com enonme representação. A fre- 
guesia de Lanheses trouxe dois r 
pos de azeite; seguiu-se-lhe Alva- 
rães, que abria com um interessan- 
te carro alegórico, enfeitado com 
notas do Banco de Portugal e carros 
com telhas e toras de pinheiro. Des- 
filaram, depois, as freguesias de 
Mazarefes e Vila Fria. Darque, a 
linda freguesia da outra margem 
do Lima, abria a sua enorme repre- 
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sentação com lavradeiras envergan- 
do trajes de noiva, uma tocata e um 
letreiro composta de notas de banco 
de 20 escudos; trouxe, ainda, gran- 
de numero de carros, à frente dos 
Quasi um grandiosamente enfeitado, 
e encimado por um letreiro com os 
seguintes dizeres: 


Darque, pequena de bens 
Mas grande de coração 

Consegulu com seu amor 
Converter flores em pão. 


Na representação tomava parte, 
também, um carro da Empresa de 
Pesca de Viana, cujas secas estão 
instaladas naquela freguesia e que 
conduzia grande quantidede de 1o- 
lhas de bacalhau, seguindo-se mais 5 
carros, com lenha. Foi, também, 
muito aplaudida. Vieram em seguida 
Serreleis e Santa Marta de Portuze- 
lo. Esta ultima abria a representa- 
ção com um friso de pequeninas la- 
vradeiras, seguindo-se outras com 
trajes antigos de trabalho, condu- 
indo, à cabeça, tabuleiros. A ulti- 
ma representação, para encerramen- 
to do cortejo, foi a da freguesia de 
Anha, e que era composta de quinze 
carros, dois dos quais do Paço de 
Anha, conduzindo toros de pinheiro; 
grande numero de lavradeiras com 
trajes antigos e várias dezenas de 
raparigas, conduzindo cestos. Fecha- 
va a representação, o estandarte da 
Casa do Povo, com a Junta da fre- 
guesa. 


O cortejo, cujo desfile levou uma 
hora, era encerrado por um carro 
dos Bombeiros Voluntários, tendo 
sido presenciado por muitos milha- 
res de pessoas desta cidade e dos 
arredores, que se estendiam em alas 
compactas desde a Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra, rua 
da Picota, Praça da Republica até à 
rua Emílio Navarro, 

O cortejo foi dissolvido no Hos- 

pício da Caridade, onde foram reco- 

ai todos os donativos e oferen- 
as. 


A equipa cinematográfica dirigi- 
da por À. Lopes Ribeiro, filmou di- 
versos aspectos do desfile. 


No cortejo incorporaram-se cêrca 
de 100 carros e pelo cálculo feito até 
agora, o rendimento é superior a 
sU0 contos. 

O cortejo de hoje, repetimos, foi 
um duplo espectáculo de maravilha: 
maravilha de caridade e de côr. Di- 
tícil, impossível de descrever o co- 
lorido e a graça de centenas e cen- 
tenas de lavradeiras, com os trajes, 
a côr e o típico especial e cheio de 
contrastes, dos costumes desta re- 
gião. 

Viana do Castelo cumpriu o seu 
dever! 


O sr, ministro do Interior ofere- 
ceu um almóço às entidades oficiais 
desta cidade, bem como às figuras 
mais representativas, e no final dis- 
cursou para, mais uma vez, pôr em 
destaque os profundos laços afecti- 
vos que o ligam a Viana, afirmando 


que as as Ricassa da caridade Eee is 


dado e continuará a dar, mercê do 
vigor administrativo com que as 
suas direcções o utilizam. 

O sr. ministro do Interior reti- 
rou-se à tarde, bem como o sr. Ar- 
cebispo Primaz. — S. C. 


O sub-secretário de Estado da Assis- 
tência Social assistirá ao cortejo de 
oferendas que se realizará em Bra- 
gança no próximo dia 8 de Dezembro 


BRAGANÇA, 29. — Pelo que têm ve- 
rificado alguns elementos das comissões 
nomeadas para tal fim, que vêm desen- 
volvendo a maior actividade junto das 
populações de todas as freguesias e a 
deias deste concelho, em todas estas | 
vra o maior entusiasmo € interesse pel 
realização do cortejo de oferendas, que, 
como já noticiamos, terá lugar no dia 
8 de Dezembro próximo, em benefício 
da Santa Casa da Misericórdia de Bra- 
gança e, muito particularmente, do hos- 
pital a cargo da mesma. 

Posto que o nosso hospital seja um 
dos mais modelares do Norte, tanto pelo 
valor das suas instalações como pelo es- 
merado asseio que se verifica em todas 
elas, a verdade é que, para uma maior 
eficiência dos seus serviços hospitalares, 
muito carece do mais generoso auxílio 
e carinho de todas as almas bemfeitoras. 

Embora a época não seja, na verdade, 
a mais propícia para a efectivação da- 
quela jornada de bemfazer, pelo mau 
tempo que poderá sobrevir e pela curta 
duração do dia solar, todavia, como aci- 
ma dizemos, tudo se conjuga para que 
a mesma venha a decorrer perante o 
maior entusiasmo e carinho de todos os 
habitantes do concelho, trazendo até esta 
cidade os seus típicos carros de bois vis- 
tosamente engalanados e recheados dos 
mais variados produtos agrícolas ou ca- 
selros, sem que lhes falte a alegre com 
panhia dos mais belos grupos de rapa- 
rigas e rapazes das freguesias e aldeias 
representadas. 

Pelas comissões já organizadas para 
tão benemérito fim, serão promovidas 
brilhantes festividades em honra dos 
participantes naquele cortejo de oferen- 
das, que serão presídidas pelo subsecre- 
tário de Estado da Assistência Social e 
ilustre filho desta região, sr. dr. Trigo 
de Negreiros, a quem as instituições de 
assistência desta cidade devem já subsi- 
dios superiores a 200 contos, concedidos 
no mês de Outubro findo, Em honra deste 


estadista realizar-se-á, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, sessão solene de 
boas-vindas e, finda esta, um banquete 
de homenagem. 

Findo o cortejo de oferendas, que per- 
correrá todas as principais artérias de 
cidade e será abrilhantado por algumas 
bandas de musica, aquele membro do 
Governo, acompanhado do chefe do dis- 
trito, visitará todas as obras de assistên- 
cia publica e os locals mais aprazível 
da cidade. A empresa do «Cine-Teatro 
Camões» oferece brilhante sessão cine- 
matográfica em honra de todos aqueles 
que participam no anunciado cortejo de 
oferendas. Por outro lado, a Academia 
do Liceu Nacional de «Emídio Garclam, 
desta cidade, repetirá o seu espectáculo 
do dia 1.º de Dezembro, por nós já anun- 
ciado, no próximo dia 3, destinando toda 
a receita líquida ao produto do cortejo 
de oferendas. E como não ficam por aqui 
todas estas manifestações de verdadeira 
solidariedade humana, igualmente o co- 
mércio e a industria locais estão empenhé 
dos em colaborar no cortejo de oferend: 
com um carro que está destinado a cau- 
sar verdadefro sucesso. 

Das comissões de honra, executiva. da 
cidade e de propaganda, recentemente 
nomeadas após importante reunião reali- 
zada no salão nobre do Governo Civil, 
com a presidência do chefe do distrito, 
fazem parte as mais categorizadas aúto- 
ridades civis, militares e eclestásticas, os 
representantes das diferentes colectivi- 
dades e organismos locais, da Imprensa, 
ete, — 
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Intendência dos Abastecimentos — 


AMANHÃ - DOMINGO 


MATINÉE A'S 4 HORAS 
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2.º Semana € 16.º € 17.º Exibições do sensacional filme de HENRIQUE CAMPOS 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


com Barreto Poeira, Juteta Caste'o, Linda niranda Eanice Hufioz, 


António Palma, Armando Hachai 


O drama da leziria vivido através da alma aum campino 
PRODUÇAO FILMES ALBUQUE' QUE 


Um grande filme que trionfon por compicio 


OS INVASORES 


Uma produção que emociona todo o público, com 
LAURENCE OLIVIER -LESLIE HOWARD 
RAYMOND MASSEY — ANTON WALBROOK 


as 4 aa rarge e 9 e 30 aa noite 
Tohm Mitis « Stewari Granger no filme inglês de grande sucesso 


do « Costinha 
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| 1.º Tornada — O 


CARLO» ALB:RIU 


Tel, 4540—As 4 e 9,1/4 


As 16 


Júlio 


Coimbra 


N. A. T. — Atropelamento 
1.º de Dezembro — Festa 


dos alunos da Escola do Magistério Primário — Outras notícias 


NOVEMBRO, 30 — No C. A. D.C. 
prosseguiu, hoje, o curso de apologética 
€ dogma, continuando em discussão o 
trabalho de que é relator o sr. Orlando 
de Carvalho sobre «Crer e parecery. 

,— Nos dois últimos dias foram apreen- 
didos, na estação de Coimbra B, cum 
destino ao emecado nego» du Norte, 
150 litros de azeite e 46 quisos de arroz. 

Na Avenida Fernão de Magalhães, 
também foram apreendidos 10 quilos de 
agucar que se des.navam à «candong.». 

— Dedicado aos sócios beneficiários 
da delegação da F. N. A. T, renilza-se, 
ali. no dia 1 de Dezembro, uma festa 

qual fará uma alocução o seu presi- 
dente, sr. dr. Atonso Leite de Sampaio. 

Colaboram o grupo cénico e o orfeão 
«da referida delegação. 

—Fol eleita a nova direcção do 
Orícão Académico, que ficou, assim, 
constituída : pres.dente, Just Gonçalves 
de Araujo Neves ; vice-presidente, Joa 
quim Bento das Neves; secretários, 
Francisco Poup.nha das Neves e Antó- 
nio Carvalho H poiito ; tesoureiros, Má- 
Flo Luis Mendes é Vasco Antônio Raios 

oi. 

— No dia 2 do próximo mês de De- 
zembro, na União dos Grémios dos Lo- 
jistas, reune-se, em sessão ordinária, o 
Conselho Provincial da Beira Litoral. 

—Na Rua da Figueira da Foz, foi 
atropelado por um carro «eléctricos, o 
fercovário aposentado sr. Joaquim 
Eduardo Melo, que recebeu vários feri- 
mentos, tendo sido pensado no banco 
dos Hospitais da Universidade. 

—Com a exibção da cantora Anne 
Brown, de côr, que já tomou parte em 
concertos dirgidos por Leopold Sio- 
kow-ky, Bruio Waiter e outras, o Cfr- 
cultura Musical de Coimbra, 
aero eo 

egundo concerto desta 

—Os quartanistas de medicina det- 
tam «gréio» no próximo sábado. Lo pro- 
grama das iestas iaz parte uma serenata, 
que o Emissor Reg.onal de Colmbra gra- 
vará e que, depois, será radiodifundido 
pela Emissora Nacional. 

— O Tribunal do Trabalho homologou 
o acordo em que a Companhia de Segu- 
ros elmpérios e a enidude patronal, 
Maria Pinto Bessa, de Cantanhede, sé 
comprometeu a pagar as indemnizações 
legais e as pensies anuais vitalícias, res- 
pect.vamente, de 352500 e 545860, com 
inicio em 9 de Agosto do cor.ente ano, 
à sinistrada Maria Emilia Mait.ns, sol- 
tetra, crada de servir, residente em Fon- 
fainha, Cantanhede, pelo acidente so- 
frido em Julho de 1 

— Devido à invernia, ruiu parte do 

ser construído na 
para servir de suporte 
dos terrenos da cerca do Jardim Bo- 


Avenda, o 
época. 


tânico. O transito por alt ficou impedido. | 


—À abertura solene do C, A. D. C. 
realiza-se no próximo domingo, 1, com 
o soguínte programa : às 9 da manhã, 
na Capela da Universidade, haverá missa 
celebrada pelo sr. B:spo-Conde, acompa: 
mhada pelo Orfeão do Seminário; à 
noite, pelas 21 horas, o eminente pro- 
fessor da Faculdade de Direito de Coim 
dra, sr, dr. Cabral Moncada, proferir 
uma conferência, versando o seguinte 
tema : «Teoria e Ideologia em Politica 

—O licenciado sr. Gaspar Soares de 
Carvalho presta, nos dias 9 e 10 de De- 


E 


zembro próximo, provas para o seu dou- 
toramento na Faculdade de Ciências (seo- 
vão de ciências geoógicas). A disserta 
são intitula-se «As formações geológicas 
mais antigas da orla Mesozoica ocidental 
de Potugal» e a sua defesa será feita 
no dia 16, na Sala dos Actos Grandi 
Serão arguentes os srs, drs, Anselmo 
raz de Carvalho e José Custódio de Mo- 
rais, 

—A Faculdade de Ciências, na sun 
| nitima congregu.30, exarou votos de sen- 
timento pelo falecimento dos professores 
Mark Athias, Rocha Saraiva e Álvaro 
Machado. 

— Em aviso publicado pela Intendência 
Geral dos Abastecimentos, desta cidade, 
serão consideradas pessoas de má fé 
como tal enviadas ao tribunal competen- 
te, Os consumidores que tenham cartas 
de raclo;amento, ilegalmente, em seu pu- 
der, tais como de pessoas falecidas ou 
outras que tenham deixado de fazer parte 
de agregado familiar por quaísquer mo- 
tivos. Os detentores dessas cartas de ra- 
clonamento devem apresentar-se na De- 
iegação Concelhia da Intendência Geral 
dos Abastecimentos, dentro de cinco di 

—Na estação de Coimbia B, foram 
apreendidos a Rosalina Pereira de Car- 
valho e a sua irmã, Deolinda, residentes 
em Nine, 37 quilos de arroz, que destina- 
vam ao «comércio negro» do Porto. Fo- 
| rum feitas outras apreensões de 15 litros 
de azelte, 45 quilos de arroz e 15 quilos 
de sabão. 

*— —O Clube Futebol União de Coimbra 
está a organizar um programa de gran- 
diosas festas para o dia 22 do próximo 
'mês de Dezembro, data em que no seu 
estandarte serão impostas as inslgntas da 
“dem de Benemerência, com que ult- 


Der Sosê Nunes Branco rentia 
no próximo domingo, às 21 horas, no sa- 

lio adventista da Rua da Sofla, uma 
conferência subordinada ao tema &Maté- 


a eterna 7». 


A «Ala Salazar», da Mocidade Por- 
tuguesu, a exemplo dos anos anterfores, 
comemora, no domiteo, 


da Restauração, com díversas cerimónia», 

! que se iniciam com a continência à ban: 
deira nacional que, pelas 10,45, será 1 
| nos Paços do Concelhe. 

Segutr-se-4 missa solene na Igreja de 
Santa Cruz. em que será feita uma pa- 
triótica alocução pelo assistente da «Ala» 
e em que serio depostas flores no tamulo 

| do rei D. Afonso Henriques 
| ao Estes, actos patrióricos 
dos os filiados da «Ala Salázary, os res. 
pectivos dirigentes em servico nos «Cen. 
tros, o sub-delezado regional da «Álar 
leo delegado provincial da Divisão da Bet- 
ra Litoral. 

— Os alunos do 2.º ano da Escola do 
Magistério Primário promoveam. hofe, 
uma festa em honra dos seus colegas do 
1º ano, a qual constou de um acto de 
varledades, tendo colaborado o orfeno da 
respectiva "escola 

Assistiram o director. sr. dr. Francisco 
Sousa Loureiro, dr. Mário dos Santos 
Guerra, reitor do Licen de D. Jofo IM 
e antigo director da referida escola, pro- 
fescores e outras entidades. 

Proferiram discursos de saudacão os 
ses, drs, Sousa Loureiro e Mário Guerra, 
e os alunos Iria Barata Marques, do 2º 
ano, e Relnaldo Ferro Alves, do 1º ano, 

A festa, que decorreu brilhante, ter- 
minou com um magusto, — €, 

a ma A a rem 


] 


O bandido Wampa erige o resgate de Albert de Morcef, (Cena de 


“A vingança de Monte-Criston, 2.º 


Jornada de O CONDE DE MONTE- 


*CRISTO, que a «Aliança-Filme» apresenta brevemente nos cinemas 
Trindade e Olimpia) 


“Conferências | 


«A bravura dos Portugueses e a 

Diplomacia de D. João IV», nelo 

sr. dr. Francisco Poreira de Se- 

queira, na Associação Nun'Alvares 
de Campanhã 


O sr dr. Francisco Peretra de So 
queira, que costuma tratar os assuntos 
históricos com aquela probidade que to- 
dos reconhecem, realiza, amanhã, à nol- 
te na Associação Nun'Álvares, de Cam- 
Danhã. uma conferencia, O ilustre ho 
mem de letras. colaborador de «0 Co- 
morclo do Portos, vorsará nesta sua nova 
manifestacão de actividade, o sujestivo 
tema: «A bravura dos Portugueses e a 
Diplomacia de D. Joho Como & de 
calcular, esta conferencia está a ser 
aguardada com «rande interesse naquela 
nonulosa zona da cidade, 


«Debussy e o mistério da morten, 
pelo prof. Jankelevitch, no Ins- 
tituto Francês 


Ontem, no Instituto Francês, o conhe- 
cido filósofo francês prof. Jankeleviteh 
pronunciou uma interessantissima confe- 
rência. Fez a apresentação do conferente 
o dr. Paul Teyssler, director da delegação 
daquele Instituto, que expôs à numerosa 
assistência a carreira de professor e O 
labor intelectual do conferente, 

Entra-do no assunto da sun conferên- 
eta, cujo títu'o era : «Debussy e o mistério 
da morter M Jankelevitoh fez Impor 
tantes afirma des, afirmando : Debussy é 
por exerênoia o músico do mistério. O 


mistério das almas das almpntias e tele. 


palas enco-'Tou a sun exnressão mais 
nítida em «Pelitas et Mélisandes — mis. 
tério de anwústia. tal como se exala do 
tema ae Goland, mistério erótico no acto 
XI”. misterio de amor no acto TV, e sobre- 
tudo mistério da morte no noto V resus 
mindo-te todos num só que se poderia 
chamar o mistério do destino, destino 


esse que Debussy achou absurdo, irracio- 
nal e destitudo de esperança. 

Por outro lado, a música de Debussy 
sugere-nos o mistério das colsas, da mes- 
ma forma que se exprime na coexistênerm 
estátuca de todas as criaturas — og «Pre. 
lúdios» descrevem aspectos descontínuos, 
instantâneos da história universal sepa- 
rados do passado e do futuro. O mistério 
de copresença e multipresença atinge O 
apogeu ao melo-dia, que é a hora privi- 
legiada do mistério universal. O mistério 
da morte não é, pois, nocturno como em 
Fauré, mas antes meridiano : é um mis- 
tério de luz e esmagadora evidência. Pa 
Debussy. resumiu-se numa série de f 
minilidades enfgmáticas — a donzela elel- 
ta, Mélisande, a menina dos cabelos de 
linho, nas quais a inocência e a morte 
parecem ser como que as duas faces dum 
mesmo destinc. 
quo, istre conterente to! mutto aplau- 

ido. 


Cooperativo «O Pro- 
b'emo da Habitação» 


Desde a sua fundação, em 1926, 
constroi em duas modalidades : 


SECÇÃO A — SEM JUROS 
SECÇÃO B — COM JUROS 


População associativ 


Realizando-se hoje, sábado, pelas 
15 horas, na Rua dos Vanzeleres, 321- 
-325, desta cidade, a Inauguração da 
casa que esta Cooperativa all mandou 
construir para os seus associados Ex mo 
Srs. José Pereira Lopes e Esposa, con- 
vidamos todos os sócios desta Colecti- 
v'dade e pessoas interessadas a assistir 
ao citado acto inaugural. 


A DIRECÇÃO 


com VERA VAGUE 


Tel. 9559 


Jerçameiro, sensoconol esireio em «O iUgor 00 SUper procução troncesa 


CONDE DE MONTE-CRISTO 


do celebre romance de Alexindre 1 umas. com 
PIERRE RICHARD, W LLM, MICHÊLE ALFA ZACCONI, etc. 


ABIDE PrRIa Distribulção 


IL 69 ES 


ei VIdNITO 


renúltimas exib ções do gran 1050 tlne 


MEIA-LUZ 


CHA 


SB yr 


" 


Às 21,30 


APRESENTA A GRACIOSA COMÉDIA 


AFINAL... ERA À PAIRÔA 


e RICHARD LANE 


Distribuição: €.º Cinematográfica de Portugal 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA 
(rio. do edificio arranha-osus) 


Ovas mp “q n! 
Em pleno 


“ 
TELEFONE 4850 


Odéo 


OS DEMO) 


essere seara) 


es sessão =- A'5 d 1/2 da tarde e y IS nulte 
sucesso 0 extraordwario lilme de séries 


com as muts espuntoses e nlucinantes aventuras 


NIOS DA CAVERNA SANG«ENTA 


& Episódios de lutar e seção violenta! 
:5 Partes de cavalg das vertigi osa é terríve pancadorin! 


Am.nha 


a's31/2€e912 


e Segu uufua-as 31/26 91/2 


05 DEFONIOS DA Cs VE NA SING ENIA 


Diário de Guimarães 


Círculo de Cultura Musical — O tempo — Praça de touros 
«As Nicolinas» 


NOVEMBRO, 29. — E' no próximo do 
mingo e não amanhã, como, por lapsc 
fo dito, que se reaiza o primeiro sarai 
| promovido pelo Círculo de Cultura Mu- 
sical de Guimar.es e pelo qual os apai- 
xonados da boa música ansiosamente 
aguardam. 

0 tempo melhorou bastante, apre- 
sentando-se, h: je, um dia lindo de sol. 

“Já privcipiaram os trabalhos para 
à construção da Praça de Touros, a inau- 


Falecimentos 


| D; Antónia Condé Correia | 


Na sua residência, Rua da Constit 
ção 379, faleceu, ontem, a distinta pro- 
fessora oficial, aposentada, sr.* D An- 
tónia Condé Correia, viuva do saudoso 
funcionário aposentado do Ministério 
das Finanças, sr. Valério Correia, e mãe 
querida do sr. António Condé Correia, 
funcionário dos Serviços Municipaliza- 
dos do Gás e Electricidade; irmã da sr.* 
D. Beatriz Condé, os quais como a res- 
tante familia, agradecem às pessoas das 
suas relações e amizade a fmeza da sua 
assistência ao funeral que terá lugar 
pelas 15 horas e meia de hoje, na ca 
pela do cemitério de Agramonte. 

O serviço fúnebre está a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa Por- 
tuense. 


Daniel do Amaral 


Na sua residência, à Rua de Mo- 
reira da Assunção, 97, faleceu, on- 
tem, o sr. Daniel do Amaral, antigo 
empregado da «Singer». O saudoso 
extinto era casado com a sr.* D. M 
ria Palmira dos Santos Brito e ir- 
mão do sr. Abílio do Amaral, da 
firma Nunes, Ama: & C*, desta 
praça, os quai: como a restante fa- 
milia agradecem às pessoas das suas 
relações e amizade a fineza da sua 
assistência ao funeral, que se efe- 
ctuará, pelas 11 horas de amanhã, 
domingo, na capela do cemitério de 
Agramonte. O serviço está a cargo 
da Companhia Funerária e Decora- 
tiva Portuense, 


Faleceu, ontem, O gr. Jos Viera, em- 
pregado de café, casado com Luzia Rosa 


Vieira. 

O seu funeral realizaee hoje, às 15 
horas « meia, do depádto mortuário do 
Hospital da Misericórdia para o cemitó- 
no de Agramonte, 


Guido Coelho da Silva 


ALCOBAÇA, 88. — Faleceu, ontem, 
o AL SRidE “eoelho da Silva, de Té 
anos, industrial de tipografia, natural 


de Malorga, concelho de Alcobnça, Foi, 
muitos anos, director do extinto «Jo! 

nal de Alcobaça», um dos mais velhos 
jornais da província, e correspondente, 
também, durante anos, de O Comércio 
do Porto. Deixa viuva a sr.* D. Caro- 
lina Sanches Coelho da Silva e era pal 
dos srs. António Coelho da Silva, te- 
soureiro da Fazenda Publica de Obidos 
e Francisco de Assis Coelho da Silva, 
estudante. Aparentado com as melho- 
res famílias de Alcobaça, gozava de 
muitas simpatias, pelo seu carácter, 
bondado o familiaridade do trato, por 
esto motivo, o seu funeral, realizado 
em Maiorga, constitulu sentida mani- 
testação de pesar. A' família enlutada, 
os nossos pêsames, — E, 


D. Amélia Augusta Braga 
de Castro 


BRAGANÇA, 28. — Na sua casa de re- 
sidência, sita na Rua Almirante Reis, 
desta cidade, faleceu, ontem, com 
anos, a sr.* D. Amélia Augusta Braga de 
Castro, natural de Sragança, freguesta 
da Sé e viúva do coronel de Infantaria, 
Manuel Augusto Teixeira de Castro. 

Era mãe dos srs. engenheiro Manuel 
Augusto Teixeira de Castro, superinten- 
dente geral da companhia brasileira de 
cimentos «Portland Perús», em S. Paulo 
(Brasil), recentemente chegado a esta ci- 
dode e casado com a sr! D. Judite de 
Sousa Melo Teixeira de Castro; dr. José 
Manuel Teixeira de Castro, proprietário. 
residente nesta cidade e do sr. dr, Er- 
nesto Augusto Teixeira de Castro, domi- 
cilindo em Sintra; irmã da sr. D. Beatriz 
Gonçalves Braga, proprietária, com a 
qual convivia e do sr. dr, António Au- 
gusto Gonçalves Braga, médico e guarda- 
-mor, aposentado, do Posto Marítimo de 
Desinfecção, de Lisboa, casado com a sr. 
D. Guilhermina Barbosa Braga, domici- 
lados na capital; tia das sr.” D. Maria 
da Luz Barbosa Braga, proprietária, resi- 
dente nesta cidade; D. Maria da Concel- 
cão Barbosa Braga Lage, casada com o 
sr. capitão A. Lage, domiciliados no 
Porto e do engenheiro sr. Eduardo Al 
xandre Barbosa Braga, casado com a si 
D. Sofia Lamego Braga, com residência 
em Lisboa, etc, e avó dos srs. Carlor 
Manuel Teixeira de Castro, aluno da Ff 
culdade de Direito da Universidade Ca- 
tólica de S. Paulo (Brasil), Filipe Manuel 
Telxeira de Castro, Anselmo Manuel Tel- 
xeira de Castro e da menina Helena Ma: 
garida Teixeira de Cnstro, residentes na- 
quela cidade de S. Paulo. 

No funeral realizado hoje, às 17 horas 
vimos representado tudo quanto de mais 
categorizado e [lustre tinha a nossa cl- 
dade, das classes civil, militar e ecle- 


urar por ocaslão das próximas festas 
sualterianas. 

-A entrada do «pinheiro», mastro 
(ue tem por fim anunciar, ao longe e au 
argo, as Festas Nícolinas, promete re 
vestir grande brilho. 

Que Minerva protega os jovens fem 
teiros, dignos de fodo o carinho e sim 
patia, para que a sua festa, pelo meno! 
«e assemelhe ao «São Nicolaus de outr: 
eras. 

AÍ tempos que Já lá vio t... — 


PS 


e 


os caseiros e quinteiros da sua casa agri- 
cola, sem que se tivessem organizado, 
pois, quaisquer outros turnos. Sentidos 
pesames, — C. 


Bazilio Tavares Lebre 
COIMBRA. 2» — No bato de Colas, 
onde residia. faloces o sr. Basíilo Ta: 


HE se Sir pa | 


Erlas de Noronha e era pai dos srs, José 
Tavares de Noronha Lebre, aluno do 4 
ano de Medicina; Basilio Tavares de No- 
ronha Lebre, do 3.º ano da Faculdade 
de Clencias, é Antonto Tavares de Noro- 
inha Lebre, do 19 ano de Direito, Jrinão 
do medico oftalmologista, desta cidade, 
se. dr, Abilio Justiva e sogro do sr, dr, 
Roperto Azevedo Canclas, 

O cadaver é amanhã trasladado para 
o cemiterio de Verdemilho, Aveiro, 

Os nossos pêsames —, 

MELRES, 29 — Faleceu, no lugar de 
Montesilo, a sr.* D. Ermelinda Rodrigues, 

— Tambem faleceu, no lugar do 
Branzêlo, a sr* D. Maria Moreira de 
Sousa, viuva de 78 anos, 

Pesames.— C. 


PONTE DO LIMA, 29 — Sepultou-se 
| ontem, com a idade de 3 meses, uma fl- 
ihinha' do sr, Bento Soares, propriotá- 
rio do «Bazar Soares» desta vila, 

— Tambem faleceu, com 15 dias 
aperias, um filhinho do sr. Julio Vieira, 
comerciante nesta praça, 

Pesames. — €. 


M Faleceu 


INTRAMOR-O-VELIO, 99 — 


a sr” D. Ema Galvão de Carvalho Lou: 
retro, viúva do dr, João Baptista Itodrl- 
ques Loureiro, que fai médico nesta Jo- 


calidad: 

A saudosa extinta que contava 1 
anos, era mãe do sr, de, Amilcar Galvão 
de Carvalho Loureiro, chefe da secrots 
na da Comara Municipal dosta vila, é 
tema do sr, Galvão de Carvalvo, 

O funeral foi muito comorrido q a 
chave da uma fot entregue ao sr. dr 
Eduardo Martins Manso, prestdonte do 
Municipio de Montemor-o-Velho, 

Na vizaha localidade de Tentugal, 
também faleceu o rev. Antônio Rodrigues 
Gouveia, pároco naquela freguisan, 

O funeral foi exirmordinarismente 
concorrido, nele so incorporando diyor: 
sas personilidades, 

Aºs famílias em luto, 08 nossos senti: 
dos pêsames, — € 


José Epifânio da França 


LISBOA, 29 — Faleceu 0 sr. José Epl- 
fano da França, de 72 Anos, natural 
do Cadaval, farmacoutico, casado com à 
sr* D, Lavinia Ferreira Epifanio da Frai 
tlo dos srs, coronel Joviano Lopei 


o 
u 


vernador civil do distrito do Porto. 
dr. José Nascimento e Sousa. presidente 
da Camara Muntcipal de Alcobaça, dr, 


Jos Nunas França medico em Alcoba: 
ca. o Carlos Epifanto da França, farma. 
ceutico. 

Faleceu O sr. Joaquim de Carvalho, 
73 anos natural de Vale de Peso 
to, proprietario casado com a sr* D 
Palmira da Silva Marques de Carvalho 

res 


A imagem de Nossa 


Senhora da Fátima 


PARTIU DE PENICHE PARA 
A LOURINHA 


PENICHE, 29 — Hoje, pe.as 11 horas, 
partu desta vila em direcção à Lou- 
rinhã, a imagem de Nossa Senhora da 
Fátima que aqui chegara, ontem, à noste. 

Durante a noite, à imagem permane- 
ceu na igreja de S, Pedro, onde cen- 
tenas de fleis a veneraram até de ma- 
drugada. s 

Peias 7 horas, com o templo repieto 
de crianças, celebrou-se a missa a que 
assistiram multas centenas de fieis, ten- 
do comungado 1.500 pessous. A's 9 horas 
e meia, O Bispo de Vatarba celebrou 

missa dos doentes, acolitado pelos 
revs Gonçuves e Antônio Faria e na 
capea-mor tomaram ugar muitas Indi- 
vidualidades, entre eus o presidente da 
Camara Municipal e capitão do porto de 
Peniche, Na nave central, estavam cer- 
ca de 190 doentes, alguns dos quais em 
camas. macas e caderas. Após O ceie- 
brante ter dado a primeira comunhão 
a um grupo de crianças, o sr. D João 
da Silva Campos Neves, sob a umbel 
conduzida pe.o presidente do Município, 
procedeu à distribuição da hóstia divina 


do 


o 


aos doentes, por entre canticos fe 
vorosos. 
A's 11 horas começou o soene «To 


Deum» entoado pelo Bispo de Vatarba, 
sendo a cerimónia encerrada com a be) 
ção solene do Santíssimo. Fo,, depois, 
descerrada uma lápide, à entrada do 
templo, comemorativa da vinda ao con- 
celho de Peniche da Senhora da Fátima, 
tendo procedido ao acto o presidente da 
Camara Municipal que, em seguida, 
colocou ao pescoço da Virgem a valiosa 
medalha e cordão de ouro que o povo 
desta via ofereceu 

A imagem atravessou, depois, jenta- 
mente, as ruas da via — repetas de 
povo seguida do elemento oficial e 
precedida dum grande cortejo em que 
tomaram parte milhares de f.eis. 
* Quando o cortejo passou em Peniche 
de Cima, as fábricas de conserva fize- 
ram ouvir, festivamente, os seus sina s 
sonoros Até no limite do concelho de 
Peniche, a imagem foi conduzida aos 
ombros dos fieis e acompanhada pelo 


sfástica, predominando o Cabido da Sé | presidente da Camara Municipal, verea- 


de Bragança. 
Por determinação da extinta, às va- 
ras do ataúde pegaram, sómente, todos 


dores, etc Al, a imagem foi entregue, 
simbô:!camente, ao presidente do Munt- 
cípio da Lourinhã. 


INGRID BERGMAN 


ALTA Ca "ILME 
= guninleia estrela no Porto 


«úmuio submarino 
oder sotânico 


O incêndio em 
Vila do Conde 


(Continuação da 1.º página) 


Entretanto, as chamas, alastran- 
do-se por todo o corpo da fábrica, 
tornavam impossível qualquer ten- 
tativa de salvamento. Avisado do 
desastre que o atingira, 0 sr. José 
Correia dos Santos Rios, sócio da 
fábrica — que, segundo nos infor- 
maram, fôra construída há um ano, 
aproximadamente — apareceu, all, 
seguindo, emocionado, os trabalhos 
dos bombeiros e de muitos popula- 
res que coadjuvavam aqueles. 

O sinistro, cujas causas se igno- 
ram, ainda, parece ter tido início na 
casa das máquinas, propagando-se. 
imediatamente e com grande rapi- 
dez, aos travejamentos. Foram inu- 
teis os esforços dos bombeiros. dada 
a falta de água nas imediações 
Além do edifício, que ficou total- 
mente destruído, perderam-se todos 
os maquinismos, mobiliário e mais 
de seis mil caixas de conservas que, 
hoje, deviam ser transportadas para. 
Leixões, afim de serem embarcadas 
Por tal motivo, os prejuízos elevam- 
-se a mais de cinco mil contos, pa- 
recendo que o seguro é somente de 
dois mil. 

Na fábrica, que iniciára este ant 
a laboração, trabalhavam algumas 
centenas de homens e mulheres que 
ficam, agora, numa situação angus- 
tiosissima. Além do sr, José Correia 
dos Santos Rios, a que referimos 
acima, fazem parte da sociedade 
proprietária da fábrica os srs. Briz. 
de Lisboa, e António dos Santos Gra- 
ça, da Póvoa de Varzim, que na 0º 
sião, se encontrava na capital, 

Durante o dia numerosas pes 
soas das duas vilas estiveram no lo- 
cal a presencear os escombros, ten- 


“ 


A Estrada de Waterloo 


A história aum homem que obondona o cumprimento dos seus deveres para so.vor a esposa 


UM DRAM 4 “ROFUNDAMEN It HUMANO | 
PROGRAMA SONORO FILME 


Tel. 1748 


2.º Fera: LERRAS MALDII'As, com Robert stack e Ann Rutherford 
PROGRAMA 


FILMES ALCANTARA 


õ 


HOJE, às 4 horas 
MATINE 

e ds 930, 
SOIREE DA MODA 


acompanhi p 
pessoas de famil 


pes 


TELEF 2786 E 7785 
«MATINÉES)| 
odos os alia 


Ac ualidades 


Na 2.º feltro; A” turde e à note 
ESIatiA do pr nie filme colordo 


com JUAN EUNFAINE e 


COLISEU DO PORTO 


Telefone 5196 


sentadas pelo empresário D. 


Hoje e Amanhã 


Aºs 16 € 21,30 


Despedida do sensacional filme 
sôbre a guerra nos mares 


Comboio para Leste 


COM 


HUMPHREY BOGART 


Um especiáca o de assombro € emoção! 
internaciona 


A GAIVOTA NEGRA 
ARTURO VE COKDOVA 


NIR 
E A 
Cine 


c 


(CONTINUAÇÃO 


Como reagem os sulços perante a vist- 
ta de estrangewos! 

4 primeira Interrogação, obtive a 
seguinto resposta: Os funcionários pú- 
blicos suíços, incluíndo os respectivos 
directores gerais, trabalham das oito 
da manhã ao meto-dia e das duas às 
seus horas da tarde. Quanto à segun- 
da, a resposta foi mais longa, mas pode 
resumir-se em poucas palavras: Os 
sulços sentem-se orgulhosos, evidente- 
mente, quando veem que os estrangei- | 
ros se interessam pelas suas institui 


| 
| 


do os bombeiros retirado dali, de- 
pois das 16 horas. Como é de cal- 
cular, o sinistro atingindo grave 


das duas vi 


de impressão, sei ! 
das as conversas durante o dia e a 


noite dz ontem. 
—— —— race 


Grupos Recreativos 


«CNRAS DIREITAS: DE BUARÇOS 
Esta prestigiosa colectividade celebra no 
próximo dia 4 de Dezembro, o 30,0 ani 
ves da sua fundação, com várias so 
lenidades. 

——— ace<— 


SABADO 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 


As 8,30 — Abertura da estação, — 


«Bom dia lp ; às 8,40 — A voz da manha ; 
Marques 
Guia 


às 845 — Ginástica, pelo cap. 
Peretra ; às O — Sinal horário, 
das donas de casa ; Às 9.15 — 

gicor; às 930 — O que di 
nais; às 0,35 «Ecos da 
às 9,40 — «Bota Clubs ; às 10 — 1 
ção; às 12 — Reabertura da os 
Cançonetas portuguesas e brasileiras ; 
às 1418 — Concerto pelo sextoto de artis- 
tas cegos, dirigido pelo violinista Aus 
gusto Coelho, em que colabora O saxo- 
fonista Graciano Martins da Silva ; 

1245 — Trechos de zarzucias ; às 15 
Sinal horário — 2º noticiário; às 13,15 
— Musica de salão ; às 13,80 — «Crônica 


clnematos ática». pelo dr. Domingos 
Mascarenhas ; Às 13,40 — 40 compositor 
da semana»; Belini; hs 14 — Interrup- 


ção. 


cão; às 19,90 — Reabertura dn est 
Danças ; às 19 — Sinal horário. 
3. noticiário ; às 19.08 — Emissão infan- 
tl; às 19,36 — Musica sinfônica ; dg 20 
— “«Caso do dias; às 20,10 — Musica de 
arco; às 2030 — «Que quer ouvir? 
programa organizado por Artur Aí 
tnho com discos pedidos pelos 
«ouvintes; às 21 — Sinal horário — 4; 
note! às 2115 Musica de salão; 
às 2130 — Folclore musical ; às 21. 
Serio cultural — recreativo p 

«hadores, organizado pela E. N. 
F.N. À. T. dedicado nos moradores do 
salrro Económico Doutor Salzar a 
transmitido do salho escolar do referido 
balrro, 1.º parte : Colaboram a orq. Ligel. 
«a, dirigida por Tavares Belo, o cantor 
José Antonto, as cançonetistas Luisa Ma- 
ria e Laura Puchol e o conjunto vocal 
Irmãs Remartinez ; ds 2230 — «Palavras 
seva-as o vento.» diálogo de Mário 


ções e formas de organização social; 
são corteses, afáveis como pessoas bem | 
educadas, mas ndo se desfazem em 


alta a mina 


curiosidade imediata; ao mesmo tempo, 
porém, uma sombra cobriu o sol do 
meu amor pátrio, Ndo, evidentemente, 
por concorrerem no povo sulço virtu- 
des que muto o honraram; mas, por 
verificar, uma vez mais, como, sendo 
tão grande a nossa preocupação de 
imitar o que fazem Os estrangeiros, 
perfilhamos os seus defeitos e enget- 
tamos as suas virtudes. 

Nunca entendi muito bem, mem 
mesmo enquanto servi o Estado como 
chefe de serviços, as vantagens do 
presente horário do funcionalismo pi- 
blico. Sempre me partceu absurdo que | 
ox repartições abrissem às onas horas 
da manhã, para fecharem às cinco da 
tarde. Tampouco me convence a van 
tagem do trabalho cont'nuo, sabendo-se 
que tal continuídade não existo, de 
facto. Os chefes, não contentes com 
entrarem uma ou duas horas mais tar- 
de do que os subordinados, gastam ou- 
tro tanto tempo, ou mais, em tr almo- 
qur; os subordinados, ao ndo têm pos- 
aiblldades do kr a casa, comem sobre 
a própria secretária, ou pelos corredo- 
res, o que de casa trouxeram como al- 
moço e vão, depois, ao café mais pró- 
imo completar a refeição. Juatificam 
os superiores a hora tardia a que en- 
tram com a hora tardia a que sairam 
na véspera e com o trabalho que leva- 
ram de repartição para fazer em casa; 
o que me parece manifostamente absur- 
do, pot o serviço público deve aer fel- 
to nas repartições e não em casa dos 
funclonários, por mais gelosos que es- 
tes sejam. Quanto aos inferiores, não 
carecem de inventar qualquer justifi- 
cação burocrática: o costuma fas lei e 
entrou nos costumes «comer a buchas 
na repartição e dar um salto ao café, 
depois da «bucha» comida... Não seria 
mais racional que o funoiondrio públi- 
co tivesse as mésmas horas de serviço 
e o mesmo regime que têm os empre- 
gados das atividades partioulares t 
Porque há-de o funcionário público ter, 
apenas, sels horas de serviço diário, 
quando o empregado particular tem 
soto? Porque há-do a repartição públ- 
ca abrir, sômente, às onze horas, quan- 
do os escritórios particulares podem 


Marques com a interpretação de Mar 
de Oliveira e Domingos Lança Moreira 
as 2245 — Serão cultural 

parto: Colnboram a org. Típica Por- 
tuguesa, dirigida por Belo Marques, a 
cançonetista Maria Lemos e os conjuntos 
vocais Irmãs Meireles e o quarteto mas- 
culino ; às 2230 — Danças : às 23,5 
5. noticiário, resumo notícloso do 
às 24 — Encerramento da estação, 


dia 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 
As 1 Hino nacional. — Anuncio 
e resumo do programa do dja ; hs 12,02 
— Revista da Imprensa do Jorte, — «O 
disco da semana»; às 1210 — Canções 
da nossa terra; às 1220 — A orquestra 
e o quinteto de Artip Show ; hs 1235 — 
Musica generalizada de concerto; às 
13 — Programa nacional ; às 14 — In- 
terrupção da emissão ; às 18,20 — Rea- 
bertura, — Anuncio e resumo do progra- 
ma local; às 1830 — Programa nacio- 
nal; às 1904 — Boletim meteorológico ; 
às 1905 — Programa nacional; às 20 
— «O caso do din» ou antecipação do 
programa seguinte; às 20,10 — «Diga O 
ue prefereo, programa de discos pedi- 
dos pelos ouvintes; às 20.90 — Diário 
do E, R. N.: às 20,40 — Programa even: 
ds 21 Programa nacional; às 24 
— Fecho. 


RADIO-RENASCENÇA (Lishoa-Porto) : 

As 15 — Abertura das estações de 
Lisboa com o concerto da banda da G. 
N. R.; às 18 — Abertura da estação do 
Porto : às 18,05 — Minutos escolhidos 
às 18,15 — Orquestras do Novo Mundo 
às 18,45 — Musica portuguesa ; Às 19 
Musica sinfônica ; às 19,30) — Reabertura 
das estações de Lisboa ; às 19,05 — Emis- 
são infantil; às 2040 — 1º notlelário ; 
às 2045 — Musica portuguesa ; às 21 
— Valsas hgeiras; às 21,10 — Musica 
ligeira de concerto; às 21:40 — «Quem 
pergunta quer sabers ; hs 2145 — Pla- 
nista de fama ; ds 22 — Reno-Danúblo 
(fantasia) ; ds 2216 — 2º moticiári 
às 2230 — Tangos, boleros 6 rumba: 
ôs 2245 — Musica de filmes: hs 23 
Trechos de óperas ; às 2320 — Musica da 
nossa terra : As 2345 — Musica alegre ; 
às 24 — Fecho. 


recreativo 2º 


-.. 

Um serão para trabalhadores 

A Emissora Sacional transmite, hofe 
a partir das 945 horas, mais um serão 
para trabalhadores organizado em cola- 
boracão com a F. NAT que 6 dodk 
cado aos moradores do Balrro Economi- 
co Dr. Oliveira Salazar, e transmitido 
do salão escolar do referido bairro, 


abrir (e muitos abrem) às nove da 
manhat Porque há-de o funcionário 
público trabalhar sets horas consecu- 
tivas, quando a própria Iel impõe aos 
particulares que o período de trabalho 
seja interrompido pelo mimo de uma 
hora após quatro ou cinco horas de 
trabalho consecutivor Será por culpa 
do clima que as repartições públicas 
não podem abrir mais cedo e os funoio- 
nários não podem trabalhar mais uma 
hora por dia? Desculpa de mau paga- 
dor... Porque, na Suiça, onde o clima 
é, pelo menos, tão frio como em Por- 
tugal — não interessa, para o oaso, o 
elima estival —, as repartições podem 
abrir às oito da manhã e os funciona. 
rios podem trabalhar sete horas. Dir- 
-me-do que as repartições públicas, na 
Sulça, dispõem de aquecimento; ao que 
cu responderei, lembrando que, em 
Portugal, como, alids, no resto da Eu- 
ropa, se começava a trabalhar mais 
cedo e se trabalhava mator número de 
horas nos séculos passados, quer di- 
ser, naqueles tempos bárbaros em que 
estavamos ainda longe da eléctricidade 
e do aquecimento domiciliário! 

o ssoulo XV, por exemplo-diz-nos 
um especialista na matéria —, encon- 
trava-se estabelecido em quase toda a 
Europa um periodo de trabalho máximo 
que, variando segundo a duração dos 
dias, andava por dezasseis horas, no 
Verdo, e oito e meia, no Inverno. Neste 
período de trabalho estavam, porém, 
incluidas as horas das refeições, três 
no Verão e duas no Inverno — o que 
dava, respectivamente, treze e dels 
horas e meia de trabalho efectivo, ou 
ainda a média anual de nove horas e 
um quarto de trabalho por dia. Na 
Idado-Média — diz-nos outro especia- 
lista — o trabalho começava ao nascer 
do sol, com intervalos para almoço, 
jantar g sesta. As corporações regula- 
vam, rigorosamente, a duração do tra- 
balho, que, nalguns ofícios, era de sete 


As 
HENRY FONDA e DANA ANDREWS no vi 
um tr 


e o time policial CHARLIE CHAN NO RIO 
Amanhã — UM SONHO EM HOLLYWOOD, com Joan 


| tempos longínquos, 


folento drama 
ONSCIÊNCIAS MORTAS 
ico episódio da !ei do lynch 


Leslie é Jonh Garfieid 


Bons exemplos alheios 


DA 1.º PÁGINA) 


a oito horas de trabalho efectivo, no 
Inverno, e de dez a doze, no Verdo. 
D. Jodo VI, sem dispor de chaufage 
central, dava audiências públicas a 
partir das oito horas da manhã. E 
diz-nos Alberto Pimentel, no seu pre- 
ocioso livro «O Porto há trinta anos», 
publicado em 1892 — o que nos atira 
para meados do século XIX —, que se 
almoçava «cedo, às oito horas, janta- 
va-se às duas horas, quando o aino da 
Sé chamava para o coro, e coava-se das 
nove para as dez, quando tangia o aíno 
de recolher...» Verdade seja que, nesses 
não havia ainda 
boltes de nuit e que, portanto, os ho- 


mens veitavam o dia ra traba- 
nar o 6 oito pi ; 


gresso, depois — ou a civilização, como 
alguns pretendem —, é que veio alte- 
rar, profundamente, o mosso sistema 
de vida, obrigando-nos a levantar tar- 
de, porque tarde nos deitamos, e a pro- 
longar pela noite fora o que deviamos 
ter feito durante o dia, E assim se ex- 
plica o contra-senso de abrirem as re- 
partições públicas perto do meio-dia é 
encerrarem os cafss às tantas da ma- 
drugada... 

Quanta à reacção dos sulços perante 
os visitantes estrangeiros, que dizer, 
agora, que ndo tenhamos jd dito nestas 
mesmas colunas? Bentem-se orgulhosos 
os suíços, quando estrangeiros estudam, 
in loco, as suas Instituições e louvam 
as suas várias formas de organização 
social; em contra-partida, não faltam 
portugueses para suspeitar do parcla- 


| lidade interessada do estrangeiro que 


diga bem das nossas colsas, salvo tra- 
tando-se da cor do céu ou da vastidão 
do Tejo, por não dependerem da inte- 
Ugéncia dos governantes. Mostram-se 
os suíços cordeais, mas discretos, com 
os estrangeiros que os visitam, ainda 
quando à visita tem por objecto apren- 
der e não ensinar; em contra-partida, 
fazemos nós gala, não somente em 
imitar quanto os estrangeiros têm de 
menos imitável, como, também, em 
mostrar-lhes, quando nos visitam, que 
estamos sempre prontos a servi-los em 
tudo quanto lhes apeteça. Haja em vis- 
ta à satisfação com que meninos e me. 
ninas mais ou menos «bom» gostam de 
parecer estrangeiros e o regalo que 
sentem mostrar-se, nas ruas e outros 
recintos mais ou menos públicos, com 
estrangeiros do passagem por Lisboa. 
E" como se andassem a exiblr um tio 
riquissimo, acabado de chegar dos con- 
Jins da China, para felicidade dos pa- 
rentes pobres... 


— 0 
Grupo onomástico 


«Os Josés» 


Na sede do Clube Fentanos Portuen- 
ses, realizou-se, em 27 do corrente, uma 
reunião dos Josés desta cidade para elel- 
ção dos corpos gerentes da delegação do 
Porto do Grupo Onoméstico «Os José» 

Presidiu o sr. dr. José Valente, secre- 
tariado pelos srs. José da Cunha Melo e 
José Barrote Júnior. Depois de algumas 
palavras sobre os fins da reunião, pelo 
presidente, procedeu-se à escolha dos 
corpos directivos da delegação que recafu 
nos srs. José da Cunha Melo, presidente; 
José Soares Machado, secretário, e José 
Mendes Ribeiro, tesoureiro. Falaram, de- 
pois, sobre os objectivos do Grupo e ne- 
cessidade da unlão de todos os Josés, 
tendo em vista criar um movimento de 
solidariedade e auxílio mútuo entre todos 
os Josés, além do sr. dr. José Valente, os 
srs. José Tavares, José Carneiro Alien, 
José Barrote Júnior, A. Vieira Ramos, 
José Lopes de' Freitas e José Mota Ma- 
cedo. 

Foram aprovadas saudações a todos 
os Grupos congéneres, especialmente ao 
de «Os Carlos», e à Imprensa é resolvido 
nomear sócio honorário o sr. A. Vieira 
Ramos pelos relevantes serviços presta- 
dos à organização. 

No final, fof feita uma equêtey em 
favor dos «josésa desprotegidos da sorte 
e que rendeu esc. 800500, 


AMANHA, de TARDE 
e À NOITE, 
DESPEDIDA DO 
circo 


Penúltimos e Grandiosos Espectáculos 


do CIRCO DINAMARQUÊS 


programas de que tazem parte 15 notahiliaades artísticas, apre- 


com os seus 
fantasticos 


LUIS CORSANA 


Um grande sucesso com o cavalo português «Galante», 
apresentado pelo professor MANZANO — 05 PALHAÇOS IRMÃJS 
MORENO e GODY e IONEIY — OS 5 CHIMPANZÉS-COMEDIANTES — A 
TROUPE OxIENTAL SEE-HEE — A CICLISTA SÔBHE O 
ARAME — AS IRMÃS MA QUES — US KUGEKOS—OS 
RODOLFOS — OS CAVALINHOS QUE DANÇAM, etc 
A sala tem aquecimento 


HOJE, os 7 numeros 
novos estrelados ontem 
com grande êxito 


Música 


O segundo concerto do pianista 
Benno Moiseiwitsch, com a 
Orquestra Sinfônica Nacional, 
no Circulo de Cultura Musical 
do Porto 


Benno Molsetwitsch e a Orquestra Sin- 
tônica Nacional sob a regência do 
«mastro» Alec Sherman, no seu segundo 
e ultimo concerto desta época, para a 
série B do Circulo de Culturã Musical 
do Porto, tiveram a ouvílos um audito- 
rio que não regateou O seu entusiasmo 
e fot, como o do primeiro concerto, pró- 
digo” de aplausos ao eminente planista 
6 aos seus distintos comboradores, O 
programa, organizado por modo que jus- 
úfica louvor, era constituido por dois 
concertos para piano e onquéstra. o se 
gundo dos quais, O «Concerto n.º 1 em ai 
menor» de Techalkowsky. havia sido to- 
cado na vóspera, e por uma sinfonia. 

O solista, pondo em jogo, novamente, 
os seus dotes de virtuostdade, arrehatou 
o auditório, conquistando apótcoses com 
o «Concerto em lá menor» de Schumann 
eo «Concerto no 1 em si menor de 
Tschalkowsky, que obtiveram aquela In- 
terpretação ideal e assombrosa que Só 
um intérprete da estofa de Motsefwitseh 
6 susceptível de dar. Fora do programa 
6 para corresponder às insistentes é 
veomentes chamadas do amlitório o 
grande pianista voltou no plano, por 
três vezes. e os sous dedos proditiocos 
criaram novas maravilhas no teclado, 
vlamdo-nos a ouvir Chopin, de quem Mo 
Setwitseh 6 exímio intérprete, e Liadoff, 
com essa incomparável «Caixa de mus 
Sa» que teve uma versão verdadeiramen. 
de “encantadora, 

A «Segunda sinfonia em r6 malor», de 
Sibelius. considerada a obraprima do 
mais Ilustre compositor finlandos, teve, 
ear parte da Orquestra sinfônica Nach 
val, uma tradução muito ag 
plausível, A excolente falan 
mental, sob a firme e ágil batuta do 
«maestros Alec Sherman, deu todo o seu 
maniflco rendimento Sonoro. concitan- 
«lo, bem como nas duas obras para pí 
no » Orquestra, estrepitosos e prolonga- 
dos aplausos, Tima noite de musica, em 
suma, que não será, fioilmente, esqueci- 
ela pelos frequentadores da série B do 
Circulo de Cultura Jisfcal do Porto, 
que ontem na verdad, estiveram de 
parabens 


e Contecções 
Grande Variedade 


Cosa Beigel 


tua Sá da Bandeira, 198 
Telef. 7113 — PurTO 


ss 


Mundanism 


0 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO 


Pnrtiram do Porto : para o Marco de 
Canaveses, o rev. Adão Gonçalves de Car- 
valho; e para Geraz do Lima. a sr* D. 
Joaquina Brandão Prelada; de Braga para 
Leça da Palmeira, o sr. José Luís de 
Araijo; e de Ferreirim para Ponte do 
Lima, o sr. José Afonso da Rocha. 

— Regressaram ao Porto : da Venda do 
Campo, o sr, Antônio de Vasconcelos; 
e de Fe'gveiras, o sr. Joaquim de Olivel- 
va Durães. 


— ace 
Serviços de Profilaxia 


das Doenças Infec- 
ciosas e Sociais 


A vacinação contra a febre tifolde é 
felta às segundas, quartas e sextas-fet- 
das 14 às 18 horas, no Hospital de 
Jonquim Urbano. 

Os Indivíduos que desojem submeter- 


se n esta imunização, que 6 gratuita, 
deyerão inscrever-se na Dolegação de 
Saude — edifício do Gorerno Olvil (Tel, 


4123) — onde lhes será indicado o dia é 
a hora 


— rece 


Rancho do Douro 
Litoral 


ie 
Como já noticiamos, e em homena- 
gem à sua Comíssão Administrativa, 
esta colectividade leva a efeito, hoje, 
Bolas 22 horas. uma sogirte-dantantes, 
denominada «Nolte de Gratidão», a que 
está reservado um grande êxito. 
Abrilantará esta Noite do festa uma 
excelente orquestra-jazz. 
A O < 


ARTE 


A exposição de pintura de Ri- 
cardo Navarro Poves 


Encerra-se no próximo dia 4 de De- 
zembro a exposição de pintura do artista 
espanhol Ricardo Navarro Poves, patente 
ao público no Salão Fantasia 


A exposição de pintura 
de Luciano 
Encerra-se hoje, Impreterivelmente, a 
exposição de pintura à óleo do artista 
Luciano. patente no salão de festas do 
Coliseu. 


MONTE - CRISTO, que a «Aliançi 


Fiel à sua palavra, o Conde de Monte-Cristo comparece na Ópera de Paris 
(Cena de «A vingança de Monte-Cristo», 2 jornada de O CONDE DE 


a - Filme» apresenta brevemente nos 


cinemas Trindade e Olimpia) 


O CEmerrio 


ISNPORTOS 


french 


Enquanto é tempo... CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


Voltamos ao assunto, que a oportunidade é boa : o atletismo de Inverno. 

Confiamos, plenamente, na acção futura da «APAD e certos estamos de que 
este organismo não deixará de cumprir o seu programa. Convem, no entanto, insis- 
tir junto dos clubes para que eles, por sua vez, se movimentem e preparem os seus 
representantes nas competições futuras, Neste capítulo, sentimos o desinteresse, 
que consideramos lamentável. Por agora, apenas duas colectividades — o Porto e o 
Académico, trabalham, enquanto as restantes — a matoria — permanecem alheadas, 

Ora, a época está relativamente próxima e a preparação necessita ser inten- 
sa para dur bom efeito. Bem preparados, os praticantes habilitam-se a conseguir 
resultados valiosos e a representarem, devidamente, a sua. cidade nas competições 


macionals. Acordem, portanto, os desinteressados, do seu estranho sono e procurem 
coadjuvar o esforço dos dirigentes, para que o «corta-matos volte a movimentar-se. 


rs 


FUTEBOL 


Campeonato Regional da III Nivisão 


O BONFIM tomou a dionteira na «Série À; 


depois da brihante vitória em Freamunde 


O TIR ENSE segue à frente na «Série B», levando 
na sua «perseguição» o Varzm e o Rio Ave 


Notas — Comentários — Classificações 
“Tínhamos reservado para hoje um Como já dissemos, do trio T.-V.-R. A. 


voto de .ouvor a todos os clubes con- 
correntes ao campeonato da III Divisão. 

Atinaí, esse voto de louvor não pode 
er extensivo a todas as equipas, por- 
quanio, temos de excluir, embora com 
pesar, o Freamunde S. C., clube que a 
A. F. do Porto acaba de punir com in- 
terdição do seu campo por sessenta d.s. 

E” mais fácil eogiar do que criticar, 
mas, neste caso, a crítica não é pro- 
blema d.fícil, tanto mais que já se cons- 
tatou a intervenção da entidade regional. 

E' bom que se saiba, de uma vez 
para sempre, que não é com atitudes 
anti-hospitaleiras que uma equipa con- 
segue arrecadar vitórias Não! Às vitó- 
rias só se conseguem quando se de- 
monsira va.or e há ponderação nos en- 
ciiamentos. Porque, em caso contrário, 
os efeitos são contraproducentes. 


O Penafiel recobra animo 


Depois de passado o «eci:pse parciaiv 
está, de novo, a raiar esperançoso fu- 
turo para o Desportivo de Penafiel. 

A equipa penafidelense que, pode 
dizer-se, entrou com o pé esquerdo na 
prova, teve, agora, depo.s da reabilta- 
ção, um pouco de sorie no sorteis 

Inegáveimente, estava num periodo 
de descrença que mais se avolumaria 
em caso de derrota, frente ao D. de 
Portugal. 

Passado que fot esse obstáculo, sem 
dúvida um dos mais d'ficeis de trans- 
pôr, o D. de Penafiel pode rebostecer 
& gua mora! no jogo agora d'spuado 
contra Va.onguense. 

A vitória obiida teve dupio vaior : 
o bantr a descrença e dar à equipa certa 
personalidade. 

Dizemos, acima, que os ponafidelen- 
ses tiveram sorte na distribuição de jo- 
gos e para melhor elucidação vejamos. 

A equipa estava moralmente aique- 
brada, teve de sustentar um encontro 
em que tudo dependia; ou continuava 
a aimeniar aspirações, ou ficava irre- 
mediáve mente perdida para a restanie 


Venceu o seu adversário, 
mas por esse facto, embora o seu mo- 
o tivesse sido rejuvenescido, não era 


admitir que levasse tudo de vencida. 


ot, pu 5 deparava 
Uma vida à Freamunde a Soares Mar- 
tins ou a Vila Nova de Gala a vitória 
obida anterormente insuficente para 
Me dar, repentinamente, a serenidade 
necessária para encarar sem apreensões 
uma equipa de força (gual. 

Assim, com mora. forie à equipa en- 
trenou o Vaonguense, que he deu a 
necessária confiança nó conjunto e fez 
todos os seus jogadores acreditarem no 
seu vaor 

No próximo domingo visitam o Fl- 
gue rense que está, presentemente, ai- 
quebrado, portanto, sem garantias de 
ofer:cer uma répiica que de xe antever 
tm fracasso para os visitantes 

Pode-se alegar que as v. 
fazemos referências não eram possiveis 
uma vez que a equipa já os tinha de- 
frontado, mas o que ninguém pode ga- 
rantr é que a quebra naquea altura 
verificada se veria mesmo perante 
adversários de menos poder. 

Em nossa opindão, os desaires sofri- 
dos peios penafidelenses foi obra de 
excesso de confiança mais conf mada 
com fáceis triunfos obtidos antes do 
campeonato. 

Não será assim ? 


s o que 


ltado amplo 


O Figueirense deixou de alternar as 
vitória com as derrotas, para registar 
derrotas... e ampas. A equipa de S. 
Diniz tem uma «iurma» nada má, mas 
onde predominam os va ores individuais. 
Não existe, preseniemente, aquele con- 
junto necessário para a obtenção de 
Fesuitados positivos. 

O grupo vve demasiadamente da 
acção do seu guarda-redes e da expe- 
rência de Castro, Mas isso não é o 
bastante para guindar a equpa à po- 
sição que Os seus orientadores onteviam 


Um Jogo turbulento 


Na sua deslocação a Freamunde, o 
Bonfim, encontrou grandes dificuldades, 
A* equipa porjuense foi oposto o valor 
do grupo local e a fúria dos seus 
adeptos, 

A* primeira, aínda o Bonfim conse- 
guiu levar de vencida, mas Já o mesmo 
não aconteceu com os segundos, porque 
os pontos foram quase de igualdade. 

Nada há que justifque a atiiude dos 
treamundenses, porquanto, um triunfo 
só pode ter valímento, moralmente, 
quando é conquistado em luta leal e 
não à custa de atitudes que despresti- 
glam os verdadeiros desportivas. 

O Bonfm soube lutar estoicamente 
contra tudo e contra todos, não se ames- 
quinhou perante as deslealdades come- 
tidas nem com o pesado ambiente que 
o rodeou. 

Mostrou, em campo, ser superior ao 
adversário e soube, também, dar lições 
de desportivismo Aqueles mais exaita- 
dos. Quem assim uta, com ardor e vir- 
lidade, só merece parabena 


O Tirsense continua a contar por vi- 
tórias os jogos disputados e é, também, 
a equipa da Il Divisão que maior nu- 
mero de «goals» marcou, o que prova, 
até certo ponto, o seu poder realizador. 

O Tirsense tem feito uma média de 
6 «goals» por encontro e já vão decor- 
zidas seis jornadas. 

O Custoias fo! a quinta vitima e por 
numeros que põem à prova a eficácia 
dos avançados tirsenses ; 6-0. A equipa 
orientada por «Pinga» possul, além de 
bons «artilheiros», uma excelente linha 
média — a melhor de todas — e óptima 
defesa, 

Em conclusão: sector por sector e 
em conjunto o Tirsense é superior a 
quase todas as equipas, e dizemos quase 
porque subsiste a dúvida entre Tirsouse- 
-Varzim que só se desvanecerá quando 
da realização do jogo da segunda volta. 


O Rio Ave continua a subir... 


O Rio Ave continua a subir. «grão 
a grão enche a galinha o papos, é dita- 
do muito antigo, e o Rio Ave, de do- 
mingo a domingo. va escalando luga- 
res na classificação geral. 

Dépois de ter ocupado o penultimo 
lugar, a equipa de Vila do Conde tem 
presentemente, o 3+, o que diz bem da 
Sua regularidade nestas ultimas quatro 
jornadas. 

Os próximos jogos com o Tirsense e 
Varzim vão dar indicações seguras dos 
progressos dos viacondenses. 

Se a equipa passar estes dois obsiá- 
culos, o que não é impossivel, embora 
Seja dificil, é caso para se perguntar 
qua! será o campeão da esérey E — O 
Tirsense, Varzm ou Rio Ave? 

Aguardemos. 


e 0 outro candidato 


O Varzim segue a sua carreira triun- 
fante, A' volta da equipa não tem sido 
feito grande reciame, mas o seu con- 
junto tem correspondido a todas as 
Chamadas dos seus adeptos. 

O Varzim possui equipa que lhe aa 
direito a ter aspirações. No seu ultimo 


— sairá o fuíuro campeão, resta saber 
qua; o resultado que obterão entre 0! 
três, mas é, contudo, o Varzim que está 
em me.hores condições, pois, tem de re- 
ceber a visita do Tersense, que embora, 
presentemente, reuna mais possibi.idades 
de êxito, de tropeçar na sua des.o- 


cação à Póvoa. 
SERAVAT 


<u> 
As classificações, são as seguintes: 
Série À 
Jd V. E D F.C P 
Bonfim » 6.5 0 118 8 16 
D. Portugal... 6 4 1 119 5 18 
Freamunde ... 6 3 2 121 1 lá 
Penatie .... 04 0 24 914 
Figueirense. 6 2 0 4 10 22 10 
cut ... Siva NO adia nada) 
Rio Tinto ue. 5 1 0 4 612 q 
Valonguense Cpo Tri PR 
Série B 
V ED E GP 
Tirsense 6 6 0 033 5 18 
varzim 8 5 0 11 sa 
Ave cu 6831220 4 13 
Custolas 682134154 
S* da Hora Scar do 'a: ig tantooo! 
Matosinhos SoRL Uia DAS 610 29] 
(') Casélo"i. 6 1 1 4 119 8 
Rebordões .... 6 0 1 58 102 7 
(*) Tem uma falta de comparênca. 


JOGOS PARA DOMINGO 


EM VALONGO — Valonguense - Rio 
Tinto. 
EM V. N. DE GAIA — Cuf-Frea- 


CAMPO «SOARES MARTINS» — 
Bonjim-i esportivo de Portugal, 

EM CURIM — Figueirense - Penafiel. 

NA SENHORA DA HORA — Senhora 
da Hora-Rio Ave, 

NO CASTELO DA MAIA — Castélo- 
=Varzim, 

EM ROBORDOES — Rebordões-Tir- 


sense, 
EM CUSTO!AS — Custo as-Marcsinhos. 


Estas duas equipas da III Divisão 
do concelho de Santo Tirso, jogam, 
amanhã, pelas 15 horas, no campo di 
Belavista. 

O jogo está sendo aguardado com 
enormo interesso pela categoria dos 
dois grupos. 


CAMPEONATO DE BRAGA 
DA IH DIVISÃO 


Os jogos da «poule» final 


Inicia-se amanhã a segunda volta 
da «poules fina) do campeonato de 
a sura as US room eta 
jogos: 

“Em 8. Palo de Merelim — Merell- 
nense-Desportivo de Monção. 

Em Celorico de Basto — Celoricense- 
-Clubo de Caçadores das Taipas. 


A classificação das quatro equipas. 
é a seguinte: 


d V. E DF. GP. 
D. Monção. 8 2 0 115 5 7 
Celoricenso . 3 2017 57 
C, Caçadores. 3 1 0 2 4 9 5 
Merelinense . 3 1 0 2 411 5 


JOGOS PARTICULARES 


Mocidade de Oleiros-S. O. Espinho 


S. PAIO DE OLEIROS, 2. — A con- 
vite do Mocidade de Oleiros, visita-nos 
amanhã, o agrupamento do Sporting 
de Espinho. 

Dada a categoria do visitante, é de 
esperar que o campo da «Lapa» registe 
uma grande enchente 

O Mocidade de Oleiros, clube filiado 
da À. FP. de Aveiro, ressurgiu, de novo, 


esta época, graças ao esforço de al- 
guns dedicados oleirenses, que mete- 
ram ombros à dificil tarefa de reorga- 


nização, empregando todos os esforços 
para que o grupo dispute, ainda este 
ano, O campeonato promorionário da 
A. F. de Aveiro. 

Que sejam felizes nos seus desejos, 
são os nossos votos — O. 


NOTAS VARIAS 


Os árbitros da Comissão Distrital, 
nara os jogos de amanhã 


Para os jogos de amanhã, foram 
indicados pela Distrital, os seguintes 


ânbitros: 
II DIVISAO 


Gruz-Atiético — Aurélio Espírito 
Santo; reservas, Manuel Borges. 
Progresso-Imfesta —  Aníeio Morga- 
do; reservas, Justino de Sousa. 
Pedrouços- Ermesinde — José Cunha 
Guimarães; reservas, José F, Abreu, 
Ramaidonse-Paredes — Albano Lima 


á. 

Oliv. do Douro-Valadares — António 
J. Costa Martins; reservas, Joaquim 
Loureiro da Silva. 

Avintes-Gaia — José Correla da Cos- 
ta; reservas, João Mofrão Melo. 

Vilanovense-D. Aves — Lufs Ferrei- 
xa; reservas, Jaime Sistelo. 

Coimbrões-Candal — Avelino Rocha 
Ribeiro: reservas; Fernando Danilo, 


III DIVISÃO 
Valonguense-Rio Tinto — António 
Pereira Lopes. 
G.U.F.-Freamunde — Antônio Silva 


Bonfim-D, de Portugal — Mateus P. 
Soares. 

O. F. Figueirense-Penafiel — Maxi- 
mino Raposo. 

Senhora da Hora-Rio Ave — Fran- 
cisco Oliveira Bastos. 
gu Qustóio-Varátm — Moleba Pereira de 
silva, 

Rebordões-Tirsenso — José Oliveira 
Santos, 

Custoias-Matosinhos — Serafim Bap- 
tista da Silva. 


PROMOÇÃO 


D. Póvoa-Nog. da Maia 
Pina Junior. 

Leões do Freixo-Canídelo — António 
Cunha Peixoto. 

Foz-Escamarão — Manuel Pereira. 

Gervide-Beiriz — Mimoso Guimarães. 
* N, Pedro da Cova-Gens — Miguel S. 
Fernandes, 


— Manuel 


Sousense-Fanzerenso — José B. P, 
Queiroz. 

Ataense-Amarante — António E. S. 
Barros. 


frestuma-Francos — Teófilo Melo. 


Os campeões da A. F. de Coimbra 
foram homenageados 


Os componentes da turma do União 
de Coimbra, que conquistaram o título 
da A. F. de Coimbra, foram homena- 
gendos pelos dirigentes da Comissão 
Administrativa, 

Presidiu à homenagem Alvaro Bar- 
bosa. vice-presidente da assembleia 
Kerni, e falaram: o capitão da equipa. 


fogo, contra o Rebordões, os poveiros | António Folgado Velho, que agradeceu 


obtiveram triunfo fácil, mas convincente 'a homenagem; 


das suas faculdades, 


e os srs. Emídio de 
Oliveira Santos, António Baptista Duar- 


== s=s2e. 


ESCAMARÃO, CANIDELO, GERVIDE, GENS e S. PEDRO DA 
COVA, fizeam os resuitados mais volumosos qa jonada 


AMARANTE e CANIDELO à frente 
da «Série A e B», respectivamente 


Ligeiros comentários e classificações 


Dissemos, quando do Inicio deste cam- 
peonato, que seria de grandes vantagens 
para os clubes em luta, se por parte dos 
seus praticantes houvesse à devida no- 
cão dos deveres a cumprir e, em especial 
resveltarem-se mutuamente, compartilha- 
rem no mesmo ideal encarando com des. 
portivismo tanto 4 vitoria como a der- 


Bolris se deslocou a Escamarão. pois O 
eruvo local que tem sido uma das cu 
pas mais regulaves Da prova, ária, por 
certo. empregar-se a fundo para não ver 
2 sua posição prejudicada. 

Assim aconteceu, O olris Jimitou-se 
avonas à defender-se com vontade, para 
evitar mais dura a punição 


Poa ra OM tua Un esforços: a 
AO que parece, as nossas palavras fo-| defesa do Belris não pode evitar que as 

ram tomadas em boa conta e as jorna- | suas redes fossem Locadas sete vezes, em 

das tem-se efeciuado em ambiente = jouanto a defesa do Escamarão apena 

ada LAR | ea 

se tenha registado qualquer een <us> 

eo CULIGUES  equIvaS a Ja, Ê ir 
Restos “o Gta tor: autibiação o | va CAMMANHO. Gs” Le0es do Freixo 

fazemos votos que nas Jornadas segutn: | VOGO O ja for animado com o re 


tes O mesmo se verifique, a bem do des 
porto e do fisico dos seus praticantes. 

No «terminus» a Jornada, a 
posição dos club ficação é Das- 
tante curiosa; tanto Ra serlg À como na 
B, podem, ainda, tor aspirações ao pri- 
metro lugar os clubes que, presentemente 
sa encontram em quinto, 

Pelo que atras deixamos dito, poderá 
depreender-se que alguns jogos da pro- 
xima jornada, serão animados Lanto mais 
que se vão defrontar equipas de valor 


sultado obtido no domingo anterior, frei 
te ho D, da Povoa, procurou por todas 
a formas repetir dd proeza, mas não O 
conseguiu por que desta vez o seu adver- 
sário foi mais forte e, por conseguinte 
disposto a mandar 4 vontado nos vis 
tantes, 

A Tuta fol agradavel de presenciar, 
porque nos deu um vencedor justo € um 
vencido que empregou. até final o mes 
mo. entusiasmo, 


«aullibrado e Com as mesmas aspirações, FEM] 
Com a derrota sofrida pelo Sportink <u> 
de Francos, à serie À. PASSOU A Ser CO] A massficações sl 
mandada pelo Amaraúte que é na sua) As classificações são as seguintes 
serle o unico clube que ainda não conhe- O RP 
ceu o amargo da derrota, muito embora | Amarante RS RR REGA, 
no. primeiro Jogo, tivesse” consentido um | Brancos oia E AR 
empa 7 
Na serte B. 0 Cankdelo e o Escamarão | Some, dA OA 3 2 0 1 8 41 
continuam nã vankuarda da classificação | Opeerama “ IE RPA cv 
gomtando por vitorias “os Jogos 1ealiza: | Gana... EROCRR RE Era 
dos. 
Atnonse porra "ova na 
Os Jogos efectuados no passado domin- | Panserens 
xo foram bastante vrejudicados pelo mau | UMZerense ER COS 0d 
tempo que tal como aconteceu na Jor- SERIE B 
nada anterior. afastou à concorrencia de e EDECP 
espectadores, notando-se fraco movimen- | canidelo si 30 01 119 
to de Dilheteiras, Esamarão 30015460 
É do Freixo aco cas mim 
SÉRIE A A de Gervíde Rh US O 
9 8, Pedro da Cova continua e AR e 
a impor-se OE a 5 
ja? D. da Povoi 00 3 418 
4 despelio da dersota sotrida na pri: | Nº da Mata 00 3478 
melra Jornada, o S. Pedro da Cova, con- > 


vúnua à ser credor de elogios, pela ma 
nelta entusiastica é Corteta como tem 
disputado Os seus Jogos, angariundo re; 
sultados favoraveis é merecidos para às 
suas cores, 

No passado domingo, recebem à visita 
do Fanzeense ao qual venceu por 50, 
com relativa facilidade, 

O grupo visitante apesar da sua boa 
vontade, não leve talento, para por «tra: 
ves do lnpeto dos avançados locais, 
aue em tarde de franca inspiração, con- 
segulram um resultado bastante expres- 
sivo, 

Merece, tambem, referencia o bom tra. 
balho da deiesa de 5, Pedro que soube 
anular todas as investidas visitantes sa 
lentando-se a grande altura O seu guar- 
da redes Couto, pela maneira como exe 
cutou algumas perigosas detesas 

O krupo das «mina» é multo vol 
rloso e combativo. 03 seus atleias podem, 
se uuizerein, levar à equipa a conquis 
tar como a epoca passaua, O primeiro 
lugar da sua serie, Com Dqa vontade 
por parte dos seus Jogadores teremos a 
confirmação das nossas palavras, 


Em Amarante, o Sporting de Francos 
registou à sua primeira darrota. 

Perdeu por 42, mas mesmo assim não 
salu diminuido do terreno, porque em- 
bora à sua exibição fosse Um pouco in- 


fesior à do grupo local, não o foi tanto 
ue 4 ar” como curto o rem 
tao final ro 
Não queremos. de maneira alguma, 
tirar O merito vitoria do grupo de 
Amarante, mas nosso vêr um resulta- 
do pela tangente estava mais de harmo- 
nia com o desenrolar da partida. pois. 
Derlodos houve em que o vencido domi- 
nou. embora ligeiramente, 

Com esta vitoria O Amarante passou 
a comandar isoladamente à sua serie, se- 
guido pelo Sporting de Francos, a um 
vonto de diferença. 

Não se pode descuidar o actual 


Os jogos para amanhã: 
S. P. da Coya-Gens, 
Souzense-Fanzerense, 
Ataense-Amarunte 
Crestuma-Francos, 

D. Povon-Nor dn Mala, 
L. Freixo-Canidelo, 
Foz-Escamarão, 
Gervide-Betriz, 


Leões do Freixo-Canidelo 


Jogam amanhã, pelas 15 horas, no 
campo de Bonjoia, dols clube: 
a contar para o campeonato promo- 
cionário. 

Dada a classificação e o valor de 
ambos, é de esperar um bom ancontro 


TIRO AOS POMBOS 


O Torneio Internacional do Outono 


E 


ta- 


O magnífico tempo que ontem fez, 
permitir que O prosseguimento das pro- 
vas que compoem O programa do Tomelo 
internacional do Outono, organizado pe 
lo Clube Portugues de Tiro a Chumbo. 
tivesse malor exto. O Campeonato dé 
Lisboa, que ficara suspenso na vespera, 
terminou pela vitoria do eng. José é 


um s 16, A 

ificaram-se: 3,0% Luiz Infante da Cama. 
ra. Marques Rodrigues é Francisco Melo 
Osorio, todos com 1415; 0.9 Gandara 
Junior e os espanhois: Arrizadalaga e 
Rublo com 11-14, 

A taca dr. Pedro Braga Martins, pro- 
va a um pombo, a W e 2% metros foi 
disnutada por 45 atiradores e ganha pelo 
sr. Moura Bastos, com 9024, seguído dos 
srs. Luiz Infante. com 192% e Carlos 
Loureiro. com 1243. 

A ultima prova oficial do programa 


«lea- 


apa ONT a Ra do ontem, a taca «Condes Castro Gu 
Quan ida quo gestise bastaria | marãese róuntu O mesmo numero de con- 
aa CUIDE CTA correntes é teve a seguinte classificação: 


Slharga três 


a A parga Léo) 10 espanhol Rublo. com 7.5; 2º Romão 
rancos. 8, vedro da Cova e So: | Gasales. com 6%; 8º Francisco Melo Oso- 
< rio. com 67%; 4º dr. Joaquim Cardim, 

ue A com 56, 
Souzense 6. tambem. uma equipa | “Foi ainda disputada uma taça extra. 


das mais regulares nesta prova, 

Conia, apenas, uma derrota, O que na 
verdade não afecta grandemente as suns 
aspirações, 

Venceu, no passado domingo o Ataen 
se por 20. mas Os numeros podiam ter 
aumentado, pois o Souzense. foi durante 
o encontro O grupo que mais dominam e 
mais completo no terreno, 

Simplesmente, teve de enfrentar uma 
eauiva entusiastica. que se defendeu com 
ealhardia e sempre que pôde, pôr em 
perigo as redes defendidas pelo Soysense, 
não conseguindo marcar, pelo facto da 
defoza deste estar sempre atenta e desta- 
zer todos os lances 

No entanto, as malores ocastões de pe- 
rizo foram desenhadas frente à baliza do 
vencido. que se pode dar por satistelto 
com o resultado, 


oferecida pelo Clube Internacional de TI- 
rm aos Pombos do Estoril, que foi xanha 
o sr. Martins Pereira com 1041 se 
euldo dos srs: Casal Junior com 941 € 
Gnelfão Ferreira. com 810. 
O Torneio prasere hoje 
84 DrOYAS Delas 11 horas, 


iniciando-se 


Desporto Corporativo 


Inicia-se, hoje, o campeonato 
corporativo de futebol 


Infcla-se hoje a disputa do campeo- 
nato corporativo, que este ano ostá a 
rodenr-se de maior interesse, Os jogos 
de hoje, são os neguin 

Bm Bonjoia — Ferragens-F. Salguel- 
ros. 


O Gens obteve ampla vitoria frente ao 
Crestuma, 

O resultado de 72 a favor da equipa 
to Gens. indica claramente, a superior 
dade do vencedor. obrigando o € 
a actuar sempre ha emô de baixos 
to embora, em alguns lances, o Gens 
fosse bastante feliz pois algumas bolas 
podiam ser defendidas se, por parte da 
defesa do Crestuma houvesse mais um 
nouco de serenidade. 

Todavia, à linha atacante do vencedor 
esteve muito realizadora e o bom enten 
«lmento com à sua linha de medios con- 
tribulu bastante para o resultado verifl- 
cado no final da partida. 

Com este resultado O Gens obteve a 
sua primeira vitoria, que servirá para 
espevitar o anfmo dos seus atletas, po- 
dendo marcar com mais confiança as jor- 
nadas futuras, 

SERIE B 


O Canidelo em evidência 

O Canidelo Sport Clupe, esta a se- 
eutr. nesta prova, interessante carreira. 

Tem. na sua formação, elementos de 
bom valor individual, q O sou conjunto, 
onde ainda não há uma ligação perfeita, 
tem melhorado bastante em relação às 
énocas anteriores, 

No jogo que fez com O D. da Povoa, 
venceu por 440. 

Resultado um tanto expressivo, mas 
que na verdade confirma a diferença de 
valores das duas equipas em luta, 

O Canidelo foi mais grupo é durante 
todo O encontro actuou à vontade, o seu 
antagonista foi pouco combativo,” notan- 
tlose nos seus elementos Ialta de en 
taslasmo e vontade, 

Mereco reforencia especia! u defesa da 
Canidelo, que nas três Jornadas Já efec- 
inadas apenas consentiu que as suas re- 
des fossem tocadas uma so ver, 

O Desportivo da Povoa, que em outras 
épocas era uma das melhores equipas 
promocionarias, está este ano à dar mui. 
to má conta de si pois conta por der. 
rotas os Jogos reajizados, E 
> 
O Servide venceu” Iargamente, o x, 
da Mala, no campo deste. O resultado fl- 
nal — ti disvensa comentarios, os nu- 
meros traduzem bem à superioridade do 
vencedor. exercendo sobre O vencido cer- 
rado dominio. 

Verdade 6, que o N. da Maia em 
tarde norinal. não é grupo nara perder 
vor tam larga margem, com grupos da 
sua categoria, mas é preciso ter em 
conta que tão grande resulta é Já a 
vez que so rexista, esta epoca. Os seus 
elementos vão para o campo ja vencidos, 
vermitindo pela sua falta de entusiasmo 
e anexo à luta. que Os seus adversarios, 
Dor mais fracos quo setam, levem sem- 

elhor, dominando-o a 
Dre a mel com relativa 

Para aumentar as dificuldades dos no- 
guetrenses, 9 grupo alinhou neste jogo, 
avenas com dez unidades, 


'o Bessa — Tranquilidade-Pextu, 
pulo campo do Infesta — Renitó-P. 

as. 

No campo da O.U.F. — Valente Cos- 
ta-Fosforelra, 

No Canidelo — Aturada-Legião, 

Em Espinho — 8. Enmaltagom-Car- 
valhinho, 

Em Valadares — Alea-Cerâmica, 

Os encontros principiam às 15 ho- 
e são arbitrados por filiados da 
Comissão Distrital do Porto. 

A entrada nos campos é gratuita. 


O resto das contas 


Relativamente ao Campeonato Regio- 
nal, damos, a seguir, uma reação dos 
marcadores. O S. C. Beira-Mar, além de 
ter sido O grupo que, cojectivamente, 
atíngiu maior contagem, também apre- 
senta dois dos seus componentes à ca- 
beça da lista. Assim, temo: 

Pião (Beira-Mar), com 9 «goals» ; Pe. 
track (idem), com &; Ramiro (Lamas), 
com 7; Pardal (Sanjoanense), João Ta- 
vares (Oliveirense) e Iteira (Lamas), 
todos com 6; Malhado, Santos é Aze- 
vedo (Sanjoanense) e Conceição (Belré 
-Mar). com 5; Pinto (Ovarense) e Ar. 
tur (Espinho, com 4; Pratas (Lamas 
Armando (Oliveirense), Adolto « Ba 
(Beira-Mar), Sanfins (Ovarense), 
clmento, Ribeiro e Oliveira (Espinho), 
com 3; Pinho e Arlindo (Sanjonnense), 
Vítor (Lamas), José Tavares e Henrique 
rObveirense). Augusto (Belra-Mar) é 
Jaime (Ovarense), com 2; Gonça-ves, 
Barreia e Bandeira (Sanjounense), Re- 
sende, Belinha e Jones (Lamas), Ade- 
lino e Simões (Oliveirense), Maximiano 
e Borges (Beira-Mar), Jacinto, Leite e 
Rui Siva (Ovarense), Campos e Ale- 
xandre (Espinho), com 1. 

A motar que Eurico, do Oilvelrense, 
enfiou uma bola nas próprias redes. 
Assinale-se o facto do defesa Ileira, do 
Lamas, ter marcado seis tentos durante 
a prova o que o classifica como exce- 
tente aproveitador de «livresa. 

Controntando o quadro deste ano com 
o do ang passado, verifica-se que o to- 
al de tentos marcados passou de 120 a 
124. Interessante fixar que o Beira-Mar 
com o pior marcador na época trané 
acta foi, agora, o melhor; a Sanjoa 
nense de primeiro passou a segundo e o 
Oliveirense de segundo baixou a quinto. 
Ainda outra comparação : 

Pontos totalizados no campeonato 
transacto, peos três primeiros classifl- 
cados : Oliveirense, 25; Sanjoanense, 24, 
e Sporting de Espinho, 23. Pontos toia- 
lizados agora ; Sanjoanense, 24 ; Olivel- 
rense, 22, e Beira-Mar. 21. 


Campeonato de reservas 


A Sanfoanense conquistou, de modo 
indiscutível, o título da categoria infe- 
rlor o que significa que manteve o ti- 
“lo já na sua posse desde a temporado 
anterior. De 


O Escamarão ven 
o Roiifcamarto, venceu, merecidamente, 
Não foi com grandes aspirações que o 


te Albano Faria da Cunhi L 
Túcas, sobre 0 significado da mecne 


O Belenenses convidou River Plate 


am-se os me 
e de tal modo que 
-onseguíram um balanço de pontos na 
verdade impressionante: — 54 «gon's» 
marcados contra 10 sofridos. Belra-Mai 
Que se coocou logo a seguir, com 
mesmo numero de pontos, apresenta um 
balanco de 37-13. 

Não decorreu esta prova com a de- 


Através do boletim do Clube de Fu- 
tebol «Os Belenenses» pode verificar-se 
que O conhecido grupo lisboeta tem en- 
tabulado negociações com a importante 
eaulva argentina — River Plate, mais 
conhecido pelo clube dos milionarios, pa- 
ra vir Jogar a Portugal, visto que terá 
de se deslocar a Espanha. 


do Porto 


Andebol 


A situação actual tende a esclarecer-se 


Vai recomeçar a actividade 


AO acusar os exlirectores da Assocla- 
ção de culpados do que se tem passado 
e de tentarem diminuir as suas respon- 
sabilidades, estabelecendo a confusão Do 
mao, o inspector da modalidade escreve 
numa revista de Lisboa que à direcção 
da A H. P.tfoi exonorada por despacho 
de S. Ex* o Sub-Secretário do Estado da 
Educação Naclonal. Dando crédito ao que 
So lê, sabeso, finálmente, qual a situa- 
ção ilos quairo directores ultimamento 
em exercício, Diz-se ainda no artigo a 
qua, nos referimos que o despacho de 5 
hi 


a foi comunicado aos organismos d 
rarquia, respectiva, Tudo Isto estaria 
muito certo. Mas 6 precisamente aqui 
que nasce a confusão — a comunicação 
À Associação, precisamento o organismo 
mais interessado, foi deturpada ! Nela 
diz (nós lemo-ia 1); «está suspensa a 


actividade dessa direção e val sor 
imeada uma Comissão Administrativa 
com funções de sindicância...» Como o 


ho não foi púbiteado no 
«Diário do Governos — nós pelo mi 
não conseguimos encontrá-lo — ningi 
Soube mais, ao certo, qual sera a ver: 
dadeira «itua 


referido deapa: 


fdêntico ocastonou, há um 


Um caso 
ano, à suspensão de dez delegados de 
clulies, com. prejuizo manifesto para & 
modalidad 


Se n comunte; Avesso sido certa, 
7 não houveseo tanta diflkulnas cm 
nar cinco pessoas para a Comissão 


Administrativa e não se estaria mês e 
melo à espera, Dambém sabemos que 
houve «qualquer» entrave à acção dos 


sindicantes, Segundo as nossas informa- 
ções, esse entrave liga-se ao caso Asso- 
clação-P O. do Porto, afinal por onde 
su devia ter começado... e talvez não sa 
chegasso ao estado actual, 

Os apelidados amos do andebo! vw 
solveram nessa altura fazer o plor, ata- 
cando ão acaso, estabelecendo uma con- 


«O elo do Portos manteve-se 
alheio no conílito, mas não deixou de o- 
frer alguns ataques, assim como o cola. 
borador desta rubrica. Afinal nada mal 
fizemos que publicar as notícias com à 
máxima oportunidade, sem comentários. 
A decisão que o colaborador tomou «o 
mo membro do Conselho Técnico fol con, 
firmada pela D. G, D. Não se nos podera 
atribuir — directa ou indirectamente — 
responsabilidades 


CICLISMO 


Os campeonatos nacionais de velo- 
cidade efectuam-se no dia 15, 
nesta cidade 

A pedido da Associação ae Ciclismo 
do Norte, os campeonatos nacionais de 
velocidade realizam-se, nesta cidade, no 
dia 15 de Dezembro, na pista do Lima. 

Para este efeito, a Associação do Sul 
etectua seus campeonatos de veloci- 
dade no dia 7, afim de apurar os seus 
representantes para os nacionals. 


Um dirigente da A. €. do Norte, 
em Lisboa 


Segulu para Lisbon o secretário geral 
da Associação de Ciclismo do Norte, sr. 
Filipe Westermann, afim de conferenciar 
com os dirigentes da Associação do Sul, 
sobre as elel-Ges da Federação Portuguesa 
de Clelismo, nacionais e 
Congresso 

Sabendo quanto espinhosa se torna 
esta missão, fazemos votos para que to- 
dos os assuntos sejam resolvidos unant- 
memente, a bem do ciclismo nacional, 


VELA 
A representação portuguesa nos 
campeonatos mundiais 
Realizaram-se, em Havana, 08 campeo- 
natos mundiais de vela, com a concor- 
: 


campeonatos 


sas, 4 las por Joaquim Piuz 
Julio Gourinho, João Capucho e José 

spo, classificamim-se em 11º e 140 
lugares, em competição com trinta con- 
Warrentes seleccionados ou seja os me 
lhores velejadores do Mundo, 

No primetro dia, um dos nossos bar- 
cos desistiu e outro classificon-se em 139 
lugar, 

O Campeonato, que prossegue em Ha- 
vana, está dividido em cinco regatas. 8ó 
então a pontuação será feita 


PUGILISMO 


Uma organização do Lisgas 


Com a partioipação dos clubes: Esto- 
rtl Prala Ginasio O. P. Lisgás e Rio 
de Janeiro, no recinto do Boavista, efee- 
tuoua: uma sessão de pugilismo para 
amadores. 

Registaram-se os seguintes resultados: 

Joaquim Marujo, do Lisgas (69,9), ven 
ceu Samuel Nóbrega, do Ro de Janeiro 
102); Eduardo de Pigueiredo, do Estortl 
Prala (61), bateu Fernando de Almeida. 
do Rio de Janeiro (60,5), ambos por pon: 
hos; Alberto Lopes, do Lisgás (71,50), ba- 
teu Fernando Sousa, do Estar] ata 
por desistência: Armindo Tavares, 
isgás (66.8), venceu Octávio Ribeiro, 
tor Praia (69,3), por desistência; 
1 Altaro, do Lisgás (532) ganhou 
a Antônio Rosário, do Estoril Prala (55), 
com um assalto suplementar; Ferna) 
do Peres, do Rio de Janeiro (56,7). ven- 
ceu Pelo Marques, do Estoril Prata 
(80,4), por pontos, 

Eduardo de Figueiredo, do Estoril 
Praia, deu excelentes demonstrações de 
abilidade, intuição e serenidade, 


ATLETISMO 
Um Portugal-Bélgica? 


Na reuntão efectuada em Bruxelas, a 
Comissão Internacional Inclulu no seu 
calendário um Portugal-Bólgica, para 7 
de Setembro do próximo ano. 


Crónica de Aveiro 


sefada regularidade porque alguns jo- 
gos tiveram de sofrer adiamento devido 
a motivos imperiosos. E' de aceitar que 
os nossos apontamentos não estejam, 
portanto, completamente exactos, mas 
isso não impedirá que os publiquemos. 

Classiticação final, nesta categoria : 

1º, Sanjoanense, com 28 pontos, 59 
«goals» a favor e 10 contra. 


2 Beira-Mar, com 28 pontos, 37 
vgonis» à favor e 13 contra, 
. Oliveirense, com 20 pontos, 25 


exoais» a favor e 27 contra, 

4º, S, de Espinho, com 16 pontos, 19 
«goals» a favor e 23 contra, com menos 
um jogo. 

5º, Qvarense, com 13 pontos, 10 «goals 
a favor e 37 contra, com menos um jogo. 

6.º, Lamas, com 8 pontos, 8 «goals» a 
favor e 42 contra, com menos dois jogos. 

A realização dos jogos atrasados em 
pouco pode influir na classificação, Se 
tiver de haver altcração, só na parte 
respeitante aos dois ultimos, por causa 
do jogo em atraso. 


Campeonato da IX Divisão 


No domingo passado, apenas os ciu- 
bes da TI Divisão estiveram activos, Ve. 
rificaram-se, peRundo apuramos, os se- 
guíntes resuitados: Vaecambrense, 8 
-Cucujanense, Recreio de Agueda, 3- 
-Vista Alegre, e Feirense, 2-Alba, 4. 
O encontro Escola Livre-Lourosa não 
findou por o árbitro ter dado o ter- 
Feno por incapaz o que obriga à repe- 
ção. 

A vitória do Valecambrense é sen- 
sacional, pois temos de atender ao facto 
do Cucujanense ocupar um dos lugares 
mais destacados da classificação, O gru- 
po de Vale de Cambra, que nos dizem 
em boa forma, distanciou-se dois pon- 
tos do seu competidor mals próximo, o 

iba. 

Reaicemos, também. o bom resultado 
deste grupo na Vila da Feira. Sempre 
é um triunfo fora de casa... O mesmo 
se pode dizer com respeito ao Vista 
Alegre que foi vencer o Agueda no 
campo da Mourisca do Vouga. Depols 
disto, temos os grupos na seguinte or- 
d Valecambrense, com 13 pon- 
tos: 2" Alba e Vista alegre, com 11 
pontos; 4 Cucujanense, com "10; Lou- 
rosa, com 8; Feirense, com 7, e Escola 
Livre e Agueda, com 4. Esta classifica- 
ção é pouco elucidativa pois há quatro 
Rrupos com menos um jogo (Vista Ale- 
gre. Lourosa, Feirense e Agueda e a 
Escola Livre com menos dois jogo: 

A prova continua a despertar, 
Interesse, porquanto a coocação do Va- 
lecambrense não está assegurada e há 
grupos dispostos a empregarem-se a 
fundo, 

a. 
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pôde transmitir-lhe imediatamente os 
bens à sua guarda, porque, em virtude 
da errada comunicação que recebeu, ce 
perava que fosse feita a sindicância e o 
seu resultado, não tendo por isso feito o 
indispensável Inventário. 

Com certeza a sindicância não deixa 
de ser feita (os próprios acusados úevem 
extg-la). 

Qual é a situação da Assembleia Ge 
ral, direcção suplente, Conselho Fiscal e 
Conselho Técnico da A. H. P. uma vez 
que só a direcção efectiva fol exone- 
rads 

Se a sindicância não provar a culpa- 
bilidade dos directores, q que situação se 
volta? Achamos um pouco estranho este 
clores são exonerados (pe 


O LICOR DOS 


é 


facto: os dl 


nalidade desportiva) OS COMPro 
vados (relatório do faz-se 
uma sindicância visando esses erros; se 


por € 


ÉSN Ag 


a sind ta conclue que não há erros, 
porque se aplicou q penalidadey Se se 
pretende que os sindicantes cheguem a 


Usão então não era necessa- 
trabalho. Se se presume, ap! 
a Arregularidades, só vapóls 
tonflrmarem há razão para 


outra cone 


BENEDITINOS 
PORTUGUESES 


São es 
questão | 
alnda esta parte da conf 
não nos cabe 

Estamos também muito Interessados 
no resiltado da sindicância, peranç 
dos em que se apurarão as responsab 
dades de todos e não apenas as dos que 
se montam agora como culpados. Sim, 
porque ha mais quem tenha eulpas.. 

<u> 

Na confusão que ainda não desapare- 
ceu de todo, vai prosseguir a Interrom- 
a actividade. A €C A. tomunicou já 
te «do seu programa, A.propósito de- 
recomendamos-lhe a máxima calma, 
m 


tas duvidas que o artigo em 
Es porque continua 
são... e à culpa 


iemdam inscrever-se, amanhã, pelas 9 ho- 
+15, no campo, para treino, sob a orten- 
«vao do novo treinador sr. Fernando de 
Almeida (Juca). 


Clube Desportivo de Portugal 
Pede-se a comparência, amanha, so 
campo do Bonfim, dos seguintes jogado- 
res: às 12 horas e meia : Dores, Firmino, 
Belarmino 1, Belarmino II, Couto, Amê- 
rico, Neca, Hipólito, Magalhães, Torcato, 
Jaime, Silveira e Vitorino I; ás 14 hora: 
e meia: Castro, Adolfo, Rocha, André, 
Pinto, Moutinho, Mourão II, Armindo, 
Xico, Mourão 1 e Gonçalves. 


Clube Desportivo Leões do Freixo 

A direcção pede a comparência, ama- 
nhã, no campo, pelas 14 horas e meta 
dos seguintes jogadores : Mitra, Toninho, 
Parente, Adriano, Jofre, Lima, Claudino, 
“Américo, Ferreira, Vila, Abel, Aldemiro 
e Augusto 


S, Juventude e Salgueiros 
Os Jogadores devem comparecer ama: 
nhã na estação de S. Bento, pelas 12 ho- 
ras, para seguirem para à Trofa, afim 
de jogarem com o grupo local. 


Sporting Clube da Oruz 


o e tomarem decisões precipita 
. Suspendeu os trabalhos de Secreta. 
ria As torçus-fesras, passandoos para as 
segundas. Esquece-se, assim, que 0 Regu- 
tamento Desportivo prevê (e Isto não Do- 
de sor modificado senão em Assembleia 
al especialmente convocada) um pra- 
o “de 48 horas após os dias dos Jogis 
mara apresentação de protestos. E' claro 
que este prazo de 48 horas termina à 
meta moite de terça-feira em referência 
nos jogos efectuados ao domingo, 

Há ainda precipitação na marcação do 
novo prazo de inscrições e, estamos em 
crer, no resto da solução a dar ao cas 
A isto nos referitemos na próxima sema 
na. Entretanto, aconselhamos à leitura 


a dos Regulamentos da Associação e da) pegos: a comparência, pelas 41 horas, 
Chegados ao estado actual da questão | Federação, E' que eles diferem hastante O a LEA TADAL 
registamos, foi empossada uma Comissão | dos do outras modalidades, o: Cargo do Oito dos do toresjaDal 
Miministrativa; a direcção cessante não J E. “Abílio, Aleixo, NGlto garvalho L Ee: 
res, Vilas Carvalho LI, Neca, João, Dr 

A E ASS los; Andrade, Rolando e Mário. 


Os Jogadores das reservas, pelas (2,30. 


Futebol Clube de Gaia 
Pede-se a comparência dos seguintes 
Jogadores, no noso campo, amanh 


VIDA DOS CLUBES 


A visita das entidades oficiais 


ao Sport Clube do Porto, BASQUETEBOL — A's 9.30 ho) 
tol adiada tur, Eduardo, Noca. Jaime . 
Atalde, Serafim e Rodrigo; ás 10,90; João 
: S. Silya, dio, Dan! 'aimo. 
Por motivos Inesperagos, a visita. | Bapista 
anunciada para ontem, dos srs, govei raro VA E CN BRIE Seas os 
nador civil presidente da Munteipall- | inscritos na categoria: de juniores. 


dade, ao ginásio e à sede do Sport Clube 


A 42 horas precisas, para seguirem 
do Porto, fot adiada para data a indl-| qn conjunto pars Avintes? em caminho 
car. ja: Cardoso, Aitredo. Merides, Casimiro, 

Tr Rógéro, Guilherme, Campos. Abílio, Al: 
Um novo clube em Valongo derto, Carneiro, Carvalho, Atácio, Go- 

. Painço, Artur, César, Alcino, Son 
VALONGO, 28. — Por Iniciativa de] res” Aparício, Albino, Cipriano, 
alguns amadores de futebol, constitulu- | Orz, Armando e Gon 


-s6 nesta vila, sob a designação de 
Sport Clube Valonguense, um. novo 
agrupamento desportivo. De momento, 
observa-se entre os organizadores vivo 
entusiasmo o é de presumir que ao no- 
vel clube não rarelem os triúntos, pois 
que possue já uma equipa de jogadores 
capazes, 

Na sua fase inicia] o Sport Clube 
Valonguense propõe-se, apenas, dispu- 
tar torneios promovidos por grupos nã 
filiados, tendo já entrado em negoci 
ções para um encontro a realizar br 
vemente, Obtidos os recursos neces; 
ras, o Sport Clube Valonguense flitar- 
sec. 

O novo agrupamento desportivo é 
visto com muita simpatia, demais que 
o seu aparecimento não resultou de 
quaisquer divergências entre os des- 
portistas locais, — O. 


“OQUEI EM PATINS 
O campeonato do Mundo será dis- 


putado de 17 a 24 de Maio 
de 1947, em Lisboa 


Dezembro, 1. — Domingo 1.º do 
Advento. Missa própria, sem Gloria. 
Oração 2º Deus qui de Beate, 3º 


Estão já marcadas definitivamente, as 


datas da realização em Lisboa, do Cam-| Ecclesiw. Credo. Prefácio da Trin- 
meonato do Mundo de Ouel em Patins. | gade. 

de 7a 2 de Malo de 1947, Inglaterra, ô 

Suiça, Itúlta, França, Bélgica, Espanha Paramentos de côr rôxa. 


e Portugal — e, possivelmente, os Esta- 
dos Unidas, o Canadá e a Argentina 
disputarão entre si, no recinto do Par- 
que, Bluardo vit à honra da conquista 
o título mundiai 

No dia seguinte à conclusão do gran 


Lausperenes — Nas igrejas; de 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 


dioso torneio, % portanto, Portugal e| ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
Inglaterra defror ho «tm jogo sensa- i , das 10 é a 
Er tetrontariseo em Jogo sensa- | horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 


Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 

12 às 15 horas; Hospital de Crianças 

Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 
Mi 

CAPELA DE NOSSA SENHORA DA 
SILVA — Realizar-se-á amanhã, domin- 
go, uma festa em honra de Nossa Senho- 
ra de Fátima, em acção de graças, com 
missa solene às 11 horas e sermão pelo 
rev, Marcelino da Conceição. 

ÍGREJA DE 8. JOAO NOVO — Na 
próxima segunda-feira, realizar-se-á à 
conclusão do mês das Almas, com missa 
de «Requiem» e responso, pelos irmãos 
e henfeitores desta Igreja, às & horas, se 
guindo-se exposição e benção do San- 
tissimo, pela mesma intenção. 

IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE 
— Durante o mês de Dezembro proxi- 


LIVRE-TRANSITOS 
Futebol Clube de Avintes 


Deste clubes recebemos e agradecemos, 
dois Tivretransitos para a época de 


14647, Ea 
BASQUETEBOL 


Campeonato de Lisboa 


No campo do Lisgaz, efectuaram-se, 
ontem, os uitimos jogos da quinta jor- 
nada do Campeonato de Lisboa de bas- 


Fada ta ay registando-se os seguintes re- | mo, celebrar-se-ão nesta igreja, além de 
tados : he a outras, as seguintes missas: 
Benfica-Carníde, 39-20, e Atiético-) Nos dias 1, b c 15, às 7 horas e meta, 


=Sporting, 52-42. 
Um torneio organizado pelo Acade- 
mico Futebol Clube 


por alma da irmã Amélia Assis Vieira 
Sampaio; nos dias 22, 25 e 29, à mesma 
hora, por alma da irmã D. Albertina Mi- 
quelina dos Santos Pereira; nos dias 1, 
86 15 às 11 horas, por alma da irmã D. 
Marta Cristina Santos Almeida Pife; é 
nos dias 22, 25 e 29, à mesma hora, por 
alma do irmão José Plácido Ferreira 
Querido. 

Em cumprimento de legados e com: 
promissos, celebrar-se-ão ainda as mis- 
sas seguintes: 

No dia 2, às 10 horas, por alma de 
Eduardo Rodrigues Paula; no dia 11, por 
alma de D. Amélia Augusta dos Santos; 
no dia 13, 3, sendo: uma, por alma de D. 
Maria Ferreira da Cunha e duas, às 10 
horas, por alma de D. Marla do Rosário 


A serção do clube do Lima Inicia na 
terça-feira, pelas 2190 horas, o torneio 
inter-sócios, designado «Handicaps, para 
todas as categorias, 

mem 1a 


Festivais desportivos 


O do Portuense Rádio Clube, em ho- 
menagem ao Clube Fluvial 


Hoje, à noite, 


na sedo do Portuense 


AGO “Clube: em Domaine a Rodrigues Carneiro dos Santos; no dia 
Fluvial Portuense, Aeee E In ADE |, por alma de Manuel José Tavares Ju- 
sante festival origanizado” pelos dirigen. | nlor; no dia 19, duas, sendo: uma, por 


alma de António Joaquim Ribeiro e ou- 
tra, por alma de Ezequiel da Silva Gui- 
marães; no dia 24, por alma de D, Na- 
talina de Mendonça Leão, celebrada no 
jazigo nº 301 do cemítério privativo au 
Ordem, em Agramonte; no dia 30, por 
alma de D. Felicidade da Cunha Neves 
Veloso; e outra, por alma de todas as 
pessoas que estão sepultadas no jazigo 


tes do Portuense Rad 


Clube, 


pipe is 
PELOS CLUBES 


Sport Comércio e Salgueiros 


Os Juniores de futebol que ainda não 


foram” inspceciona vem C 2) n.º 318 do cemitério privativo da Ordem, 
cer, hoje pelas iso” pe OM PAro- | om Agramonte; e no dia 31, por alma dou 
para trefno, $ á Do. | pais de D. Carolina dos Santos Lopes. 


Sem dias designados: por alma de D. 
Elvira Rosa Soares Dias, José António 
Soares Dias, D. Maria Madalena Pereira 
Dias q José e Maria. 

Nos dias 4, 11, 18 e 25, às 10 horas, 
com lausperene até às 15, (quartas-f 
ras) por alma de Isaías José dos Santos 
é família. Além destas haverá, ainda, 
missas às 9 6 13 horas, nos dias 1, 8, 13, 
22, 26 e 29, sendo as das 13 hora com 
intenção livre, 

dA Mn 
Na igreja do Carvalhido 


Futebol Clube da Trindade 


Futebol — A direcção ped, - 
;ência dos Jogadores: da” categoria Na 
honra, Amanhã, pelas 13,30 horas, na 
sede, para seguir para Gaia, afim de 
ali realizar um jogo. 


Académico Futebol Clube 


Todos os praticantes de basquetebol, 
das diversas categorias, comparecem na 
próxima terça-feira, pelas 2] horas e meia 
para jogarem no Torneio «Handicap» 

A categoria juniores, já inscrita, deve 
comparecer, amanhã, pelas 9 horas, no 
campo do Lima, para treinar com o €, P 
de Desporto, 

Todos aqueles que desejarem repre- 
sentar o clube, na presente época, devem 
comparecer, hoje, pelas 15 horas. 

Dinamo de Gaia Futebol Olubo 

Roga-se a comparência dos jogadores 


Principiou, nesta Igreja paroquial a 
novena preparatória para a solene fes. 
tividade da Imaculada Conceição, a reali- 
zar no dia 8 de Dezembro, por iniciativa 
da Confraria de Nosse Senhora da Con- 
ceição do Carvalhido, e que este ano deve 
ser revestida de maior esplendor, por 
ser o ano do tricentenário da Padroeira. 

As novenas realizam-se todos os dias, 
às 17 horas e mela e constarão de cân- 


ticos e invocações, prática, ladainha e 
abaixo mencionados, amanhã, pelas 7 ho- | Tota-Pulchra cantadas, hino da Imacu- 
Tas e meia, na estação de São Bento, afim | inda e bênção do Santíssimo, 


de seguirem para Castelo de Palva, para 
ogarem com Pede RO, local: Pilas, Al- 
erto, Rul, Alfredo, Tadeiras, Abílio, Al- 
berto Lucas, José Soares, Ferro, Pedrosa, 
Lino, Harolde, Mário, Luís Martins e 
Moura, 

— Os mesmos jogadores. hole, na sede 
pelas 21 horas. 

Clubo Desportivo das Fontaínhas 

Os jogadores de andebol, comparecem, 
amanhã, pelas 9 horas, no campo da Cons- 
tituição, nfim de trofnarem com o Fute- 
bol Clube do Porto, 

F. O. de Oliveira do Douro 

Os jogadores abaixo mencionados com- 
parecem, amanhã, no campo, pela 
guínte ordem : ás i0 horas : Teixeira G: 
tro, Floriano, Jullo, Mário, Soares 1, Mar- 
tins da Silva, Rogério, Coelho, Neca Ben- 
jamim, Neca da Costureira, Moreira, Ro- 
drigues, Alvaro, Frias, Soares JJ, Franzint, 
Prole, José Monteiro e José Cancela; às 
12 horas e meia: Mário, Matias, Bess 
Mário II, Dico, Lourenço, Sebastião. Re 
Franeint, Demésio, Caracol, Mamede, Er- 
nesto, Telxeira e Rogério; ás 14 horas e 
meia: Araujo, Lopes, Frangisco, Oliveira, 
Neca. Morndo. Cardoso, Lino. Seratim 
Guedes e Coelho, 


Serão oradores na festividade os revs. 
cónego dr. Joaquim Manvel Valente e 
Tavares Martins. 


Festa de Santo Eloi, na igreja 
de S. Nicolau 


Na igreja de S. Nicolau. realizar-se-á 
amanhã, 1 de Dezembro, às 10 e 16 ho- 
vas, à festa a Santo Elol, patrono dos 
ourives. 


Consagração à Virgem, em Jovim, 
Gondomar 

Realiza-se amanhã, em Jovim, Gon- 
domar, a consagração a Nossa Senhora 
e coroação da imagem da Virgem, fes- 
tividade que está a despertar o maior e 
mais justiflcado interesse no meio reli- 
gloso daquele concelho. 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas, confie v seu aparelho 


TCE tva do Canta de rádio à 19532 
ube Desportivo do Candal 

Futebol — Roga-se a comparência ae ELECTRIX E 
todos os juniores inscritos ou que pre- Angulo da R. Formosa e L. Padrão 


ne” E e” | 


CINEMAS! 


SA DA BANDEIRA — Prossegue na 
sua vitoriosa carreira a popular e feste- 
Jada revista «Feira do Portos, que en- 
trou na sua 4.+ semana. Mirita Casimiro, 
Lulsa Durão. Filomena Casado, Marga- 
rida de Almeida, Virginia Noronha, Cos- 
tinha, Soares Correia, Prata e Pereira 
Saraiva, que são os principais intérpre- 
tes. todas as noites são distinguídos com 
vibrantes aplausos, Hoje, às 9,30 e ama- 
nhã, às 4 horas, «matinée». 

COLISEU — Hoje, às 16 horas e às 21 
e 30, em «soiréey da moda, penultimos 
espectáculos do Circo Dinamarquês com 
os sete novos numeros apresentados, on- 
em estreia e que conquistaram 


| | TEATROS 


— Amanhã, de tarde e à nolte, despe- 
dida da Companhia. 

— Na quarta-feira, o filme «Amar foi 
a minha perdição», 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 e 
30 da noite, o filme português «Um ho- 
mem do Ribatejo» que tem como prin- 
cipais intérpretes Barreto Poeira e Julie. 
ta Castelo 

RIVOLI — Pela técnica. pelo assunto 
e pela interpretação, «Combóio para Les- 
tes pode considerar-se uma, obra-prima 
no género, tendo como principal intér- 
prete Humphrey Bogart. 

— Amanhã, domingo, às 16 e 21,30, 
despedida de «Combóio para Lesten, 
.— Na segunda-feira, de tarde e à not- 
te, estreia do filme «A gaivota negra». 

TRINDADE é OLIMPIA — Continua 
o êxito da super-produção «Os invaso- 
res», com Laurence Olivier, Lesile Ho- 
ward, Anton Walbrook e Raymond Mas 
sey. Repete-se, hoje, no «Trindade», às 
4 horas, em «matinée» elegante, e às 9 e 
meta, em sessão da moda e no «Olmpian. 

— Terça-feira, estreia em Portugal 
a 1º jornada, «O Abade Farian, do filme 
francês «O Conde de Monte-Cristo», com 
Pierre Richard-Wilim, Michéle Alfa, Za- 
cont, Aimé Clariond, etc. Vaí ser um dos 
grandes acontecimentos da época. 

AGUIA D'OURO — Hoje, às ádatar- 
de e 9.e 30 da noite, penultimas exibi- 
ções do filme inglês «A estrada de Wa- 
terloo», 

— Segunda-feira, «Terras malditas, 
com Robert Stack e Ann Rutherford. 

CARLOS ALBERTO — Está dando as 
ultimas exibições a super-produção 
«Mela-Luz». 

— Segunda-feira, «Tumulo submarl- 
nos & «Poder satanico. 

JULIO DINIS — A's 16 e 21,40, a en- 
graçada comédia musical «Afinal... eraa 
patroa». com Richard Lane, Atraentes 
complementos fazem parte do programa. 

ODEON — A's 3 e meia da tarde e 


e meia da noite, o filme 
afora: pato aos 


n 

— Amanhã é segun 
exibições, 

CENTRAL — Hoje, às 2130, «Cons- 
clências mortas», 

— Amanhã, «Um sonho em Holly- 
wood» com Joan Leslie. 


——>— image — 


Tricentenário do Pa- 
droeira de Portugal 


POR INICIATIVA DA CÂMARA 
MUNICIPAL 


a Cidade da Virgem 

vai evocar a escolha de 

Nossa Senhora da Con- 

ceição para Padroeira 
de Portugal 


A Câmara Municipal do Porto, 
considerando que a Cidade da Vir- 
gem não podia deixar de se associar 
comemorações do III Centenário 
da data em que Nossa Senhora da 
Conceição foi aclamada como Pa- 
droeira particular de Portugal, pro- 
move, no próximo dia 15 de Dezem- 
bro, duas cerimónias evocativas da- 
quela aclamação. 

Nesse dia, às 15 horas, na sala 

das reuniões dos Paços do Conce- 
lho, realizar-se-á uma sessão solene 
em que, além do "presidente da Cã- 
mara sr, prof. dr. Luís de Pina, usa- 
rá da palavra um distinto orador sa- 
grado, ao que se seguirá um peque- 
no concerto de música de autores 
portugueses de século XVII. 
- Finda a sessão, proceder-se-á à 
inauguração da lápide que vai ser 
colocada numa das faces da torre 
em que está instalado o Gabinete 
de História da Cidade e que conterá 
a inscrição mandada colocar nas por- 
tas das cidades e vilas do Reino, por 
ordem régia de 1654. 

Para estas cerimónias, que têm a 
generosa cooperação do Bispado, vão 
ser convidadas as principais autori- 
dades civis, militares e eclesiásticas 
da cidade. 


se< 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


6.º TURNO 


FARMÁCIA CE da DL nideima 


ts TELEF. 1164 
236-RUA ne SÁ va BANDEIRA-252 


FARGACIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de - Magalhães, 
1076. Telef, 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos. 34 a 38, 

FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 

Ameal, Rua do Ameal, 1227—Antas, 
Av, Fernão de Magalhães. 1076 — C: 
meira, Rua do Heroismo, 90 — Costa 
Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — 
Gomes' Carneiro, Rua de Cedofelta, 348 
= Guerra, Rua de Costa Cabral, 48 — 
Gulmarhes, Rua de Francos, 37 — Hen- 
tiques, Run de Alexandre” Herculano, 
426 — Higiénica, Largo de São Do 
mingos, 108 — São Roque da Lameira, 
Rua” de São Roque da Lameira il 
Sá da Bandeira, Rua de Sá da Bandei 
ra, 236 a 252 — Soeiro, Rua do Santos 
Pousada. 71 — Telo da Fonseca, Rua 
do Paraiso, 214 — Vasques, Run das 
Condominhas, 794. 
goNA For: Gondarém, rua de Ginnrem 


Em Matosinhos-Leça — Lopes, Rua de 
Brito Capelo, 124 — Falcão, Rua Moinho 
de Vento, 227 

Em Gala; Liga, Rus Marquês Sá da 
Bandeira — Magalhhes. Candal 

(Para aviamento de receituário ur- 
gente, sujeito à sobretaxa de 5800 a 
partir das O horas). 


ASSISTÊNCIA MEDICA DEL SAU 
FREI GIL — (Para os pobres tas Con- 
ferências de São Vicente de Dwulyi itum 
Duque de Loulé, 116 — Porto, Consul- 
tas às segundas, quartas e sextas- 
-fetras, 
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ponto de vista de assistência médica 
» social, à obra do governador da 
solónia é digna dos maiores elogios. 

E terminou: 

— Espero que o Governo central. 
3a continuidade dessas medidas ten- 
Jentes a melhorar a situação de to- 
dos os portugueses que trabalham 
honestamente nessas ilhas, não del- 
xará também de atender à situação 
dos funcionários, dado o agravamen- 
to do custo da vida, sempre cres- 
cente. Terminou por consignar o 
seu testemunho de gratidão ao Go- 
verno. 


A situação dos professores agre- 
gados dos liceus 


Seguiu-se no uso da palavra o 
SR. DR. FERNANDES PRIETO, 
que de novo se ocupou da situação 
verdadeiramente lamentável dos pro- 
fessores agregados dos liceus. 

A certa altura afirmou: 

— Já na sessão legislativa ante- 
rior tratei deste assunto, que clas- 
sifico do maior interesse. Depois de 
Julho de cada ano os professores 
agregados dos liceus que recebem, 
apenas, 1.200$00 por cada mês que 
trabalham, ficam sem ganhar. Até 
Outubro não tem quaisquer vencimen- 
tos e está sem saber se será colocado 
novamente, pois isso depende da tre- 
quência da população escolar, neste 
ou naquele liceu. Mesmo admitindo, 
ma melhor das hipóteses, que em 
Outubro tenha colocação, ele não 
sabe qual disciplina irá reger. 

O orador referiu-se às formali- 
dades burocráticas a que o referido 
professor se sugeita, até exercer de 
novo as suas funções. Disse que em 
regra só em Dezembro volta a rece- 
ber os seus honorários. Tudo isto 
traduz um estado de inquietação em 
cada um dos professores agregados, 
que não é justo que suceda. 

E terminou: 

— Como pode ele viver em cada 
ano durante três meses, se tem res- 
ponsabilidades de família, sem rece- 
ber os vencimentos que lhe são de- 
vidos? Terá para fazer frente às 
suas despesas de racorrer ao cré- 
dito, e o que é pior de hipotecar o 
seu próprio prestígio. 

O orador desejava que fosse es- 
tudada uma forma de solucionar 
esta questão de outra maneira. An- 
tes de terminar queria também cha- 
mar a atenção da Assembleia para 
o facto de suceder que professores 
agregados se mantêm por largos 
anos nesta situação, sem que con- 
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isso ser respeitado, dignificado, res- 
senao como um precios! imo bem 
la Nação. Pois é o próprio Estado que 
o ofendo com as suas leis, consentindo 
que 9, que ele ensina não seja cons 
lerado capaz suficientemente em todas 
as escolas superiores. 

E depois de pôr em relevo o que no 
entanto se tem feito no Estado Novo 
em matéria de ensino concluiu dizendo: 

— Quando o antigo Ministério de 
Instrução Publica passou a designa: 
-se por Ministério da Educação Ni 
cional, considerei esse facto como a 
decisão dum chefe. Julguei talvez por 
deformação profissional que tal deci- 
são implicava, obrigava à execução de 
um conjunto de medidas que desse 
corpo à directiva traçada, tal não se 
verificou.Sente-o o País e sente-o o 
Chefe do Governo. Parece que Sua E: 
celência o Presidente do Conselho pro- 
mete chamar à sí o grande problema 
da educação nacional. Então vai resol- 
ver-se, tenho a certeza, e eu próprio 
confio nele. 


A defesa das Escolas do Magistério 
Primário, pelo dr. Ernesto Subtil 
A seguir o sr. presidento encerrou 
a sessão por alguns minutos. Reaberta 
esta sublu à tribuna o SR. DR. ER- 
NESTO SUBTIL que, contrariando as 
afirmações do sr. dr. Nunes de Fi- 
gueiredo, fez a defesa das escolas do 
Magistério Primário e da sua existên- 
cias, principalmente da de Portalegre, 
sua "terra. Depois de várias conside- 
rações sobre o assunto disse ser de 
boa medida criar o Governo nos lceus 
das capitais dos distritos, uma secção 
que habilite para o exercício do M: 
gistério Primário, secção essa a fre- 
quentar pelos alunos ou segundo ciclo 
Iceal que poderia chamar-se Pedagó- 
ca e deveria ter as características 
julgadas necessárias no sentido de evi- 
tar as deficiências referidas pelo ar. 
dr. Nunes de Figueiredo. Desta ma- 
neira — disse — satisfaria o Governo 
com economia de professores e empre- 
gados, secretaria e edifícios a aspira- 
São leg tima que tem Portalegre o ou- 
tras capitais dos distritos de possuir, 
como durante multos anos possuiram, 
as suas escolas de Magistério Primário. 


Usa da palavra o dr. Nunes 
de Figueiredo 


Falou por ultimo 0 SR. DR. NUNES 
DE FIGUEIREDO, que encêrrou o de 
date provocado pelo seu aviso-prévio. 
Congratulou-so pelo facto de poder 
manter à sua opinião sobre a necessi- 
dade de se modificar a situação das 
escolas do Magistério Primário. 

à sugestão feita pelo 
Subtil para se criar 
uma seccão Podagógica nos diferentes 
liceus disse que isso seria obrigar os 
professores a fazerem o empréstimo é 
concluiu: 

— Há realmente um melhor de pro- 
fessores regentes, mas uma frequência 
do 50 alunos, nas seis escolas que pro- 
pôs, dá o suficiente para cobrir o «dé 
ficity anual. Para cobrir qualquer di- 
ferença chegaria mais vma turma 
dessas escolas, 

O sr. presidente comunicou depois 
que por intermédio da Presidência do 

onselho tinha recebido, do Ministério 
das Colónias, algumas informações 
àcerca das informações feitas há me- 
ses no anterior período legislativo, 


tem desta maneira para a sua re- 
forma. Nessas condições se encon- 
tram 47 homens e 190 senhoras. 
Chama para isto a atenção do sr. 
Ministro da Educação Nacional, 
para que olhe para a situação de: 
ses dedicados servidores do Estado. 


O transporte de adubos é a situação 
dificil da agricultura 


O SR. ENG. MIRA GALVÃO fa- 


cria à lavoura. Urge pois achar para 
ele uma solução e nesse sentido 
apontou largamente um completo 
plano de medidas para o qual cha- 
mou a atenção do Governo. 


As solenidades comemorativas 
do centenário do Banco 
de Portugal 


Foi a seguir concedida a palavra. 
ao SR. DR. PAULO CANCELA DE 
ABREU, que se referiu ao centená- 
rio do Banco de Portugal. Falando 
do notável acontecimento sublinhou: 

— As solenidades comemorativas 
revestiram-se de significado brilhan- 
tismo e elevação invulgares, em tudo 
conforme o vulto do acontecimento 
eo valor e categoria da alta insti- 
tuição e marcou a sua adesão a alta 
banca estrangeira, com a sua pre- 
sença, por intermédio de individua- 
lidades categorizadas ou por outras 
formas ainda mais expressivas, como 
a levada a efeito pelo Banco de In- 
glaterra, que bem evidenciaram o 
crédito e o prestígio do nosso secu- 
lar banco emissor. O meu intuito é 
simplesmente assinalar o notável 
acontecimento, a cuja colaboração se 
associaram gostosamente o vene- 
rando Chefe do Estado e o Governo. 

O SR. CAPITÃO HENRIQUE 
GALVÃO pediu, depois, a palavra 
para apolar as considerações do sr. 
comandante Corte Real. 


O inquérito aos glementos da Orga- 
nização Corporativa 


Encerrou o período de sAntes da 
Ordem do Dias (o sr. prof, dr Mário 
Figueiredo, presidente da Comissão de 
Inquérito tos Organismos Corporativos. 

isso aquelo deputado: 

— E" natural que a Câmura deseje 
conhecer a altura em que se encon- 
tram os trabalhos de inquérito aos ele- 
mentos da organização corporativa. 
“Ao encontro desse desejo vem a Co- 
missão pôr a Câmara ao par disso. 
Comogarei por informar que a Comis. 
aÃo se encontra na disposição firme de 
apresentar os resultados do inquérito 
“dentro do período normal desta sessão 
legislativa, seja qual fór o estado dos 
elementos colhidos. E' grande o volu- 
mo dos elementos feitos no inquérito, 
embora deva reconhecer-se que a massa 
dos críticos diminuiu quando so pre- 
tende que desçam do domínio de gene- 
validades fácels o irresponsáveis dos 
que não podem prescindir do comentá- 
xio político, para o das precisões con- 
cretas que so poderia supor servirem 
de base Aquelas eloquentes generali- 
dades. Em muitos casos falta mesmo 
a colaboração aos organismos até dos 
mais altos — dos de coordenação eco- 
mómica — que ainda não responderam 
aos questionários que a Comissão en- 
tendeu dirigir-lhes, ou responderam in- 
completa e insuficlentemente. Isto pas- 
sa-se assim, não obstante as exigências 
da Comissão. 


ORDEM DO DIA 


Passou-se a seguir à «Ordem do Dia», 
O primeiro orador a subir à tribuna 
foi o SR. MAJOR RIBEIRO CASAIS, 
que depois de apoiar, us considerações 
lo sr. dr. Mário de Figueiredo, feitas 
na sessão anterior, diese: 

—Na verdade a formação de pro- 
fossores do ensino primário está longe 
do satisfazer os desejos dos homens de 
1826. Noutros tempos havia meia du- 
xla de escolas do Magistério Primário 

melhor no Continente e Ilhas, 
Pois que nesse sector da vida nacional, 
como em muitos outros de mais alto 
interesse pátrio, a noção do Império 
não tem sido devidamente considerada. 

E mais adiante acrescentou: 

— Com efeito o que se passa nas 
escolas do ensino do Magistério Pri- 
mário não está em discordancia com 
o que se verifica nos outros ramos de 
ensino. Para não mo alongar demasia- 

desejo nesto momento repre- 

tar simplesmente um ou outro facto 
je pode servir para demonstrar a im- 
riosa necessidade do uma reforma 
tudo o que diz respeito à educação 
nacional. im, no esino primário 
dastará dizer quo aínda hojo a fre- 
juência da quarta classe não é obriga- 
tória, e que quando se pratica é re- 
gulada por legislação caduca e impró- 
pria para o momento presente, embora 
para muitos cargos publicos 'se exija 
o diploma de habilitações desse grau 
de ensino. Há nove ano, so não estou 
em erro, que a quarta classe do ensino 
primário vive em. regimo tranaitório. 
ensino superior não está melhor. 
Um simples facto o demonstra clara- 
mente: um professor universitário tem 
de ser um homem de excepcionais qua- 
lídades, Não se improvisa. Deveria por 


nelo sr. dr. Froilano de Melo e ia man- 
dá-las publicar no «Diário das Sessões». 


A próxima sessão realiza-se 
no dia 9 de Dezembro 

Como não houvesse mais nenhum 
deputado inscrito o sr. dr. Albino dos 
Reis encerrou a sessão, marcando a 
próxima para o dia 9 de Dezembro, 
visto só nessa altura devem estar pron- 
tos os pareceres da Câmara Corpora- 
tiva, àcerca das propostas de lei que 
lhe foram enviadas. 


Oiyiiii Centenário ;dail 


mada de Lisboa aos | 
mouros 

Vai ser cunhada a medalha 
comemorativa 


Vai a Camara Municpal, comu temos 
noticiado, comemorar condignamente o 
VII Centenário da Conquista de Lisboa 
aos Mouros. 

Entre outras iniciativas que concor- 
ram para o brilhantismo dessas come- 
morações, resolveu a Comissão dos Cen. 
tenários mandar cunhar uma moeda 
comemorativa de feito tão decistvo na 
nossa nacionalidade. À Imprensa tornou 
já conhecidas as condições a que deve 
obedecer o concurso que, para tal efel- 
to, foi aberto. Além do que essa me- 
dalha possa representar como simbolo 
de um feito de tão alto significado pa- 
triótico e histórico e do valor numismá. 
tico que, por certo, tal medalha há-de 
vir a ter, ela atestará também às gera- 
ções do futuro o cunho de portugu 
sismo e de brio com que os portugueses 
de 1947 comemoraram o VII Centenário 
da Conquista da capita! aos mouros 

Aos artistas que a este concurso de- 
sejem concorrer se recorda que o prazo 
de entrega dos seus trabathos termina 
no dia 7 de Dezembro próximo, deven- 
do os mesmos obedecer às condições 
seguintes 

As legendas da futura medalha além 
de lembrarem o facto histórico — «Ol- 
tavo Centenário da Tomada de Lisboa 
aos Mouros» devem conter ainda a im- 
portancia da cidade — «Lisboa, Capital 
do Império Português». O relevo da me. 
dalha fica entregue à Inspiração e à 
livre escolha do artista, que pelo pró- 
prio sentimento pátrio e até peia re- 
compensa material deve coadjuvar com 
o seu generoso esforço a boa vontade 
da Comissão. 

Ao primeiro trabalho 
será atribuído o préi 
aos classificados em 2º e tugares 
serão atribuídos, respectivamente, os 
prémios de 6000800 e 4000500. 

Dos trabalhos classificados com mé- 
rito absoluto, serão escolhidos. cinco, a 
cujos autores será entregue a impoi 
tancia de 1,00800, a título de Indemmt- 
zação material 


ER Te 
Carreiras aéreas 


De avião partiu, ontem, para Pari 
em viagem para a Suiça, o ministro da 
Argentina em Berna. 


classificado 
de 12.000500, e 


Com destino a Lourenço Marques, 
parte hoje da Portela de Sacavem um 
avião, do Secretariado da Aeronautica 
Civil, levando pessoal e material para as 
diversas estações de escala da Linha Aé- 
rea Imperial Portuguesa que será fni 

rada, oficialmente, em principios de 
faneiro, 


Em viagem inaugural da carreira de 
rea entre Estocolmo é Buenos Aires, com 
escala por Lisboa, aterra, hoje, no aero 
porto da Portela, um quadrimotor das 
linhas escandinavas, 

A bordo além do director geral da 
mesma companhia, viaja uma missão 
dustrial sueca. chefiada pelo princi 
Berti), filho do herdeiro da coróa, da 
uécia. 


De avião seguiu, ontem, para Madri 
acompanhado do sr. Manuel de Sousa 
Gomes, o sr. Wing-Commander Mall. 

Por via aérea seguiu, ontem, para 
MadrX o conde de Sierra Gorda, repre- 
sentante espanhol em França. 


A Panair oferece uma viagem, num 
dos seus aviões, à Europa, à mais linda 
mulher brasileira de 194 


De visita a Sua Santidade o Papa 
Plo XII, partiu ontem para Roma .o sr. 
Di cioão de Deus Ramalho, bispo de 
Macau, 


Em segunda viagem experimental da 
carreira aérea entre La Guayra e Romn, 
com escala por Lisboa, saí no dia 5 de 
Dezembro da Venezuela um quadrimotor 
da linha venezuelana que deve aterrar 
no aeroporto da Portela no dia 6. 


Aterrou ontem no aeroporto da Por- 
tela, de onde sairá hoje pará Buenos 
Adres, o segundo bi-motor de uma série 
de quinze que foram adquiridos em In- 
glaterra pela Argentina. 

Aqueles aparelhos destinam-se às car- 
reiras internas daquele Pai 


Festa Nacional da 
Jugoslávia 


Oferecido pelo sr. Jovanovic, encar- 
regado de Negócios da Jugoslávia em Lis- 
boa, realizou-se, ontem, à tarde, uma re- 
cepção para comemorar a Festa Nacional 
da Jugoslávia, a que compareceram al- 
guns dos mais categorizados membros 
da colónia, funcionários superiores do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
presentantes da Imprensa, etc. 


Vai ser criado na 
Escola Naval 


um museu escolar 


Foi publicado no «Diário do Gover- 
no» de ontem o seguinte decreto : 

«Considerando que o ensino mili- 
tar naval data do século XVIII, com a 
criação da Real Academia dos Guardas 
-Marinhas, prosseguindo depois na Es. 
cola Naval; 

Considerando que num estabeleci- 
mento de ensino militar é factor muito 
importante a exposição dos documentos 
e dos objectos relativos à sua vida esco- 
lar dignos de servirem de estimulo às 
gerações vindouras; 

Considerando que a maioria das 
últimas reformas da Escola Naval tem 
acentuado a conveniência da constitui- 
ção de colecções de modelos, instru- 
mentos, documentos, mapas, etc., ou 
seja, na sua essência, a criação de um 
museu escolar; 

Considerando ainda que a comemo- 
ração no ano passado do primeiro cen- 
tenário da Escola deu lugar à publica- 
ção de algumas obras, à cunhagem de 
medalhas e à emissão de selos comemo- 
rativos desse acontecimento que mere- 
cem ser devidamente expostos e con- 
servados; 

Usando da faculdade conferida pelo 
nº 3.º do artigo 109.º da Constituição, 
o Governo decreta e eu promulgo O 
seguinte : 

Artigo 1.º —E" criado na Escola 


Navál um museu escolar, para guarda e 
exposição dos documentos e objectos 
que constituem motivos de valioso tes- 
temunho da sua tradição escolar. 

8 único— O comando da Escola 
Naval, ouvido o conselho escolar, deve- 
rá elaborar o projecto de regulamento 
do museu, cuja aprovação será feita 
mediante portaria. 

Art. 2.º — Para a instalação do 
museu será inscrita no orçamento do 
Ministério da Marinha para o ano de 
1947 à verba de 80.000$00, 

GE RI, 
Uma conferência na So- 


ciedade de Geografia 


pelo prof. Mateu y Liopis 


Q professor Mateu y Liopis, director 
da Biblioteca Central de Barcelona, fez, 
ontem, uma conferência na Sociedade 
de Geografia intitulada «A organização 
das bibliotecas espanholas». 

Presidiu o sr. dr. Queirós Veloso, 
que fez o io do conferente, e esta- 
va iadeado pes srs. dr. J. Junquera, 

irector do Instituto Espanhol; dr. An- 
tónio de Aguiar, corone: Lopes Gaivão 
» comandante Alvaro Machado. 

O literato espanhol começou por ex- 
pôr a grata impressão recebida na sua 
visita às bibliotecas e arquivos portu- 
gueses, encarecendo a sua riqueza bi- 
bliogrática e pondo em relevo a tra- 
dição bibiiotecária do nosso País e exai- 
tou & cuidado com os monumentos e à 
cultura do nosso povo. 

Seguidamente expôs a organização 
bibliotecária do Estado espanhol em U- 
nhas gerais, para deter-se na da depu- 
tação provincial de Barcelona. Fez a 
história da Biblioteca Central da Cata- 
junha e expiícou o seu funcionamento 
com pormenores dos seus serviços téc- 
nicos, 

Depois descreveu a organização aa 
rede de bibliotecas populares na pro- 


ncia de o 
ET Ta atadas! 
central, 

Referiu-se à importancia que para & 


w womrrrio do Porto 


A vereação da Câmara 


Municipal de Lisboa 


ocupou-se na sessão de ontem, 
do transito dos peões e dos veiculos 


“Continuou a sessão pública mensal da 
Câmara Municipal de Lisboa, interrom- 
pida, na passada quinta-feira, na qual 
se iniciou a discussão e aprovação do 
projecto das novas posturas sobre a 
regulamentação do trânsito dos peões € 
dos veículos. 

Sobre a primeira, é estabelecido o 
trânsito do peão, o qual terá de fazer- 
se Pelos passeios, excepto nos arruamen. 
tos, em que é proibida a cireufação de 
automóveis, poderá efectuar-se a toda 
a largura da rua. Ao atravessarem esta, 
os peões são obrigados a seguir e sem 
demora, uma linha perpendicular ao eixo 
da via. A circulação, como até aqui. 
continuará a fazer-se pela direita. Quan- 
do qualquer individuo for colhido por 
falta de cumprimento dos preceitos es- 
tabelecidos, ou por descer ou subir dos 
veículos em andamento, a polícia terá 
que fazer a respectiva referência nas 
suas participações, 

É proibido ainda ao público esta- 
cionar nas ruas da baixa e outras de 
grande movimento, de forma a não di- 
ficultar o trânsito dos peões e dos vel- 
culos. Em todos os passeios é proibido 
o serviço de carretas ou transporte de 
volumes de grandes dimensões. 

Aos peões infractores de qualquer 
destas disposições será aplicada a multa 
de 2550. 

O projecto da postura sobre a celr- 
culação de veículos determina, além do 
mais a proibição do trânsito de qualquer 
veículo pelos passeios, excepto os de 
crianças e de inválidos. Os condutores 
deverão afrouxar o andamento e evitar 
sinais sonoros junto dos hospitais. 

Na maioria das ruas da Baixa e outras 
zonas de grande movimento, das 10 às 
20, o estacionamento dos automóveis só 
está permitido durante mela hora, 

Os automóveis não derão parar em 
qualquer lado para largar ou tomar 
passageiros. Só junto dos passeios € 
distantes das paragens dos «eléctricos». 

Sobre o trânsito de veiculos em vá- 
rios arruamentos foram discutidas várias 
prescrições estabelecidas para cada um 
deles. 

A reunião foi interrompida para con- 
tinuar amanhã com a mesma ordem de 
trabalhos. 


Marinha Mercante 


O paquete «Vulcânias voltou 
ao Tejo 


O paquete italiano «Vulcantay fundeou 
no Tejo. 

Durante à guerra transportou milha- 
de soldados italianos e alemães para 
Africa. Sofreu muitos ataques da avia- 
ção dos Aliados é fof, por isso, várias 
vezes reparado. 

Está aínda pintado de cinzento, tal 
como se apresentou durante a confla- 
gração, Apenas lhe devolveram à elegan. 
te chaminé as cores do pavilhão da fir- 
ma armadora — a Companhia Italiana 
de Navegação, de Nápoles. Dos luxuo- 
sos salões nada ficou, a não ser algumas 
pinturas de paredes ou restos de broca- 
dos, que marcavam o bom gosto das suas 
instalações. 

Ao findarem as hostilidades, serviu 
para repatriar forças do Exército norte- 
-americano. O «Saturnia», de igual tipo 
€ luxo, bem como outros grandes paque- 
tes escapados à luta foram empregados 
tambem, na condução de forças militares 
norte-americanas. Ésses navios aínda es- 
tão na América e, à pouco é pouco, re- 
gressarão à Itália ; com eles a Companhia 
armadora recomeçará as carreiras de 
passageiros e frete, como antes da guerra, 
fazendo escala por Lisboa. 

Comanda o «Vulcania» o capitão Glo- 
vanni Gladioli, o mesmo oficial de antes 
das hostilidades, Os seus 350 tripulantes 
são, na sua quase totalidade, como o 
seu” comandante, componenetes 
tiga guarnição. O transporte tem 'a bordo 
dois delegados da Marinha de Guerra 
italiana e um representante do Governo 
norte-americano, 

O «Vulcaniay saíu no dia 20 do cor- 
rente de Nova Iorca, com 895 passageiros 
para Nápoles e 211 para Lisboa, estes 


r 


oria, inhois em to 
o seu país. Aquele navio, depois de fa- 
zer ainda outra viagem á América, com 
escala pelo Tejo, será entregue aos seus 


investigação científica tem a orguniza- 
ção moderna das bibliotecas e às rela- 
ções da de Barcelona com o Conselho 
Superior de Investigações Científicas é 
outros organismos. 

Citou as publicações eaitaaus pela 
biblioteca e explicou q funcionamento 
da Escola de Bibliotecários e a forma- 
ção do pessoal feminino. 

Terminou elogiando a obra aas bi- 
bliotecas portuguesas, assegurando que 
as novas tendências bibliotecárias têm 
perfeita expressão em Portuga! e Espa- 
nha e que o melhor conhecimento muito 
se torna necessário, 


Mutualismo 


O Sub-Secretário de Estado gas Cor- 
porações assinou uma portaria auspen- 
dendo à execução de idêntico dipioma, 
publicado em 12 de Novembro, que de- 
terminou a fusão da Associação de So- 
corros Mutuos dos Empregados do Co- 
mércio e Industria com a Caixa Sindical 
de Previdência dos Profissionais do 
Comércio. 


Conselheiros de legação 
e consules gerais 


Um decreto ontem publicado estabe- 
lece as condições do concurso para a 


promoção a conselheiros de legação ou 
consules gerais. 
E 


Estrada interrompida 
ao trânsito 


Registou-se um abatimento ao qui- 
lómetro 99.691 na estrada nacional 1,8, 
troço entre Alcobaça e Rio Maior, E' 
perigosa a passagem para caminhetas 
de grande tonelagem. O local está devl- 
damente sinalizado. 


Hempis 
Governador da Guiné 
Chegou a Bissau o governador da 
Guiné. 


Cardeal LER 
de Lisboa 


CUMPRIMENTOS PELA PASSA- 
GEM DO SEU ANIVERSÁRIO 
NATALÍCIO 


Por motivo do aniversário natalício 
do Em.mº Cardeal Patriarca foram, on- 
tem, recebidos no Patriarcado muitos 
cartões de cumprimentos, entre outros 
dos srs. presidentes da República e do 
Conselho, e telegramas enviados de 
todos os pontos do Pais. 

O sr. D. Manuel Gonçalves Core- 
jeira passou o dia no Seminário dos 
Olivais. 


eg 
Sociedade Portuguesa 
de Estomatologia 


Realizou-se, no dia 21 do corrente, a 
posse dos novos corpos directivos desta 
sociedade para o biênio de 1947-1949 clei- 
fos por assembleia geral de 7 deste mês, 
tendo ficado assim constituída a nova 
Direcção : presidente, dr. Pereira Varel 
vice-presidente, dr. Paiva Solés; 1º secre- 
tário, dr. Rul Gonçal secretário, dr. 
Lobato Cortezão; 1º tesoureiro, dr. Oli- 
veira Pinto; 2.º tesoureiro, dr. Alcino Ma- 
galhães. 


Duas irmãs burlonas 


A Secção de Justiça da P.S/P. conclulu 
investigações acerca dum importante 
-de burla em que estão implicadas 
Irmãs : Deolinda Rodrigues Goncal- 
ves, de 42 anos de Idade, e Aurora Ro- 
drigues Linheiro, de 37 anos de idade, 
ambas de Seixas do Minho, que burlaram 
em 34.591$68 o agente de vendas a pres- 
tações Humberto Simões da Costa, com 
escritório na Rua da Oliveira ao Carmo, 
27, rés-do-chão. 


Bairro para pescadores 


na Caparica 
Fot reforçada com 62.300500 a compar- 
tlcipação de 173000800 concedida pelo 
Fundo de Desemprego. em conta da total 
prevista de 523.000$00, à Junta Central das 
Casas dos Pescadores, para a execução 


ze-- da obra de construção de um bairro para 


pescadores na Caparica. 


proprietários, que darão ao barco, na 
medida do possivel a sua anterior como- 
didade e luxo. 

Dentro de um mês o «Saturnia» pas- 
sará pelo Tejo, tambem a caminho de 
Itália, para ser devolvido aos armadores. 


Abastecimento 


do País 


Capitações para o mês de 
Dezembro em Lisboa 


Da Intendência Geral dos Abasteci- 
mentos recebemos uma nota referente às 
capitações para o mês de Dezembro : 

«Para conhecimento dos consumidores 
se comunica que us capitações fixad 
para Lisboa e concelhos limitrofres ret 
rentes ao més de Dezembro são as se- 
guintes ; 

Açucar, 1.200 gramas; arroz, 350; baca- 
lhau, 590; massa, 400; sabão, melo quilo, 
azeite, três decilitros, e óleo, dois decl- 
litros, 

Julga, no entanto, esta Intendência Ge- 
ral, até certo ponto, necessário esclare- 
cer o público sobre às razões que justifi- 
cam não só o aumento das capitações em 
relação aos meses anteriores, como, tam- 
bem, sobre os motivos imperiosos que 
levam a não alterar as dos restantes pro- 
dutos, 

Tendo em consideração a quadra das 
testas da família, que tem lugar neste 
mês, era desejo desta Intendência Geral 
reforçar de certa maneira as capitações 
que nos restantes meses se fixaram. 

Tal reforço, porém, apenas se pode 
verificar no açúcar e até certo ponto no 
sabão. 


Aquisição de batata norueguesa 


Foram adquiridos por uma firma co- 
mercial de Lisboa, na Noruega, três mi- 
lhões de quilos de batata, O primeiro car- 
regamento é esperado em princípios do 
Dezembro. Esta batata devia chegar em 
princípios deste mês, mas devido a difl- 
culdades de transportes, tem-se atrasado 
o seu carregamento, 


Abandôno de concessões 
de minas de volfrâmio 


Continuam a ser abandonadas várias 
concessões de minas de volfrâmio, sobre- 
tudo no distrito de Viseu, 


Condecoração de uma 
benemérita 


“Fo condecorada pelo Governo. com a 
Ordem da Benemerência, a sr.* D. Maria 
José Sonres Mendes, de 88 anos de idade, 
proprietária em Belmonte, por ter doado, 
com reserva do usufruto, à Santa Casa 
da Misericórdia daquela vila, prédios rús-| 
ticos e o edifício onde reside, para ser 
instalado um hospital depois da sua 
morte, 


Um choque de 


automóveis 


do qual resultou ficar ferir 
um dos condutores 


Na estrada de Benfica, quando o in- 
dustrial José da Conceição Zuzarte, de 
39 anos de idade, morador na Rua de 
Pinheiro Chagas, 28-3, conduzia O seu 
automóvel, o veículo foi abalroado por 
um outro que seguia atrás dele, em con- 
sequência de se lhe ter soltado Uma roda. 
Devido à violência do choque, aquele in- 
dustrial ficou multo contuso no ventre, 
pelo que recolheu à sala de observações 
do Hospital de São José. 
n— 


Conferência na Casa 


do Distrito de Leiria 
pelo dr. Julio Pereira de Matos 


Após ter sido apresentado, em ter- 
mos elogiosos, pelo respectivo presl- 
dente da direcção, prof. Lobo de Cam- 
pos. fez, ontem, 'à nolte uma confe- 
rência, na Casa do Distrito de Leir! 
escritor sr. dr. Julio Pereira de Matos, 
que se ocupou de «O último latinista 
da Patalha, — o rev. mestre Antonio 
nos 


am: 
Estradas de Ponta 
Delgada 


O sr. ministro das Obras Públicas re- 
cebey um telegrama do presidente da 
Junta Geral de Ponta Delgada, agrade- 
rendo a publicação do decreto que eleva 
para 6.540 contos a dotação anual do Es- 
tado para execução do plano de estra- 
das nacionais naquele distrito, 


Extracção de ontem 


21621 — 1º Prémio 
500 CONTOS 
18134—2.º Prémio 
100 CONTOS 


Dois bilhetes com o Carimbo da 


CASA DA SORTE 


vendidos pela 


CASA DA SORTE 


Esta é a sorte da 


CASA DA SORTE 


Para o N at al os bilhetes 


a 1.800800, os vigésimos a 90800 e as 
cautelas a 12800, com o Carimbo da 


Casa da Sorte 


podem ser pedidos para 


PORTO e 
35, Sampaio Bruno, 39 — 119, Rossio, 120—S. Francisco, 9 Exercício da profissão 
marítima 


Cem 


Destiladores de aguar- 
dente de figo do Algarve 


Fo! determinado que todos os desti- 
indores e possuídores de aguardentes de 
tigo na província do Algarve ficam obri- 
gados n manifestar as suas existencias 
daquele produto até ao dia 19 de De- 
zembro deste ano, inclusivé, nas sedos 
dos Grémios da Lavoura da sua área ou. 
na falta destes, nas secções de polícia 
das câmaras municipais, 

Os proprietários ou donos da explo- 
ração de destilarias de aguardente de 
figo na mesma província, ficam ainda 
obrigados à enviar às mesmas entidades 
até ao dia 10 de cada mês, inclusivé, no- 
das quantidades desse produto fabrl- 
das no mês anterior 

ardentes para fora 

provincia só poderá efectuar 
le transito passad: 

1 do Vinho e quando 


Nas estações de caminho de ferro do 
não poderá ser despachada 
quai quantidade de aguardente de 
figo sem se mostrar passada a respectiva 
gula de trânsito. 


aid A 
Pesca do bacalhau 


Construção de novos arrastões 


Fot assinado em Lisboa, com um es- 
tajeiro holandês, o contrato de constru- 
ção de um novo arrastão, com capacida- 
de para 18.000 de bacalhau. 
destinado à Sociedade Nacional de Ar- 
madores. Brevemente serão assinados Os 
contratos para a construção de mais 
dois navios com igual capacidade, um 
em Portugal e outro no estrangeiro. 


Exportação de café 


Rectificando informações menos exac- 
tas, a Junta Nacional do Café Colónial 
deciara que no último quinquênio foram 
exportados, de Angola. 111.465.253 quilos 
de café no valor de 378.842097,00 ango- 


lares. E 
As comemorações 
do 1.º de Dezembro 

na Armada 


Fo! determinado que além do ceri- 
monial regulamentar para comemorar O 
1º de Dezembro, devem os navios e es- 
tabelecimentos de Marinha, que o possam 
fazer, iluminar de gala das 19 às 24 

Oras. 


LISBOA BRAGA 


Fo! momeada uma comissão, cons- 
tituída pelos srs. capitão de mar e guerra 


Lotaria Nacional | O istoma português 


Os números premiados 


José Augusto Guerreiro de Brito, capitão 
de fragata João Moreira Rato, primeiro- 
-tenente auxiliar João Nunes Crespo e 
capitães da marinha mercante Luís Ma- 
ria Joaquim Pata e José dos Santos, a 
fim de urgentemente propor as altera- 
ções ou aditamentos que sejam con- 
siderados convenientes estabelecer num 
novo diploma regulador do exercicio 


(Continuação da 1.º página) 


liberação da Secção de Ciências Fi- 
lológicas na sua recente conferência, 


PRO 500,000500 da profissão marítima. 
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premiados com 500800. 


Os numeros terminados em 0, 1 
e 2 são premiados com 150500, 


Fiscalização do horário 


de trabalho 


no comércio e na industria 


Pelo Sub-Secretário ae Estado as 
Corporações e Previdência 
esclarecido que os estabelecimentos co- 
meroiais e Industriais, mesmo que não 
tenham empregados são obrigados a ter 
atixados, o mapa de horário de traba- 
lho, visto o parágrafo 1º do artigo 20: 
nº 24402 exigir que O 
mesmo faça referência à hora de aber- 


do decreto-lei 


tura e do encerramento e ao 
descanso semanal. 


Os horários de trabalho devem con- 
ter o nome ou firma do proprietário 
de cada estabelecimento e consequente. 
mente desde que haja aiteraçao ao mume 
au de firma torna-se necessário proce 


der à sua substituição, 


Concurso de com- 


promovido pela Emissora Nacional 


do Congurso de Composição, 
promovido pela Emissora Nacional, em 
referôncia no ano de 1045. resolveu 

atribulr nenhum dos prémios, Os traba- 
Thos apresentados a este concurso, po- 
dem ser levantados pelos sous autores, 


O tum 


posição 


durante o mas de Dezambro, 


Casas do Povo 


Distribuição de subsídios 


Pela respectiva Junta Central 
concedidas às Casas do Povo abaixo In- 
dicadas, os seguintes subsídios proventen- 


tes do Fundo 


Coleis, Fafe. 4000800: Evoramonte, Ex- 
; Meirinhos-Mé 
1520800: Conceição, Tavira, 4400800; Vila 
Vicosa. 3,000500; Matacães, Torres Vedras, 
Santiago do Cacem, 
5.000800; Demoristo, Viana do Castelo, esc. 

Santo Antonto das Areias, Mar- 
10000800 e Viana 


tremoz 


1.000500 


3,0005800: 
vão 10.000800; 
do Alentejo, 


8.000800; 


Alvarade, 


comum; 


Mora, 
5.00080, 


Social 


comemorativos 


to, 

Assembleia Geral — Presidente, dr. 
Luís Avilez; vice-prestdente, dr. Mário 
Andrade; 1.º secretário, João Canado; 
secretário, Octávio Barrosa. 


(6) paquete «Highland 
Chieftain» 


Vaí ser criada e posta em clrcula- 
ção uma série de selos de franquia postal 
comemorativos do TIL Centenário da 
proclamação da Padroeira de Portugal, 
representando a imagem existente na 
igreja de Nossa Senhora da Conceição. 
dentro dos muros do castelo de Vila 
Viçosa, com as dimensões de 21 por 35 


milímetros, das taxas e cores e nas 

guantidades, seguintes: 830 - negro, 

» | 2.000:000 ; $50 — verde bronze, 4.000:000 ; 

foi, ontem, visitado pelos repre: | 2000:000 ; 850 == verde bronze, 4000:000 ; 
sentantes da Imprensa azul, 2.000:000. 


Tambem vão ser emitidos e postos 
em circulação 20:00 blocos com um 
selo de cada taxa, a vender ao público 
pelo preço unitário de 7550, 


fol] A convite do representante, em Lis- 
boa. da Mala Teal Inglesa. os jornalistas 
de Lisboa e Porto é das agencias tele 
eraficas estrangeiras, estiveram, ontem. 
a bordo do paquete «Highland Chieftatna, 
que está completamente remodelado e 
vecomeca as carreiras regulares de Lon- 
fres nara os portos da America dd Sul, 

Além dos jornalistas estiveram a hor- 
o os srs, embaixador de Inglaterra, adl- 
ros naval e de Imprensa Dritanícos, Jon- 
aulm Roque da Fonseca, presidente da 
Associação Comercial da Lisboa - etc, 
pás convidados fol, oteresido um lan- 
che. 

Os Jornalistas, acompanhados pelo sr. 
vasco Pinto Bastos, percorreram as a) 
vias Instalações de 12 classe que foram 
amora construidas, no antigo recinto da 
2º classe, é 
A este paquete remodelado segulr-se-á 
«Highland Brigain», que passará no 
“Pelo em Março. Está em construção o 
paquete «Madalenas de 18.000 toneladas, 
amo será posto na carreira de Londres 
mara à America do Sul, com escala por 
Lisboa, 

No «Higland Ohtettains embarcaram 


Serviços clínicos 


nas Companhias de Seguros 


O Grémio dos Seguradores e a Or- 
dem dos Médicos estão dispostos a regu- 
lamentar por via corporativa a pres- 
tação de serviços clínicos às companhias 
de seguros nos ramos «Acidentes de tra- 
balho». «Acidentes pessoais e «Vidan. 
Reconheceu-se, por Isso, oficialmente ser 
conveniente facilitar a realização da- 
quele objectivo. 

Para proceder aos estudos necessá- 
rios para aquele efeito, foi nomeada a 
seguinte comissão : 

Dr. Antonio Gonçalves Lourenço, as- 
sistente dos serviços de acção social do 
Instituto Nacional do Trabalho e Pre- 
vidência, que servirá de presidente ; re- 
presentantes da Ordem dos Médicos, drs 
Emilio Oliveira Martins, Ernesto Bara- 
hona Fragoso Tavares e Mário Yzusto 


dia do 


o 


não 


em Lishoa tres passageiros de 14 cl Cardia Tres: representantes Gré- 

e 3 de 3º classe mod vadores dr Ed Cor. 

e. Vea sela de Barros, icon as Frederico 

pai ; reduse Rudo nona, 
Notícias de Marinha : ps Es ; 
Dotxou de prestas serio na contam.) Tribunal de Contas 


Mdade do Corpo de Marinheiros da Arma- 
da o sr. 1º tenento da administração 
naval Pereira Duarte. foi nomeado para 
aquele cargo o sr. 2º tenente Fernando 
de Freitas, 


PROCESSOS VISADOS 


Justiça — Contratos com Domingos 
Pinheiro, José Manuel, João Martins e 
Guilhermino Afonso para guardas auxi- 
liares “do, quadro unico do, corpo de 

ardas da Direção Geral dos Serviços 

risionals. 

Obras Publicas — Alvará assalarian- 
do Januário da Silva como boletineiro do 
quadro de reserva dos C. 1, T. 

Contratos com Américo Moreirá e 
João Lopes ps entes técnicos de en- 
genharia de 3º classe da Junta Autóno: 
ma de Estradas. 

Contratos com Amilcar da Costa e 


foram 

São canilídatos 4 promoção a capitão- 
-unente. por escolha, os primeiros te. 
mentes Jorônimo Jorge, Armando Garrl- 
do, Antônio Aragão, Agostinho Roriz, An: 
tónio Morgado Melo. Ramalho Rosa, Tosé 
Parreira. António Gil. Rogério, Vascon- 
xelos Pinto e José Agular Basto. 


Ficou adjunto à superintendência do 
Serviço da Armada o 1.9 tenente Agos- 
tinho Perrelra Roriz. 


ra douro, 


Pedro Simões para engenheiros civis de 
da classe da Junta Autónoma de  Estra- 

as. 
Educação Nacional — Contratos com 
para 


Hermínia Marques e André Tunhi 
mestres de Caligrafia, Dactilogr 
Estenogratia ds Escola Comercial 
Oliveira Martins. do Porto. 

Contrato com Eva Báriolo para con- 
tinuo de 2+ ciasse da Escola do Mag:! 
tério Primário de Bragança 

Contrato com Valeriano Varela para 
servente interino da Escola Incustrial 
Comercial de Tulio Marti 

Portarias nomeando 
Candida Gonçalves. Dome Freire, Dul: 
ce Rodrigues, [ernanda Otília, Filome) 
de Jesus. Infancia Fernandes. Isalti 
Alves, Maria Candida, Maria Henrique 
ta Pereira, Maria Josetina Mendes, 
ria Teresa Costa e Virginia da Costa 1 
gentes do quadro de ayregados do dis- 
trito escolar de Bragança, 

Economia — Contrato com Manu 
Lemos para 3º oficial da Bolsa de Mer- 
cadoria» do Porto. 

Contratos com António Oliveira, Am 
deu de Morais e Fausto da Si 
judantes de pecuária da Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários. 


= 
Organização Corpo- 
“ ativa 


Sindicato dos Empregados Viajantes 
de Praça do Porto 


O sr, João Manuel do Palva Rodrt- 
uues foi exonerado do cargo de presiden- 
te da direcção do Sindicato dos Empre- 
gados Viajantes q de Praça do Porto, 


Tauromaquia 


Diamantino Viseu recusa a 
alternativa no México 


Foi recusada a proposta feita pelo 
empresário sr. D. Antonlo Algára, para 
a alternativa de matador de touros, ao 
novilheiro portugues Diamantino Viseu, 
na capital do México. O mesmo artista 
recebeu. agora. segundo nos dizem ou- 
tra proposta de 6 novilhadas na capital 
e 8 nos Estados, mas não aceitou tam- 
Dem. A recusa ás duas propostas é mo- 
tivada pelo aproveitamento intenso de 
treino a quo Diamantino Viseu quere sub- 
meter-se no inverno, afim deem Março, 
tomar a alternativa possivelmente, no 
nosso pais. Na impossibilidade de se não 
poder demover as autoridades com quem 
o Grupo Tauromaquico «Sector 1» está 
dilizenciando autorização para a real 
zacão de uma corrida, à mesma terá efe. 
clividade em Espanta. Como matador 
de touros, Diamantino Viseu tem já fr 
madas 16 corridas. sendo à em Portugal 

se. 


Tribunais 


Uma questão a volta dum: negóoio 
de automóveis 


No 5.º Tribunal Civel e em colectivo, 
foi julgada uma acção ordinaria inten- 
tada pelo sr. Adão Pacheco Polonia, pro- 
prietario residente na Rua de Damas 
Kibelto, Matosinhos. contra O sr, João À. 
“ esposa D. Margarida Vermier 
. ele comerciante, com stande de 
automoveis na Kua de Passos Manuel. 
O autor, tendo comprado ao reu um 
automovel usado, de determinada marca. 
vara Dagamento do qual deu em troca 


um outro, je 200 contos, fi- 
cando. à mais a quantia 
de % contos para prefazer o custo do 


carro adquirido. vinha pedir, nesta acção. 
a rescisão desse contracto e a entrega 
do produto da venda do carro que deu 
em troca, alegando que foi enganado, 
Dois O carro que comprou. segundo diz, 
não satislez, por ter já muito uso, ao 
contrário daquilo que lhe haviam feito 
crê 

Em contestação. o reu alegou que não 
era verdade o afirmado pelo autor, pois 
o carro foi por éle escolhido e experi- 
mentado. tendo-lhe até, sido Informado, 
na altura da compra, O seu verdadeiro 
estado de conservação, U reu pede O pa- 
eamento da quantia em duvida. 

O Tribunal pelas respostas ao questio- 
nário. decidiu a favor do alegado pelos 
reus. 


j' sentença será proferida no praso Je- 
«al, 


Por furto — Condenações 


Ri pr pe 
ria. furtou do. 
Augusto brands duo motas do qmail 
escudos. Interrogada em juizo, prestou 
falsas declarações, 

or tudo, foi condenada em 14 meses 
de cadela, à meses de multa à 1900 por 
dia € 500800 de imposto de Justiça, 


O picheleiro Adão Soares Dias Lopes; 
residente na Rua do Bonfim, furtou vá- 
rias pecas de roupa que depois empe- 
mhou. Foi condenado em 2 meses do ca- 
dela. expiada com à preventiva sofrida, 
19 dias de multa a 2500 por dia e 500800 
de imposto de Justiça. 


Um processo parte 


. Julzo correccional, foi Julgado 
-sso—parte em que era queixosa 
Maria Ricardina dos Santos, domestica 
da Rua da Cordoaria Velha, Lordelo do 
Ouro. e reus Bernardina Rosa da Silva, 
domestica, « Bento da Silva marítimo, 
ambos da Kun de Luiz da Cruz, Lordelo 
do Ouro. Os reus respondiam por inju- 
rias e difamar a queixosa. Em tribunal, 
deram explicações, dizendo que conside” 

ssoa honesta, esposa 
e séria, reputandoa pessoa de 
Por tal motivo, foram isentas de 
e compelidos ao pagamento da 
uuantia de 200800 de imposto de Justiça. 


O «mercado negro» 


Inumeros processos, 


por delitos anti- 
economicos, 


aguardam, nos tres juízos 
correccionais, julgamento. No entanto, 
diariamente São julgados casos de assa) 
Darcamento e especulação, nor onde « 
depreende da actividade da campanha 
de repressão ao «mercado negro», 

No 1.º juizo correecional, por delitos 
anti-economicos. depositaram. como mul- 
tas Drováveis, as seguintes quantias. 

—Luiz de Oliveira Caryalho, comer- 
clante. da Rua da Senhora da Luz, Foz 
do Douro. por vender materiais de cons- 
Fucão por preço especulativo, 

Tels pe depositou 

—João Maria Mateus, com mer 
na Tua de Revilho N.º 8% DOR recusar 

a de azeite. depositou 700800. 

anuel de Sousa Pinto Juntor, com 
carvoaria na Rua de Morgado de Ma- 
teus, n.º 20, por vender carvão por pre- 


co «unerlor ao da tabela si 
a depositou esc. 
— José Marinho, vendedor de 
residente no. Largo “do Marco” doe 
Matosinhos. por vender sardinha por 


preco especulativo. Toi condenado em três 
dias de cadeia, 250800 de multa o 1 
de imposto de Justica. Ei 


= 


Dad 


TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 
Máxima... 14,0 
Minima .......... 52 

Marés | 19-45 
em 30 | .2-40 
Quarto crescente a . " 1 
Lua cheia a . 8 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado. 
Vento NW moderado « ondulação W 
moderada, 

ZONA CENTRO - Céu nublado 
Vento NW moderado e ondulação 
NW moderada. 

ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
to NW moderado o ondulação S 
frac; 


CIntormação do Serviço Meteorológico 
do Exároito) 


FINANÇAS 


Cotações de 29 de Novembro 


PRaças Comnra  Vanas 
Londres (chega) 59550 100850 
tw Torca (ch) 24869 asa 
Suécia (ch.) 6787,8 6574 
Surça (ch.) 5876 688? 
Mália (on) 1875 187 
Mora tony asi 
Argentina (ch) | 5595 eg 
Paris (ch.) $:0,6 820 


Belgica ch) . 
Dinamarca (rh) 
Linras Enotas) 

Dolares (notas) 
Francos (notas) 


aAGIO 


s5 
5s 
1881 
25*00 
so 


as" ,5 
76800 
qass0 

sos 


Libra, ouro 4s00sro 420500 


Ouro (mil réis) ers0 75090 
Ouro (barra) 39550 40820 
Plsccia (4 ama) 65800 Tas 


Prata MAS se 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas « moedas estranueiras ouru prata 
Paper de Crênilo e Cupões 

1058500 

2 005800 


tina (gr) 


Motda: ntitas para colecções 
Rus di: kores 18? em 
aIAS: 


Feature 
VR 


Lecerainas 


BOLSA DO P RIO. 


so de Novembro 


Em 
Otertas 

Div anterno Itunutada 

eump vento 
Cons 2 3/4 % ima t 10 = od 
Coms B % IMP E 10 Lo 0% tone 
Oons, 3 1/2 %, 1941 lu 90 1,056507 
Cons. 3 3/4 % 1996 t 10. 1,0075800 
Cons, Cent. 00 


obr 73 1/2 00 < 1 o 10080 
Obr T 21/2% 1942 t 10 - OS 
obr T,9 1/2 % [Dia t 10 Foi 
Peron! am Le brio dono 
Externo 3 % 34 eére - 1.0:580 
Ext cautelas sem Juro  3S10S00 155 
aCO0ES | 
Hancos + 
ré mess 
BoNSOO 4 tm 
Tabosa. & Açores « 1,08:00 1 085800 
Portugal ass, so = | 
Portugal port, 15008 0 1,0008500 
ma de seguros 
EE 
Mundi 1.500:00 1510500 
quitidade 7.500500 9/0005 | 


Emp. ditersas 


| Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22 280 contos 
SEDE: 56 Rus de Sá da Bandeira - PORTO 


Agências em Estarreja. Fate Monção, Povoa de varsim, Santo 
Tirso. Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores) 


Abertura de créditos para importaçãc de mercaaurias, 
Conranças no Pais, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


Ometto Pejo COUSM] 3 4 % 2º sbrio — 10388 — 

Orédito Predial (6,) Externo 3%, 1º sê 

5 ricldade cp rie, t, de À 20018 30018 2.0058 
Idem, t. 1, carimb. — 2008 — 
Idem. t. 5; carimb. 1.458 18458 1.0508 

Tab. de Portugal cp. « erno 3 

U E Portugues tie 11 — Ms — 

E rtortugotis natos Fundos "publicos 
vid, M. & P. Salgadas s70800 — — nacionais : 
Vinhas do Alto Douro 1440800 — — | Obriguções. 


op entontats Aguas Lishon, 5 %, 


Oolemtal do Bust emo 548 
Zambenia 108800 »M5s 
E 
OBRIGAÇÕES 5408 
Caminhos de ferro - 
Norte de Portugal 5 % tina 
Comi  dinerahs ACÇÕES 
VM as P Salg.712 11500 teusoo 
O. do seguros : 
Cambio «Bonanças, lb, 2.3008 
Porto, %9 de Novembro, «Fidelidade» Lib, s2U00S 
Comp mens | “Garantias, lib. ES 
sTmdros (cheques MS50 10080 | «Mundial», lb. 15108 
— Mb. 34005 
h 6.2005 
B L Alentejo, port, Ee aass -— 
0 sa b e E) oq Angol; port. 520s  500s 5208 
Ed Espirito Santo é 
COTAÇÕES EM 29 DE NOVEMBRO | ty a Pa coráso A 
= portador » 10708 10705 1.075$ 
Fi do estado Efeot Gomp venda | No mal Ulirama: 
z 1 24 % rinó, nom, t 5. = B6os  Bsos 
1943, títulos de 1 10025 = =: Idem, cp. t. de 1 10758 rc bem 
Idem, t. de 10 1.000 - 1.0008 | Idem, t. de 5 R LOS 
alo Mo 4 Idem, t. de 10 -— 
1942, títulos de 1 1.0035 10038 1.004$ | Idem, t. de 20 1.0008 
idem, t. de 10... 10045 10035 1.048 | Portugal po t 15908 
NR 14% ldem, t. de 5 1,5905 
1936, títulos de 1 100ig 10015 — |Portigal n, t/Íl = 15808 16005 
Idem, t. de 5.. 1.0075 “sm — gun, t. de 5 es nc 16008 
Eder t. de 10... 1.0078 . > tt do Con- 
e rar ent los “hmente o Mhos po 1505 140 15 
4 % 1940, t. de 1 20005 26008 — ND diva sas ds 
Sul t. de 5... 26025 26015 26038 | Aguas Lisboa nom, Se a 196! 
do Tespuro. Cimento «Tejor - — 6U0! 
"gy Ç) 1942 1.0005 0988 1.0008 Fita, assent, .... a -— 5558 
dem? idem, 19áb” 10008 10008 | Cred” Predial (Ge= 
Idem, idem, 1944. 1,0008 1.0008 ral), port, . 2s 245 2484 
Obrig. do Tesviro Gás e Electr, Cp. 26185 261 2045 


O Tamescia No Ferta 


Idem, nom. mos —  - 
Hidro ER Alto 
Alentejo, 1º e És so — - 
mor quot mo 
2008  z1985 2508 

nai da), 4 p. 10158 16128 1617! 
Nav. (Colonial de) 19008 18908 1.91 
Papel do Prado - - mos 
Port. Pesca, t p. vãos ams 
Pabaros (C Poriúo ( 

guesa), cp. Ss  So885 5385 
vB" Bltcir Portug SAS S40b caso 

—- sa 5008 
ss sos sãos 
o 
Ag. Cassequel (S,) 12489 12475 12508 
Ag. das Neves 11508 11508 11585 
Ag. Ultramarina.. 238 208 — 
Ag. Colonial (Soc.) BASS MOS amos 
Açuear de Angola 3008 33008 33048 
Angolana Agric! S758 duos 
Comp. do Boror 9008 0008 nãos 
Idem, +. de 35 .. rm mos 
Cabinda 191s -s 
Col. Busk, t po. 2888 2808 
F. Colonia), port. 

t. poq core SM SBD 308 
Nha do Príncipe. 050s 058 mos 
Zambézia ' 10085 1068 1998 

OBRIGAÇÕES 

0 0. de 
Portugueses 

Ta dr4lo, 1 1098 1028 1038 
Port. (B B.),6.9 

405.044 a ABA B4D. = — atas 

Comp divers 
Predinis 3 44 %, 

a 4º sério, cp. es Bs ams 
Empr. | de Publt- 

cidade, 5 % 616S 5158 bios 
Giee Blectr 4%, 

1944/74, t. de 1, — — 1,0048 
Idem, t. de 10 - -— 1,0048 
Gis é Rjectr q 

1945/75, t. de 1, -— 10048 
Idem, t. 'de 10 a 1,0048 
U, Eléct. Port. 4 1035 10389 
Idem, 4 4 = — 10655 
V tão. Melgaço 

P. Salgadas, 7 = nos — 

OPERAÇÕES A PRAZO 
Ultramarino, 3. 1.085$ 10808 1.0908 
Gás é Eleotr, —  RRGAS 203 
N. Navegação 1688. — — 
Idem, 2 — 10108 — 
Idem, 3º 10258 15208 10308 
Port. e Colônias 1º 2108 amis 0a 
idem, 3% .. . QNBS5 DIAS 2708 
Ag. Cassequel — — 12558 
Idem, 3. 12758 12715 
Ag. das Neves, 11758 
Açucar Angola, 2º 3.3308 
Idem, 3º e 3.3305 
AE. Colonial 3, — B65s 
Col. do Busl, 24 — mos 2 
Idem, 3º + 205 2405 2418 
Zambézia, 2.º .. ea 2008 2018 
Idem, 3.º .... 2008 20058 2018 
Comp. do Boror 3 a 9058 940s 


Sábado, 30 de Novembro de 1946 7 


C. Navegação 1.. 1895 — 1.908 [loc pedes, 128 kg.; 2 6x. Idem, 147 kg.; ; 2 6%. açucar e arroz 
PER tos — — [ix idem, 60 kg.; 11 cx. peças de f vidro em obra, 97 ky 
biçicietas, 588 lg; 1 cx. faças para lampadas e candeeiros, 137 k 
PRIMES velocípedes, 34 kg.: 2 cx. pecas de . peças de máquinas, 49 kg. 
cicletas, 142 kg.; 869 vol. ferro, 15. peças de velocipedes, Blá kz; 
kg.; 48 bobines, cabo isolado “130.745 idem, 201 kg.; 5 cx. flo de seda, 
3º, Açucar Angola — 34008  — kg.; 60 rolos, É pel, 4993 5 cx, kg.; 2 peças de 493 
3 Col. do Busi ... 24385 2435 2445 | lanternas, geradores e campo has, 574 | kg. ; uma porção de bacalhau sêco 
3% N. Novegação... — 16508 17008 | kg.; 2 vol, maquinismo, 1.449 kg.; 1 | 479.400 kg.; 272 feixes, chapas de ferro 
34, Port e Col. 2058 2658 280S jox., Instrumentos de precisão, 32 RE 15.250 kg.; 596 feixes ferro, 59.650 kg 
3 Zambénia .. — 2058 2105 |1 cx, peças de bicicletas, 48 kg.: 100 
2: B. Ultramarino 110058 10056 1.106 | faj tabaco em folha, 5070 kg,; 8 cx. IMPORTAÇÃO 
8º Ag. Casequel.. — 19005 13155 | ceiutoido, em folha, j0 lg; 88º feixes, ç 
E chapa zincada, 5! 2 feixes, 
CAMBIOS idem 11087 leg. : as EM 26 DE NOVEMBRO 
kg:;'7 Cx, flo de sela, 813 Kg. 


278 sacos fécula 6 cx. 


27.800 kg. 


bárticas, Produtos. químicos, 7.65% k 
53 feixes, aço, 3.080 kg.; 1 cx, carti io 


LISBOA, 29 de Novembro 500 sacos 


qucar, 


Comp. Venda [em obra, 104 kg.: 573 bobines, papel | (9 9 fds. papel pintado, 1.014 
ass To 5 + kg.; 2 CX, aquecedores electricos, 193 
EA Adez aro DN ad À pera 3SLS76 dep a tojhão! | kg; 16 tambores resma sintética 3018 
' aquintemo, T4o fes | kg; 101 ex folha flandres, 10.297 kg, : 
- imadáres e campainhas: | 1 cx oleos essenciais, 12 kg.; 1 cx. bor- 
7 vol. amianto em folha, e gra- | facha em obra, 108 kg.; 6 cx, fio de 
omercio fite. "1308 RE: 800 encos” sulfato o ente | Sêda, 333 kg; 1 cx, ferro em obra, 
bonato de soda, 15,000 kg.; 114 tamb., | 225 kg.: 64 fds, aparas de borracha 
óleo de mendobi. 93.682 kg.; 28.885 sa: | 4950 kk; 7 fds, borracha em, flo, 3H 

e r, cos adubos, 1.988.600 kg.! 10 fd., corda | K&-j, 89 rolos arame de aço, 0056 kg, ; 
Alfândesc é: Porto do alzal, 210 Jees; JO barricas. produtos Bi tdos Já em xama, 6.348 Ie8, 520 feixes 
A Spa 1007 kg; 11 automoveis. | CE oz o “pregadura ça 

de seda, 1 
A ul] EM 22 DE NOVEMBRO Ledo algodão (em, ro dd 
E. ;107 sacos açucar, 7 ex. 
Rendim, aproximado. 519.000$00 | so sas, alg, em rama, 10712 kg.: 1] aparelhos electricos, 4522 kg.; 68 cx, 


cx. peles curtidas, 59kg.: 1 cx, peças | Maquinismo, 28.528 ki; 1 cx, 


EXPORTAÇÃO de velocipedes, 92 ki OU amido | Kens, 119 kg. ; 1 ck, celuloide em bruto 
de "yelocipodes, 68 Jo; 05, sacos, amido | ASP 1 QE Ade 40 de 1 ás Ls 
EM 21 DE NOVEMBRO 1.210 kg.; 30 tambores oleo lubrificante | massa pára papel, 24966 y 300 sacos 
5.201 kg.: 4 cx, ferragéns, 31 kg; 14 | Martim vegetal, 29.688 kg: 11 tambores 
+ papel de fumar, 4 ex. máquinas, 2720 kg; 24 idem, 7191 | Oleo  antmal, 2309 k ex. peças de 
tubos de ferro, 19; x; 2 peças de máquinas, 257 kg.; 450 | Velocipedes, 472 kp.; 8 flo de seda, 338 
uma porção de bacalhau seco, 1.800.000 sacos erueira, 31530 kg ; 17 ex, cabos | k&:i 2 cx, medicamentos, 114 kg.; 5 
kg; 6 ex. artigos de cartão, 634 clectriers 4Jio ig; O cx, arime de | CX, Dapeis, pintados 523 kg: 2 fds, 
Lex. máquinas de furar, 400 kj aço, 1.308 kg: 54 vol. aço laminado, | Cartão em folhas, 342 KE. 
barrica, pedras de aflar, 76 2194 kg. 3 vol. prod. quim 367 166 kg.; i 
poças de velocipedes, 12 kE Wa; 2 cx, máquinas, 798 kg: 7 cx x, Pêças de 
idem, 11 kg.; 500 sacos, farinha peçãs de velocipedes, 509 kg cx. K. ex. Idem, 144 kg. ; 
pau, 30,000 kg.; 10 cx, pilas eléctri-| vidro em obra, 117 kg.; 7 ex. peças | tubos de aço, 1892 kg 20 cxu rádindo- 
cas, 899 kg.; 6 0x. bagagens, 092 Kkg.; | de velocipedes, 993 kg.; 3 cx. flo de sédo | Fes electricos, 5257 kg..; 13 cx, peças de 
278, feixe, forro, 8.040 kkg.; 160 sacos,| 248 kg.; 1 cx. peças de velocipedes | velocipedes, S84 kg; 25 feixes ferro la- 
fécula o destrina, 16,000 kg.; 2 MS kg.; 8 cx, Idem, 200 kg, : minado, 1900 kg.; i9 ex. fio de seda, 
133 vol. produ 702 kg.; 3 ex. brinquedos, kE. 1.957 kg.: 3 ex. peças de velocipedes. 
micos, 55.870 Kkg.; 165 vol., ag feixes cobre em tubos. 4227 kg; 10 | 484 kg, alg. em rama, 10.115 
1 cx. peles curtidas, 800 kg.; 1] ex. pele de coelho, 1557 kg. : 2.500 sacos | Kf:: 10000 Bacos cimento, 500.000, kg 
discoá' para gramofones, 116 kg; | farinha de mandioca 10000 ki; 5 cx.) Si fds. alg. em rama, 24740 kg; 1 cx 
6 Cx, solins para biciclotas, 157 kg.;| veças de máquinas, 1.027 kg.; 5 ex. al- | ligas Para soldar, 98 kg. ; 1 cx, celuloide 
2 cx, poças do bicicletas, 199 kg.; 1] godão para filtros, 270 kg. ; 2 ex. vidros | em folha 146 kg. ; 4 cx. armações pará 
0x. Idem, 54 kg.; 100 fd, tabaco em | para faroes, 116 kg; 26 fds. papel de | Óculos, 48 kg.; 2 ex. celuloide em for 
folha, 5.070 ktg.; | moda chus-| fumar. 4.225 kg.: 6 fds, peles curtidas | lhes, 174 kg, ; 205 feixes chapa zincada 
tica, 4,053 204 kg: 7 fds. bicicletas, 869 kg; 2) 0074 kg; 16 idem, 2013 kg; 1 cx 
peças de velocípedes, 1.424 kf.; 83 rôlos, | barras de bronze, 309 kg.; 1 cx, solda 
p veças de velncipedes, ; 2 cx | dor, hei Atx. peças de bicicletas, 
: Bobo ancos" adubos | neças de cabra, BO0 kk. : 20 cnscos, pipas | 20 kg. : 2 ox idem, 205 kg.; 2 ex, fio 
para agricult 00 900, Ieg.; 285 vol. | yasias 2220 leê,; 1 ex. je. | de séda, 605 kg. 
erro, 10.040 Ig: + lampadas eléc- | 74 kg.; 40 sacos, desetrina, 4.000 kg.; 10 
gi vidro sm Shapa darrigãa. mu itramar, (D6O Ego. (6 e EM 23 DE NOVEMBRO 
1 e am e 17 kg. máquinas, 4.207 kg. : 313 lingotes chum- 
jo eléctrico, E bo, IL100 leg; 1581 tds, algodão em || 1.937 fd. algodão em rama, 367.920 kg, ; 
olíndos para o chão, 12 5 rama, 156772 kg ; 26 fds. Idem, 7.210 | 925 lingotes de chumbo, 30.488 kg.: 40 
goma arábica, 1,215 kgs ol. ralos | kg.; 097 rólos, arame de ferro e 508 vol. | barricas prod. químicos, 5.440 kg 
ara caminho de ferro, 2.562 kg.; 25] chapas de ferro, 155.978 kg.; 2 cx. má- | fd. algodão em rama, 
olxes aço, 1.606 kg.; 750 sacos, adu-| quinas, 704 kg.; 4 ex. arame, 1,100 kg : | feixes chapa zincada, 6.048 kg, ; 24 feixes 
bos ara agricultura, 25.000 kg.; 6 fd.,| 4 tubos e peças de máquinas, 614 kg. ; | ferro laminado, 4.140 Fm 2 cx, mate- 
papeis. pintados, 016 lg; 1 6%, má | 50 sacos dextrinas, 8000 kg.; 555 sacos | rial eléctrico, 180 kg. ; ldem, 26 kg; 
quinas do soldar, 75 kg; 4.000 sacos, erueiro, 39405 kg.: 1 tambor, produtos | 1 ex, plaina eléctrica, 21 gi or matos 


ndubos para agricultura 
20 sacos, linho, 2.020 Kg; 1 cx, ap 
rolho industrial, 258 kg.; 62 rolos, aro 
do forro, 7.520 kg.; 1 0x. peças do ve- 


químicos, 123 kg.; 3 cx. 
trícos, 476 kg. ; À cxo 
lagem, 88 kg; 3 ex. 
critório, 951 ki; 


radiadores eléc- 
Regus, Para tece 
jéctos para es- 
1 Ex, jogos e artigos 


al eléctrico, 208 kg: 1 cx, Idem, 18 kg 
7 ta. cartão em folhas, 1.506 kg. ; 59 fd 
idem, 11,534 Kg.; 3 tamb. azul da Prussia, 
167 kg.; 13 sacos prod. químicos, 1.0 


ferra- 


EE E E 
3“5E ê 


kg.; 8 ex. tubos de cobré 
rolos de papel, 18.850 kg. ; 557 rolos ara- 
me de ferro, 30.000 kg.; 20 cx. tinta: 
1.140 kg. , 92 cx. maquinismo, 24.145 kg 
29 sacos prod. químicos, 1.020 leg, ; 4 tamb 

idem, 1,027 kg.. 2 cx artigos de aço, 230 — 
kg.; 16 vol. ligas para soldar, 4.577 kg. 3 

2.257 sacos negro de fumo, 67.501 kg. ; 
ex. agrafes de ferro, 135 kg. : 1 ex, aram 
de alumínio, 6 kg. ; 1 cx. nitrato de prár 
ta, 81 kg. ; 8 gd. moinhos, 2.053 kg. : 8 ro- 
los cabos de aço, 841 kg; 6 ex. mate- 
ral eléctrico, 7,177 kg.; 239 vol. ferro 
laminado, 9.820 kg.; 2 cx. peças metás 
licas, 584 kg.: 1 cx. lampadas, 66 kg.; 2 
ex. material eléctrico, 148 kg.; 2.383 fd. 
alg. em rama, 145.096 kg. ; 3.865 Cx. massa 
para sopa, 35.860 kg.; 20 cascos vásios, 


2.755 kg. 
a qu 


Navegação 


Em 4) de 


DOURO 
ENTRADAS 


Não houve. 
SAIDAS 


3,438 kg. ; 270 


Novembro 


o vapor holandês «He- 


Lisboa. 
wielmam, com carga di- 


cap. 


LEIXÕES 


vapor Inglês «Vascor, 
lon. 1 dia de viagem 
versa q Wall & 0º, Lda, 


ENTRADAS 
De Táshoi cap. 


com 


Para Lisboa, à vapor português n0os- 
teito Tv, cap. Noé, com carga diversa, 
Para Lisboa, O Vapor portuguos «Aires, 
cm lastro, 
vilha, o vapor espanhol «An- 
cap, Sean, com madeira, 


At 18 hor; 
du barra mada se avista, 
O, (brando) e o mar um tan- 


to agitado, 


TEJO 


am os vapores; portugueses «AL- 
o «Serra da Agrela», ambos de 
almas e mar alto, com peixe; 
iques, de Curaçau, com óleo; ho 


lamdês Tyros, de Roterdão, suecos «HIS 
pantas, de Valência; e «Mjolners, de Am- 
terpia e Leixões; holandes «Dalfte, de 


Amtuerpia, com aarga geral 
espacharam, os vapores ingleses Hi 
gland Chieftains, para Las Palmas, Rio 
de Janeiro e Buenos Alres, com passagel: 
e «Glenwoodo, para Hamburgo: ho 
Delft», para Panel ai, Ouraçua, é 
at 


a 


todos com car 
drew J. Newbu 
do Sul, vazlo. 


para o Rio Grande 


HOSP TAL Mit TA” 
R GONALN.º1 


F rnec mento 


“e gêner:. s 


Faz-se público que se aceitam pro- 
postas no Conselho Administrativo das 
14 às 16 horas, até ao dia 25 de cada 
mês, para o forneciménio dos géneros 
a consumir durante o mês seguinte, no 
ano de 1947, a saber: 

Açúcar, alhos, anho (sem cabeça), 
arroz, ateite extra, bacalhau, batata, 
cabeça de porco, carne de vaca de 1,4, 
carne de vaca de 2.*, carne de vitela 
de 12, cane de vitela de 2.º, cebolas, 
fatinha trga, feijão branco, feijão de 
cor, feijão molero, trutas, galinha, 
hortal ça, lenha. leite, massas alimen- 
tícias, mante ge, óleo mendobi, ovos, 
peixe fresco, sabão corrente, sabão 
amêndoa, sal, toucinho, gordo, vina- 
gre e vinho 

O Tesoureiro, 


Cândido da Silva 


(Tenente) 


dri 


ucescor & Companhia» 


(SEDE NO PORTO) 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário do 
Porto, Dr. Ponce de Leão, D. Rosa 
Carlota Pereira de Castro e Brito 
Cortez, Ado'fo Pereira de Castro e 
Brito, D. Maria Ilídia Pereira de 
Castro e Brito Carvalho, D. E vira 
Carlota Pereira de Castro e Brito 
Castanheira, D. Mariana Augusta 
Rodrigues Pereira de Castro e Brito, 
Pedro Pereira de Castro e Brito Jú- 
nior e D. Joaquina Carlota Pereira 
de Castro e Brito Varela, respectiva- 
mente viuva e únicos herdeiros de 
Pedro Pereira de Castro e Brito, de- 
ram a necessária autorização para 
que aquela firma, de que o falecido 
fez parte, continuasse sem altera- 
ção. 


Porto, 18 de Novembro de 1946, 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 


o Metittel 1 Lopes Vinagre. 


Ter ens-- Vende-se 


Na Rua Dionísio Santos Silva, 
na parte nova, com 10 metros de 
frente por 31 de fundo Preço ese 
7.5.000500 s. o. Falar na Rua de Sá 
da Bandeira n.º 113-: 


E Que. | 
DIFERENTES: 


Uma linda mulher vest'da de pano 
+ Grú é como uma casa de cimento 
sem 


PINTURA SUPERLITE 
isto é: como uma casa vestida 
de andar por casa... 


a de Tintas Boa Nova, Ltd. 
Rua das Cruzes, 431 — Telef. 15881 | 
PORTO 


— DAQUI, RADIO-POCILGA ! 
Acabam de ouvir a distinta vedeta 
Porca tevada o Suina cantar o Fado 
da iavagem, no qual so lamenta, 
amargamente por não ter-tido a sorte | 
de nascer na 

CRIAÇÃO  PORCINA 

A, DE LA LLAVE 

onde os porcos são tratados fidalga- 
mento e levem vida invejável... para 
porcos, pelo menos. 


Rua Vila Meã — Campanhã 
Telefone, 6249 — PORTO 


à deira, 311-1 


FR OI... FRIOI... 


Combata-o usando na 
sua cama um contortável 
Edredon 


KAPELL» 


O NIM GO DAS CONSTIPAÇÕES!... 


Beleza e luxo no quartol... 


Uma semana de grande exposição com 
linsos Edresons, simples e bordad-s, 
em todas as montras dos 


ENSDA CAPELA 
(A POMPADOUR) 

70, Rua das Zarmelitas, 76 

Telef. 1885 


bi TRUEN, 


7 sPO T 
ESTADO Dt NOVO 


Garanem «tom 1c:n do Porton-l 


Genebra, Licores, Dry Gin, 
temos a chegar dentro de dias 
em quantidade suficiente para 
abastecer o mercado. 


Agentes Gerais: Miranda 

— & Companhia — Rua Garrett, 
a a 74-2º-Dtº — Telef. 26155 
“LABORATORIOS apelo li 


K UDI 


Análise Industrial 
Novas instala ,ões 
R D Manuel Il, 32:1.º 


Depositários: R Sá da Ban- 
Telef 4002 


ORDEM DA TRINDADE 


A Mesa Administrativa aceita pro- 
postas em carta fechada até ao dia 10 
de Dezembro próximo, para adjudica 
ção, durante 1947 das sobras de comi 
das de cozinha do Hospital, próprias 
para alimentação de animais, 

Porto, 30 de Novembro de 1946. 

O Provedor, 
Francisco Maria de Sousa. 


21687 


dE ap ii 


FRIO! 


Com ele não 
tardará o terri- 
vel mal das 


KA FRIEIRAS, Pre- 
vina-se desde já 
com um frasco 

de 


| REMÉDIO INGLÊS 
D. D. D. 


O remédio certo e seguro para 
todas as Moléstias da Pele. 
A' venda nas Farmácia 

e Drogarias. 


ESTAS ESSE 

«N ço de Trunspor- 

tes Colect vos «o 
Porto 


Assinotura de bihetes para 
esu untes e operários 


E 


do mesmo mês, nã Avenida dos Aliados 
n.º 200, está aberta a assinatura de 
bilhetes especiais com redução de 50 % 
para estudantes e operários, nas condi- 
ções indicadas no verso das respectivas. 
requisições, fornecidas no mesmo local 
em todos os dias uteis das 10 às 12 e 
das 14 às 16 horas. 


Porto, 29 de Novembro de 1946. 
O Administrador-Delegado, 
Paulino Celestino da Silva 


FOCKIs K | FRUTAS SECAS 


AMENDIAS 
FIGOS 
PASSAS 
CORINTOS 
AVELAS 
etc. 


Há 24 anos que os nossos preços e qua- 
lidades superam tudo e todos No seu int 
viste Bast Fern & Magaihfes Ltd 
Porto — Telet 1190 e 1200 20520 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 


DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — " ISBOA - SETUBAL 


Emprêsa 


de Navegação Mercante 


S. A. R.L. 
COMUNICADO 
Esta Fmprêsa tem c honra de opresentar o rápido paquete de luxo 


«SANTA CRUZ)» 


de 26.000 toneladas, que vai fozer a sua primeira viagem em 
Janeiro próx mo, de Leixões pora o Rio de Janeiro 
e Santos, vio Funchal. 


Todos rs assuntos referentes a passagens, para êste 
paquete, são tratados nos nossos escritórios, à Rua de 
Fernandes Tomaz, 633-1.º— PORTO — Telefone, 5400 


O Conselho de Administração 


Orlando Augusto d'Arrochella Lobo (Dr.) 
Anibal Lopes Vieira de Abreu 
Aiberio Lopes Correia. 


TEARES 


para algodão e mistos, 115 c/m de pente, uma lançadeira, 
maquineta de 12 liços, motor eléctrico acuplado. Usados mas 
garantidos como novos. 


ENTREGA IMEDIATA 


Armando Pinto & Irmão 
Rua de Passos Manuel, 229-1.º— PORTO — Telefone 5884 


Precisas -se armazem para retem 


ESPAÇOSO, NAS IMEDIAÇÕES DA RUA ENTREPAREDES. 
FALAR NA MESMA, NO N.º 38. 


Vendem-se 


Pisos e lados de pneus. Grande quantidade. 
Ver e tratar na kua de Costa Cabral, 2559 — PORTO. 


“om on «DEU Com oncDEUTD] 


USADO — 4.800 Kgs. 
A GASUIL 


»á da Bandeira, 107-92 0 


Aos Noivos 


Vende-se linda moradia, na parte 
alta da cidade, cóm todos os requi- 
sitos e garagem, novinha em folha. 
pode ser habitada já. Preço, 320 con- 
tos, s. o. Informa-se na rua do Ameal, 
1096, das 12 ás 14. 21530 


po 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda. 
Rua de S. Braz, 60 e 419 — Telef. 8004 


Telefone desta 
“Secção: 1113 


Contra toctos... 
+ não há argumentos. 


Mais de 7.000 torneiras de 
sistema EMBOQUE estão 
instmadas a provar à sua 
alta qualidade Só os incom- 
petentes é que não compreen- 
dem a superioridade das 
torneiras «JAS» 


São garantidas por 5 anos. 


») 


Marca araistad? 


—E que tal está ela? 
— Muito diferente, mais ele- 


'gante desde que usa Cinta 
«Pompadour»... PORTUGAL 
FAZEI COM TEMPO AS VOSSAS 
I ENCOMENDAS — 


NA CONVALESCENÇA. 


No Brasil, os viajantes abri- 
gam-se da chuva com plantas 
tropicais. 

Em Portugal, com 
GABARDINES PILOTO 
impermeáveis como as que 
o são... 


— E” extraordinário ! Já parei 
com o BANACÃO e ainda 
continuo a aumentar 
de pêso... 


=D" 


PILOTO 


Rua de Santa Catarina, 44 


CHA LIL CUNGO 
Um des Cons produtos 


NACIONAIS! 


O CHA PREFERIDO POR QUEM 
SasE GonHEdER O O QUE E BOM... 


Companhia de Lambézia — LISBUA 
Agentes no Norte: 
attas Pereira & 0.8 


y 19 — PORTO 


Almeida Garrett, 


Todos os que têm dinheiro 
para colocar convergem para 
o mesmo ponto : 


A CONFIDENTE 


A Maior organização para compra, 
venta e hipoteca de propriedades. 


Rua de Santa Catarina, 108-2+ 
Telefone, 7011 — PORTO 


O Senhor Feliz Ventura, ao ver 
chegar a sua encomenda de 


CAMISAS JANOTA 
exclame radiante - 


Ah! Como eu vou passar 
a andar janota ! 


JANOTA- Camisaria 
PRAÇA DA BATALHA 
(Em frente à Rua de Santo António) 


Telefone, 6387 


Mande instalar em sua casa, 
quanto antes, 


AQUECIMENTO CASSELS 


o verdadeiro: sol de inverno! 


CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 
PORTO 


Um CHAPEU TRIUNFO 


é 
lhe 
Fabricantes: A, Henriques & Cv, Ltd 
S. João da Madeira 
A venda na Camisaria Janota—Porto 


de se 
chapeu. 


um presente 
tirar o 


DEFENDA A SUA 
ROUPA DA 


sendurando no seu guarda-fato um 


PERFUMADOR IDEAL 
O inimigo n.º 1 da Traça QUEM NÃO ANDA A DORMIR 
[cada PERFUMADOR IDEAL custa NA FORMA... COMPRA OS 


|só 10500 e vende-se nas farmácias, 
drogarias, bazares. casas de utilida- 
des, papelarias, eto. 
Não encontrando na sua terra 
quetra pedi-lo à agência 


A ETIEL 
P. Carlos Alberto, 72 — PORTO 
que o envia para todo o país, à 
cobrança e com o porte franco. 


E! de aproveitar ! 


ÓCULOS NA CASA 


MANUEL D'OLIVEIRA 
E SOUZA, SUCR. 


Fundada há bons 70 anos 


Se estã a estudar o profecto da 
sua nova casa pense em dota la 
som uma caira “fre embutida na 
pareue e com segredo — portanto 
à provo do fogo e do roubo 


Estas Catxas-Fortes. de sistema 
americano, são fabricadas por 
João Thomaz Cardoso 
& Fº Sucrs. Ltd 
RB. Sá v. Bar! q 82 


(Junto ao teatro) 


Rua Passos Manuel, 
Telefone, 6245 


187 


CARNAUBAS 


CINZENTA E AMARELA 


PARAFINAS 


CRUAS E REFINADAS 
DEXTRINAS 
GELATINAS 

COMESTIVEIS E INDUSTRIAL 
GOMAS 

LACA, ARÁBICA, etc. 

LITHOPONE 


e outras drogas e prod. para Industria, 


Bastos, Fern. & Magalhães Ltd 
Trav. Férn. Tomás. 108 — Porto 
Telefone 1190 e 1200 20516 


ELFOS 


Vendem-se Wills e 
Ford, óptimo estado. 
geral. Resposta a J.. 
santos, Rua do Ouro, 
280-3. -Esq. — LISBOA. 


“SUMAUMA” 


Acabamos de receber um carre- 
gamento, de 
1.º qualidade 
Pedidos a: 
BOTELHO BAPTISTA & O.*, Lu 
Galeria de Paris, 99 — PORTO 


— GARAGEM 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias, 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 


A Camionagem ligada à 
e. ? 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
Peça informações pelos telefones ; 
Em Lisboa, 263] e no Porto, 1163 


o pior será da MUTUALIDADE 
que terá de pagar. 
Mas é preciso que a casa esteja 
segura na G* de Seguros 
MUTUALIDADE. 


Agentes no Norte 
EMILIO LOUREIRO & C* 

Rua de Santo António, 67-1* 
Telefone, 418 — PORTO 


CONHECE-O? 


É o GRANDE HOTEL 
DE SANTA LUZIA 
(VIANA DO CASTELO) 


construído em hora feliz num dos 
locais mais lindos do Mundo. donde, 
se disfruta um panorama UNICO. 

de Cidade, Mar, Rio, Campo 

e Montanha ! 
E como é agradável saborear um |, 
delicioso almoço e admirar ar, » 
mo tempo esse coleidoscópio de 
magia que se desenrola aos nossos 
olhos maravilhados ! 


8 Sábado, 30 de Novembro de 1946 


Grande e Bom Leilão 


Pela retirada de família, e para entrega da casa ao Senhorio — Hoje, 30, e Domingo, 1 de 
Dezembro, das 14 às 19 horas, na Rua de Cedofeita n.º 500, por intermédio 
da Agência A LIQUIDATÁRIA, da Rua de Ricardo Jorge, 15 e 17 — Telefone 2187 


Constando de rica mobília de escritório em pau preto de torcidos e tremidos; Cadeirões em sola; Cadeiras em 
talha; Papeleira em castanho; Mobilia de sala de visitas estofada; Grande e rico espelho francês; Espelho de Veneza; Bom 
roupeiro inglês, antigo; Colunas com torcidos em talha credença, Império, com espelho; Bom relógio inglês de escada; 
Relógio de cuco; Esselho D. Maria; Grande candeeiro estatueta; Bengaleiro em sola; Mobilia de quarto em castanho; Guarda- 
-vestidos com espelhos: Cómodas; Toiletes; Lavatórios; Camas; Mesas de cabeceira; Etageres; Guarda-louça; Aparadores: 
Mesas elásticas; Cadeiras; Aparelho de rádio movel com piquet; Grafonola com discos; Boas pinturas a óleo; Ricos jarções 
da China; Santuário com boas imagens; Biblots em biscuit; Bom serviço de jantar; Apliques com pingentes; Lustre; Cande- 
labros de 4 braços com pingentes; Boa carpete; Fogões de sala e tudo mais que se encontra exposto. 


Ribeiro & Azevedo, [Excellent Habitation to sell 


Situated on the country and completely open, the best country air 


Limitada 


Publica-se que, por e: 
hoje lavrada nas notas do notário 
Dr. Casimiro Curado, da ade e 
comarca do Porto, foi constituida en- 
tre Armando Pereira Ribeiro e Izi- 
dro Manuel de Azevedo, uma socie- 
dade comercial por quotas, de res- 
ponsabilidade limitada, nos termos 
constantes dos artigos seguintes : 

1º— A sociedade adopta a firma 
RIBEIRO & AZEVEDO, LIMITADA, 
tem a sua sede no Porto, com domi- 
cilio na rua do Monte dos Congre- 
gados, n.º 91, durará por tempo inde- 
terminado a contar de hoje e o seu 
objecto é o comércio de mercearia 
a retalho, podendo, porém, explorar 
qualquer outro ramo que os sócios 
deliberem. 
—O capital social, integra! 
mente realizado em dinheiro, é de 
25.000$00. sendo de 20.000$00 a quo- 
ta do sócio Ribeiro e de 5.000$00 à 
do sócio Azevedo. 

$ único. Não have: 
ções suplementa + mas 
qualquer dos só fazer 
sociedade os suprimentos de que ela 
carecer, nas condições que forem es- 
tabelecidas em acta, 

3º— A gerência, dispensada de 
caução. fica afecta a ambos os só- 
cios, sendo, porém, facultativa para 
q sócio Ribeiro e obrigatória para o 
sócio Azevedo que ao desenvolvi 
mento dos negóci 
toda a sua actividade não podendo, 
por isso, só ou associado, explorar 
quer outra actividade. 

— O uso da firma fica com- 
petiido a ambos os sóci podendo 
qualquer deles assinar os documen- 
tos de mero expediente e devendo 
os que importem. responsabilidade 
para a sociedade ser assinados ou 
só pelo sócio Ribeiro, ou por ambos 
e, neste caso, um deve fazê-lo com 
a firma e o outro com o Seu nome 
individual, sob a rubrica «visto». 

$ 2º— E! expressamente proi 
do aos gerentes usar da firma em 

letras de favor, fianças, abonações e 

em todos os mais actos ou documen- 

tos estranhos gos negócios sociais ; 

o que infringir o estipulado respon- 

derá para com a sociedade pelos 

prejuizos que lhe cause e perderá à 

favor do seu consócio os lucros que 

lhe devam competir no ano em que 
cometer a infracção. 

4º—O sócio Ribeiro fica desde 
já autorizado a ceder livremente a 
sua quota, no todo ou em parte, ope- 
rando para tanto as competentes 
visões ; e o sócio Azevedo só pode: 
ceder a sua com o consentimento 
placa do seu consócio. 

—Em 31 de Dezembro de 

Ea ano será dado um balanço, de- 

vendo os lucros líquidos nêle apu- 

: 
- fundo de reserva legal, ser dividi 

dos pelos sócios em partes iguais, 
sendo mesta mesma proporção su- 
portados os prejuizos, havendo-os, 
até ao limite da sua responsabili- 
dade. 

$ único. — Por conta dos lucros 
poderão os sócios retirar mensal- 
mente da caixa social as importân- 
cias que convencionarem e fizerem 
consignar no respectivo livro de 
actas. 

6.º — A gerência atribuida ao só- 
cio Azevedo será ou não retribuida, 
conforme for deliberado em, assem- 
bieia geral. 

7.º — Falecendo ou interditando- 
-se qualquer dos sócios, a sociedade 
prosseguirá com o sobrevivo ou c; 
paz e com os herdeiros ou represen- 
tante legal do falecido ou interdito, 

sto Se o mesmo sobrevivo ou capaz 
nisso concordar, pois não concordan- 
do, a sociedade dissolver-se-á e ao 
mesmo sobrevivo ou capaz perten- 
cerá o estabelecimento social, com 
todo o seu activo e passivo, e à obri- 
gação de pagar aos ditos herdeiros 
ou representantes tudo quanto ao 
falecido ou interdito se apurar per- 
tencer por um balanço então a dar 
com a assistência de um represen- 
tante dos interessados, devendo o 
pagamento ser feito dentro do prazo 
de um ano e em quatro prestações 
trimestrais e iguais, representadas 
por letras e garantidas com fiador 
idóneo, se for exigido. 

8.º — Dessolvendo-se a socieda- 
de em vida dos sócios, ambos eles 
serão os liquidatários e procederão 
à liquidação conforme acordarem ; 
na falta de acordo, o estabelecimen- 
to social, com todo o seu activo e 
passivo, será adjudicado âquele dos 
sócios que, em acto de licitação ver- 
bal entre ambos aberta, por ele 
maior preço e vantagens oferecer. 

9.º — As assembleias gerais serão 
convocadas por cartas registadas 
com a antecedência mínima de cin- 
vo dias da data da reunião, sempre 
que a lei não exija outras formali- 
dades, 

10º — A lei de 11 de Abril de 1901 
e toda a mais legislação aplicável, 
regularão os casos omissos neste 
pacto. 


Porto, 25 de Novembro de 1944. 


O ajudante do notário Dr. Curado, 


Luiz Sobral. 


€. €. de Ferro do Norte 
de Portugol 


Horário dos comboios na linha 
do Minho (Póvoa) 


A Companhia do Norie, efectua nos 
dias 2 e 9 de Dezembro p" futuro, um 
combolo de desdobramento entre a Pô- 
voa de Varzim e Porto-Trindade, com 
o seguinte horário ; 

Partida da Póvoa de Varzim as 7,04, 
Vila do Conde 7-12, Arurara 7,19, Min- 
dolo 7,28, Vila Chã 7,35, Modivas 740, 
Vilar do Pinheiro 747, Pedras Rubras 
7,57, Crestins 8,03, Custolas nhora 
da Hora 829 e Avenida da França 833 
para chegar à Trindade às 8.38, 


“depois: de retirados 5 % para | 


recommended by 
distance of 20 minuts from the 
stopping-place in fron of the house, 


the doctors for convalescents or weak people, at a 


praça da Liberdade with the tram, 


Habitation with all the modem confort, large rooms, central-heating, 
dancing-room, garden, Kitchen-garden, wine-arbour, excellent water in 
great abundance, Great garage. Avantageous price with possible facility 


nt. 
Direct transacti 


of pay 


n.º 80, from 14 till 18 hours. 


n without intermediat 
More informations : —.J, Oliveira Alves — R 


araiva de Carvalho, 


POA raaaai 


VINHOS DO PORTO 


COMPANHIA VELHA 
E ESPUMANTES 


SÃO: 
O Sorriso para quem os dá e Alegria 


e descontos para quantidade. Rua Sampaio Bruno, 14 


* 


para quem os recebe. Preço TABELA 


A PREVIDENTE 
Associação de Socorros Mutuos 
Sede: Rua dos Clérigos, 46-2: — Porto 

Teletone, 5872 
SUBSÍDIOS DE SOBREVIVENCIA 
DE 5 A 25 CONTOS 
Subsídios subscritos 22.657.000800 
Reservas matemáticas 4.259.971551 
Fundos da Associação 5.487.479826 


EDITOS 


Tendo falecido no dia 
de Novembro do corrente ano, 
declaração  testamentá 
ciado n.º 2.323, Dr. 
galhães Campos, 
na rua Tomaz Gonz 
cidade do Porto, ç 
Mutualidade faz publico que correm 
“ditos de 15 dias a contar da data 
desta publicação, convocando a habi- 
litarem-se as pessoas que se julguem 
com direito ao subsídio deixado pelo 
falecido associado. 
E' requerente sua viuva D. Maria 
i Monteiro Margarido 
a qual se julga com direito 
ao referido subsídio, de harmonia 
com o disposto no $ 3.º do artigo 11.º 
dos Estatutos em vigor. 21679 
Porto e Secretaria de «A Previ- 
dente» (Associação de Socorros Mú- 
tuos), 28 de Novembro de 1946. 
O Secretário da Direc: 
Manuel Augusto Vaz. 


3 do mês 
sem 


Arrematação 


No dia onze de Dezembro pró- 
ximo, pelas 14 horas, há-de proce- 
der-se á porta do 5.º Tribunal Civel, 
desta comarca, sito no Palácio da 
Bolsa, à rua de Ferreira Borges, à 
arrematação, em hasta publica e em 
primeira praça, do predio ao diante, 
mencionado, por virtude do orde-| 
nado no inventário orfanológico por 
óbito de Beatriz Freire da Silva 
Maia, solteira, maior, doméstica, que 
foi, da Colónia de Viterbo de Ca 
pos, n.º 48, desta cidade e no qual é 
cabeça de casal Aristides Soares, ca- 
sado, comerciante, da rua de Belo- 
monte, n.º 49, r-c., também desta 
cidade, o qual será entregue a quem 
maior lanço oferecer acima do preço 
por que vai á praça e que é o seu 
valor matricial. Prédio — Um prédio 
composto de casa de rez-do-chão, 
sita na Viela de S. Braz, n.º 29, fre- 
guesia de Cedofeita, desta cidade, 
descrita na Conservatória competente 
no livro B. 4, a fls. 88, sob o n.º 
1.230 e Inscrito na matriz no artigo 

.485, que vai á praça pela quantia 


de quatro mil duzentos e quarenta 
escudos. A cargo do arrematante 
ficam os encargos desconhecidos, 


toda a sisa e as despesas da praça, 
Porto, 20 de Novembro de 1946. O 
Juiz de Direito do 5.º Tribunal Civel, 
a) José da Costa, O Chefe da 3 sec- 
ção de processos, José Maria Soares 
Velloso, Os solicitadores, Mário Ma- 
galhães e José G. Magalhães. 21608 


VENDEM-SE 


Dois camiões a óleos pesados, 
sendo um marca «Dodge» para 6.000 
quilos de carga e outro «Diamond» 
para 4.250 quilos e um carro ligeiro 
«Matfordy de quatro lugares. Todos 


veiculos se encontram com 
em muito bom estado, boa 
e pintura. 


Dirigir propostas em carta fecha- 
da e lacrada, até ao dia 8 de De- 
zembro próximo, à Casa do Douro- 
-Régua, as quais ficarão sem efeito 
caso o preço oferecido não conve- 
nha a este Organismo 

Os referidos veiculos poderão ser 
vistoriados na garagem da Casa do 
Douro todos os dias úteis di 8 às 
12 horas e das 13 às 17, 
dos. 

Se a 
não convi jes em con- 
junto, poderá apresentar proposta 
só para aquela que lhe interesse 


excepto aos 


qualque 


| 


Faz uma barba diferente... porque é um género 
diferente de lâmina 


O GUME E' CONCAVO 
AGENTE exclusivo em Portugal: 


M. SILVA CARVALHO 


Rua dos Correeiros, 174-3.º 


19120 


LTD: 


Telef. 30674 


Bom Leilão 


Amanhã, às 2 horas e meia, na Agência de Leilões de ANTÓNIO 
DE FREITAS, LTD., da Rua de Santa Catarino, 390 — Tel. 1705 


Consta de : Mobilias futuristas e holandesa para casa de jantar; Mobílias 
de «maples» para sala de estar; Mobilia Império para escritório; Mobília Luis XV 
para sala de visitas; Estantes; Moveis de mogno; Aspirador para pó «Electrolu: 
Salamandra com canos de ferro; Carpetes francesas, Beiriz e Arraiolos; Armários 
com talha; Pianos franceses; Candeeiros para fecto; Louças; Roupas de cama € 
mesa e mais miudezas. 


Montepio Geral! 


PORTO - Avenida dos Aliados n.º 90 
LISBOA - Rua do Ouro n.º 219 a 241 


4613 


EMPRESTA: 


0 4/4 fo 00 ano, s/ Títulos de Crédito 


06 /2º/0.s/ Ouro, Prata e Pedras Preciosas 


E ed 


Guincho em ferro 


novo ou usado, Carta a — hodísio — tua de 


Costa Cabral, 


compra-se, 


2559 — PORTO 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do Pa 
AUTO ALUGADÓRA” Rus José Paici 
BL Teler 7474 1390 


ANDAR ALUGA-SE — 
Com todo o conforto moderno, no centro 


— Rua Rodrígues Sampaio, 117-1,. — 
Porto. 21661 
AUTOMOVEIS 


aluguer. confortáveis, de 4, 9 e | luga- 
res. Rus Raimundo de Carvalho 46. 
Teletone 3158 — Gala 15767 


CASA NA ALDEIA 
ao ano. Informa Telet 


Aluga-se 


2 
21683 


se em Matosinhos, Carta à Redas 
R, 2 


CASA NA FOZ 


Aluga-se moderna, com chauífage, ga- 
ragem e jardim. Rua de Timor, li (ao 
Castelo do Queijo). 21614 


GARAGEM 


aluga-se na R. do Pinheiro Manso. Fa- 
lar R. St? Mdefonso, 238 — Tel, 1956 
21403 


== 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago sos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho, Rua Santa 
Catarina, 33. Telef, 7243. 1341 


MAQUINAS 
de costura, cofres, fogões e outros art 
Eos. compramos e pagamos bem. LUS 
COMERCIAL. Rua dos Caldeireiros, 155. 
2% 


ÉDITOS DE CENTO 
E VINTE DIAS 


Pela Secretaria Privativa do Segundo 
Tribunal Civel da Comarca do Porto e 
3. Secção, correm éditos de 120 dias, 
a contar da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando JOÃO ALVES 
FERREIRA DE BRITO e mulher RAQUEL 
DE BRITO, ele comerciante e ela 
doméstica, os quais tiveram a sua 
última residência conhecida no Conti- 
nente, em Monsserrate, do Lugar de 
Carcavelos, da Freguesia e concelho de 
Matozinhos, desta comarca, e agora 
ausentes em parte incerta do estran- 
geiro, para, no praso de IO dias, findo 
o dos éditos, contestarem, querendo, 
os Autos de Acção Sumária que lhes 
move e a outros o BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO, Sociedade Anónima de 
Responsabilidade Limitada, Filial do 
Porto, à Praça da Liberdade, n.º 131, 
nos quais o referido Banco pretende 
obter dos Reus o pagamento da quan- 
tia de 15.054$00, juros legais desde 
o vencimento até real embolso, custas 
e procuradoria, sob pena de, não con- 
testando, serem definitivamente con- 
denados no pedido, devendo o Reu 
marido declarar na contestação se con- 
fessa ou nega a sua firma, cuja con- 
testação deverá ser apresentada em 
todos os dias úteis das 11 às 17 horas, 
na Secretaria acima referida, sita no 
Edifício de São João Novo, à Rua do 
mesmo nome. 21678 


Porto, 25 de Novembro de 1946 
O Juiz de Direito, 


(a) F. Toscano Pessoa. 
O Chefe da 3. Secção, 


Elísio Bessa de Almeida e Castro. 


MALHAS — FABRICA OU ALVARA 

Compra-se. Indicar preços e continge 

tes atribuídos. Carta à Redacção a A. 
“imo 


TANQUES DE FERRO 

para azeite compram-se 3 da capacidade 
de 2 a 2.500 litros cada, Rua de S, João 
nº M — Porto. 21630 


OFERTAS 


A'S COMPANHIAS DE SEGUROS 

Enfermeiro com longa prática em Pos- 
tas Traumatológicos ou grandes Erpre- 
sas. Carta à Redacção ao nº 902. 


FINANCIADOR PRECISA-SE 

com mil contos, para desenvolvimento 
de industria na Província, dando garan- 
tia, com juro a combinar. Tambem aceita 
socio. Resposta a Província 


CAIXA DE VELOCIDADES 

vFordy V-8. Vende-se, Rua Raimundo de 

Carvalho, 408= Telef; s164 — Gaia. 
1179 


21681 


COFRES 


Monobiocos e de todos os modelos, Ca- 
sa dos Cofres Usados Rus dos Caldei- 
resros, 117 Telet 2110. 18757 


CASA VENDE-SE Ta 
para bom emprego de capital tem lindas 


RAPAZ PARA DROGARIA 

externo precisa-se até 16 anos, Falar das 

17 às 19 horas na Rua da ec 
E 


TORNEIRO Dj 
Precisa pigcne Ei Avenida, da! 


França, n.º 486 — Porto. 21522 


COFRES COMERCIAIS 


mes | e monoblocos usados sólida construção € 
baratos no LUSO-BAZAR. Travessa dos 
P E R D E U s E Clérigos, 11, 2a 
7 CARROSSERIAS 
CERBEUTE Tacos, calços e tiras de horracha pro- 


prias para carrosserias. Vendem-se na 
Rua do Sol, 59 — Telef, 1710, 21334, 


CAMIONETE 


carroçada, nova, 
Travessa de Fernandes 
108 — Porto. 


entre Gaia e Vilar do Paraizo, um pacote 
contendo 2 peles de calf e 2 peles para 
forros. Gratifica-se quem o entregar na 
Sapataria Santiago, Arcozelo, ou 
nicar para o Telef 97; 


TAMPAO PERDEU-SE 


sem rodar. 
To- 
ama 


maz, 


roda automovel «Standard». Gratifica- 
Riga tape ara Poti SCCO peles lontra 
41 — Vila Nova de Gaja, 21604 


Novo, vende-se Rua S. Braz, 527 


Porto, 
21004 


DOFRE FORTE, 
upo 


TRESPASSES 


PASSA-SE ESCRITORIO 


mobília, marea Tomás Cardoso, 
vende-se por pr 


CIAL. Rua dos € 


ou armazem. Rua Muro dos Bacalh 
ros. Falar: Rua Sá Noronha, 64 


MERCEARIA RE 


21563 


eee 
ESMALTE CELULOSO BRANCO, 


próx. de 8. Lázaro, Jocal populoso, bom BETUME, ETC. 

contingente, apuro mensal 45000800. Ba- [À Chegou nava remessa Drogaria Capi- 

ratissimo, motivo de retirada. ORPAL tólio. Rua Santa Catarina, 519 — Teler, 

Avenida dos Aliados, nº 3 21604 | À 5 21605, 
— eee 


FOGOES AMERICANOS 


De maximo rendimento e ecanomia abro. 


VENDAS 


A AQUIA PREDIAL 


Com bocas a 290800, 
VREAUD, LT. Run de Cedofeita, 25% 
Telef, 0974 — Porto. 2 


vende próximo à Rus do Campo Lindu, | FOLH LANDRES 
moradia modorna, 4 frentes, garagem, à 

: frentes, garagem & | 28x20 — 3, Martins Elrado, recebe é 
Fender no, ano, 10000500. on 22000800. | comendas para. entregas rápidas. Run da 
fone 5370, 21698 | Mad ua Port 


AUTOMOVEL «DE SOTO» 


1939 em óptimo estado, vende, particular. 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 10. 


Fourgonette 


“DAM” 


A AQUIA PREDIAL o 
vende próximo à Rua da Boavista, mo- 
todos os requisitos mo- 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o l'aís, em conta corrente 
ou em regimem de amurtização 
em 21 anos Trata o Escritório 
récnico de Construções. Rua de 


Santo “Ildefonso, 84-1º Telef 5206 
19939 


DACTILOGRAFA CORRESPONDENTE 
Com bons conhecimentos de francês e 
inglês. Oferece-se. Carta à redacção a 
F. 876 


Guarda-Livros Correspondente 
chefe contabilista, aposentado, activo € 
multo competente, com horas dispont- 
veis, aceita qualquer escrita, e, encarre- 
ga-se da correspondencia em francês, 
falando e escrevendo correctamente 
se, idioma, Não faz questão de grande 
rdenado, Carta a 1040 Constitut- 


r/c. 21462 


MOTORISTA OFERECE-SE 
com carta de ligeiros e pesados, de pre- 
ferencia para emprêsa fabril. — Rua das 
Motas 153 — Foz do Douro, 

21482 


OFERECE-SE EMPREGADA 

para caixa ou à prática para escritório, 
Dá informações e flador, falar Calçada 
Sobre-o-Douro, 1 — Massarelos. — 21443 


António 


Ferreira 


Barbosa Júnior 
Missa do 30:º dia 


Sua família manda celebrar amanhã, domingo, pelas 10 horas, na igreja 
de Nossa Senhora da Conceição, à Rua da Constituição, uma missa em sufrágio 
da sua alma, agradecendo antecipadamente às pessoas que os honrarem com a 


sua presença a este religioso acto. 


A FAMÍLIA 


EE, 


PEDIDOS 


ARMAZEM PRECISA-SE 

em Gaia, próprio para industria, com 

Agua é luz, Carta à Redacção ao 1, 1: | 
5 


CAPITALISTA 
Comerciante Industrial, 
lista para financiamento de 1,000 a 1,500 
contos com as melhores garantias in- 
clusivé de hipoteca sobre prédio e ter- 
zenos, Carta & Redacção a T, À, 25. 


precisa capita- 


COZINHEIRA PRECISA-SE 
para casa de pasto, dias de bastante mo 
vimento, Av. Serpa Pinto n.º 43 — Mato- 


sinhos — Telefone, 593, 21527 
INSTALADORA ELECTRICA 

Avenida Rodrigues de Freitas nº 294. 
Precisa de electricistas, 21629 


ima situação, por 270 e 320 
gontos. Rua Fernandes Tomaz, 781-1º — | E Bonita, Bom estado. Vende-se ou 
Teler, 5370, 23690 | troca-se por fourgonette mais forte, 
ã — de preferência «Forda-A, «Chevro- 
AUTOMOVEIS lety ou carro próprio pi açador 
Vendem-se: Um «La Salle», 7 luga 


Garagom «Comércio do Portow.2: 
bem calçado com 2 pneus 32x6, 2 30x5 e todo! do Port 


2 650x19. Um «Morris» 10 H, P, 4 luga- 
res, duas portas com pneus novos «Mi- 
heliny, Rua Bento Junior, 11 2108 


FIOS DE BOBINAGEM 
Esmaltados e cobertos com algodão, Ai 


AGULHAS PARA MAQUINA melhores preços, — LEVREAUD, L& 
DE COSTURA Rua de Cedofeita, 256 — Telf. ÓM14 — 
das marcas Ringschiff e Vorzuglikett | Porto, 214xo 


B e O vende-so alguma quantidade, 


Falar na Rua Fernandes Tomaz, 119 — 
sea “| Giesta, Tojos, Pinhão 
AUTOMOVEI E; 4 Ê 2 


Tremoço bravo 


(para adubação das torras) 


Encontra-se nos melhores preços na 
A Sementeira de Alípio Dias & Ir- 
mão — Rua Mousinho da Silveira, 
is. 21472 
SST 
MOBILIA VENDE-SE 
sala de jantar, nova, contra placado 
massiço com mármores, espelhos 6 cris- 
taleira, BR. Formos, 304-5* Dis, 
on 


Vende-se um «Juvaquatres, novo, Preço 
de retirada. Rua En- 


ala 18. 


21949 


ANGLIA 


Vende-se, Ultima remessa. Mão 
particular. Ver e tratar : Rua da 
Raza, 410. V. N. Gaia. Tel 


21688 
mermo 
MAQUINAS «SINGER» 

usadas, ponto aberto, de bordar, ponto 
de cadeia e mousse, de casear «Gut- 
imanny são boas e baratas no LUSO- 
-BAZAR. Travessa dos Clérigos, 11. 


arms 
MARCOLINO 


RELOJOEIRO DE CONFIAN 
B.PASSOS MANUEL | pá 


BALDÕOES 

Vendem-se 2, sendo um de castanho e 

outro de mogno com guichets envidra- 

gados biombo amplo para Caixa, Rua 

do Belomonte, 49 r-c esq. 2.º porta, 
21603 


i Pofata, para fomento para semente 
«VALENCIANA» 


Vende: José de Magalhães 
e Castro, 


Peso da Régua, telefone 188 


Despachos directamente da ori- 
gem ou do seu armazém de Régua. 


MOBILIA 


de quarto toda em castanho com cristais 
e mármores vende-se, por preço baixo. 
LUSA COMERCIAL, Rua dos Caldeirei- 
ros, 155. 21100 


MOTO VENDE-SE 
New Imperial de 3 e meio nova, Calçada 


CASAS DEVOLUTAS 
Duas de 4 frentes, em estado de novas e 


com terreno, na Avenida Fernão de Ma- | de Novo. Largo da Lavandeira -— Oli- 
alhães. Tratar no Largo do Viriato, 94 | veira do Douro — Gala — Telefone, 
Emreler. 4280. 2ig9n | 3000. 21000 
CASA DE 3 FRENTES primo au » 

devoluta, com 14 divisões, úgua, luz, | Vende-se para jardins lo o ano ni 
quarto de banho e quintal, podendo | de Vila Med (Exploração Porcina 
construir garagem, vende-se, Situada no Telefone 249 — Porto. 1253 
cruzamento das Ruas da Alegria e Car- CET 


PRENSA MECANICA 


los Malheiro Dias (parte nova da Cons- 
de engrenagem curso 100 m/m — Potencia 


tituição), com paragem do carro da li- 


nha 20 à porta, Falar e ver na Rua da |70 Tans. Pezo-200 quilos, J, Taveira — 
Alegria, 1026, das 14 às 15. Só se trata | Rua Brito Cunha, 403. — Matosinhos, 
com o própri 21101 21686 


K. N.S. M. 


Vapor holandês 


«ODYSSEUS» 


CARREGA PARA: 


Banco Português 
do Atlântico 


Sociedade Anónima de Responsa- 
bilidado Limitada 


SEDE NO PORTO 


Capital realizado: 20.000.000800 
Capital autorizado; 25.000.000500 


Tendo sido deliberado pelos con- 
selhos de administração e fiscal deste 
Banco a elevação do seu capital à ci- 
fra de 25.000,000500, são por este 


meio convidados os srs, accionistas a 
usar, querendo, do direito de prefe- 
im consignado no artigo 5º do 
estatuto social, para o fim de have- 
rem uma das novas acções por cada 
quatro das que actualmente possuem. 

O preço da emissão é de 1.200$00 
por cada acção e o seu pagamento 
deverá ser feito nas Caixas do Banco 
até às 15 horas do dia 10 de Dezem- 
bro próximo, devendo no acto desse 
pagamento ser apresentados pelo 
accionista preferente os títulos repre. 
sentativos das acções por ele pos- 
suídas 


Porto, 25 de Novembro de 1946 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


Artur Cupertino de Miranda 


A PREVIDENTE 
Mutuos 
46-2* — Porto 


Amociação de Socorros 
Rua dos Clérigos, 
Telefone, 5872 


SUBSIDIOS DE SOBREVIVENCIA 
DE 5 A 25 CONTOS 
Subsídios subsoritos 22.657.000500 
Reservas matemáticas 
Fundos da Associação 


EDITOS 

Tendo falecido no dia 17 do mês 
de Outubro do corrente ano, sem 
declaração testamentária, o asso- 
clado n.º 3 ntónio Carlos Car- 
Vi residente que foi na 
listas da cidade de 
ção desta Mutualidade 
faz publico que correm éditos de 15 
dias a contar da data desta publi- 
cação, convocando a habilitarem-se 
as pessoas que se julguem com di- 
reito ao subsídio deixado pelo fale- 
cido associado. 

E' requerente sua viuva D. Caro- 
lina Peres Sales de Carvalho Sal- 
gado, a qual se julga com direito ao 
referido subsídio, de harmonia com 
o disposto no $ 3.º do artigo 11.º dos 
Estatutos em vigor. 21680 

Porto e Secretaria de «A Previ- 
dentes (Associação de Socorros Mú- 
tuos), 28 de Novembro de 1946. 

O Secretário da Direc: 
Manuel Augusto Vaz. 


Séde 


Igado, 
Cap 


dos 


Falar: Rus de Belomonte 


PIANOS E ORGAOS 
Vendem-se à pronto e prestações, novus 
e 2+ mão, Mikros aerodinâmicos e clás- 
Sicos. Cara Daniel Ruvina, Rua Formo. 
sa, 173, 1397 


PNEUS 140x: 


Vendem-se dois quase pars Dunlop de 


e 
RELÓGIOS DE PULSO 
PARA HOMEM 


Magníficos relógios com 17 rubis. 
Vendem-se a Esc. 350800. Pedidos à 
Relojoaria J. MOURA Rua Santo 
ldefonso, 58.64 — Porto — Telef. 
6274, 21662 


Sobretudos 


nas montras confecções «Gentle- 
mana, entre muitos está o sobretudo 
que lhe serve no preço, qualidade e pa- 
drão, Ruas Formosa e Alexandre Braga 
Torrtho do Bolhão. uia 


TUBO DE TELA 
De todas as med; 
— LEVREAUD, 1º 
a 


das 


s. Preços de reclame 
— Rua de Cedotel- 

256 — Telet 6974 — Porto 
21470 


TARRACHAS PARA TUBOS 

INGLESAS 
Recebemos nova remessa. — João Men- 
des Alves, Suc” Lt* — Rua dos Flor 
183-).º 21617 


TERRENO NA GRANJA pj 
Optima situação para construir. Vende-se 
Informa Telef. 3211, 21681 


JONEIS AVINHADOS 

Vendem-se 4 de s madeira: 

ande 72 pipas. Rua dose Mar 
ala. 


TERRENO 
com 27 metros de frente e com 945 m2 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243. Falar R. do Almada, 162-: 


capact- 
nº 1— 
21630 


19313 
VOLTIETROS E AMPERIMETROS 
De 15 v. 25/amp. e 30 v. 50/amp.. Preços 
do saldo. — LEVREAUD, LT*, — Rua 


de Cedofeita, 256 — Telef, 6974 — Porto 
21470 


VENDE-SE 


Por partilhas urgentes, prédio: 
devoluto na Rua 5 de Outu- 
bro, 202, com cave, andar, 
água-furtada e bom quintal, 
Ver das 14 ás 17, Preço, 250 
contos, sujeito a oferta. 

VENDEM-SE 5 PNEUS 550x16 

sendo 3 Goodyear e 2 Firestone e 5 cama- 


a 
ê 
a 


ras todos em estado do novos. Só à vista 
se justificam estas afirmações, Informa: 
Rua do Ameal, 1096 ou telefone 8572 das 
12 às 14. mo 
VENDE-SE CAMIONETE 

«Diamond T» à gasoil, carga 4.500 quilos, 
estado nova, Garagem Galiza. 213 


DIVERSOS 


BÃO PIKINOIS CINZENTO 

Desapareceu. Dá-se pelo nome Kiss, Gra- 
tifica-se bem a quem o entregar na Rua 
do Bolhão, 125-1º andar. Procede-se, a 
todo o tempo, contra quem o coa 


MOBILIAS DE GONDOMAR 

Centro que abastece as mais luxuosas 
casas de Portugal. Os mais lindos mo- 
delos em depósito. Americo Martihs de 
Sousa — Telef. 91- Rua Monte Cras- 
toi — Gondomar — Paragem do eléctrico 
à porta. 21682 


PENSÃO UNIVERSAL 
Avenida dos Aliados, 38. Porto telefone 
5598. Bons e higiênicos quartos, quarto 
de banho, mesa de 1º ordem regional. 
Domingo 1º de Dezembro, almóço: Pa- 
pas de Sarrabulho & Transmontana, 
Alheiras de, Bragança, com Erêlos. Jantar 
regional. Preços módicos, 21709 


0] 
Restaurante S. Paulo 


Rua Gimo de Vila, 80:6? - PORTO 
O $, PAULO : vu Rei da Feijonda 


à Carloca, todas as terças-feiras 
sábados 

jão esqueça: SABADO o 3º FEIRA 

vá comer a Feijoada Sompleta 


2 Carlo 
Coma o Bits é Copacabana 
no 8. PAULO. 
PAULO é onde se come 
lhau * S, Paulo, às quintas. 
Creiras Trip 'ome 08 
vinhos das melhores regiões, no 
RESTAURANTE 5. PAULO. 


Rua Cimo de Vil PORTO 


no RIO DOURO 


Largo Terreiro de Alfândega, 4 


Tanger, Barcelona, 
Génova e Leghorn 


em 2 de Dezembro 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, L. 


— PORTO — Telefs. 517 e 7944 


Para A 
"/u «COXWOLD» 
“Ju «ANDONI»-- 


Para cargas tratar co 


Companhi 


HAVRE 


Para 


NEW YORK 
Funchal 


| 
| e todos os demais 


Ponta Delgado) 


E. A. Moreira & € 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º— PORTO — Telctone, 4200 


Ponta Delgada | (pero de Alenquer» 


Rua Nova d'A:tandega, 20-21 — 


Norton Lines, L.'d 


Correira regular enr- PORTUGAL e o BELGICA 


NVERS 


Entrou no Rio Douro para carregar 
em 30 do corrente, 1 e 2 de Dezembro 


Esperado em 5 de Dezembro para 
carregar em 6 e 7 


m os agentes 
a 


Los a 


a de Navegação 


«Carregadores Acoreanos» 


LISBOA, : 
ROTTERDAM ntiou está à 
NVERSe || “Goncalo Velho”, caga em Lexões 


Entrou está à 
carga em Leixões 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes ; 


David José de Pinho, Filhos 


141 c 658% 


PORTO. TeleiS (esdo 177 


LAGAR DE AZEITE 


Compram-se máquinas ne- 
cessárias para a montagem de 
um lagar de azeite, para en- 
trega imediata. Resposta a 
Carneiro, Campos & C4, Ltd> 
— Senhora da Hora. 21505 


Editos de 30 dias 


2. 


Pela 2.º secção de processos da 
Secretaria Judicial do 4.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, e nos 
autos de acção de processo sumá- 
rio em que é autora D. Guilhermina 
Matos de Lemos, que também us 
o nome de Guilhermina de Lemos 
Vieira da Cruz, viuva, proprietária, 
da Rua de Costa Cabral, n.º 575, des- 
ta cidade, e réus os interessados in- 
certos, e o Digno Agente do Minis- 
tério Público, correm éditos de 30 
dias, a contar da 2.º e última publi- 
cação deste anúncio, citando aque- 
les interessados incertos, para, no 
prazo de 10 dias, findo que seja o 
prazo dos éditos, contestarem, que- 
rendo, a referida acção, na qual se 
pede que a acção seja julgada pro- 
cedente e provada e autora e seus 
comproprietários reconhecidos como 
proprietários em pleno domínio do 
prédio que se compõe de uma casa 
de 4 pavimentos, tendo cave, rés-do- 
-chão, 1.º andar e águas-furtadas, 
com grande quintal e jardim, com ra- 
madas e árvores de Iruto, poço com 
bomba e motor de tirar água, e mais 
pertenças, sita na Rua de Costa Ca- 
bral, n.º 575, freguesia de Paranhos, 
desta cidade, inscrito na matriz res- 
pectiva, sob o artigo 397.º, e descri- 
to na competente Conservatória no 
Livro B-69, a fls. 108.º, sob o n.º 
21.650, por titulo legítimo e até pela 
prescrição aquisitiva dos artigos 
528.º e 529º do Código Civil, decla- 
rando-se extinta a obrigação cons- 
tante do averbamento n.º 2, à refe- 
rida descrição do prédio e da in: 
crição n.º 6.018, a fls. 172 v., do Li 
vro G., 10, da qual consta que o pré- 
dio em questão é de natureza de 
prazo, com q fôro anual de 43,37 li- 
tros de trigo, quota parte de um ou- 
tro maior, do domínio directo 
de Custódia Alves Paranhos, a fa- 
vor de quem se acha registado desde 
3 de Agosto de 1877, no Livro F., 7, 
a fls. 65, sob o n.º 3.449, e em con- 
sequência disso se faça o registo do 
mesmo domínio pleno a favor da 
autora e dos restantes proprietários, 
e o cancelamento da referida ins- 
crição n.º 3.449, a fls. 65, do Livro 
F, 7, da 2* Secção da 1º Conserva- 
tória do Registo Predial do Porto, 
na; parte respeitante àquele prédio 
e à referida quota do fóro. 21695 


Porto, 29 de Novembro de 1946. 


O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 
Cível, 


M. Brandão. 


O Chefe da 2.º secção do mesmo 
tribunal, 


Manuel Estelita Vieira da Cruz. 


Ee 
VILA NOVA DE GAIA 
Dr. José Aroso 


MÉDICOS 


Dr. José Ratael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Ay, da 
República, 825 — Consuitas das i4 4s' E 


CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão. 16 — Telet 1000 


DR. EGÍDIO SANTOS 


—FIGADO, ESTOMAGO, 
k Sa da Bandeira 52-1 
Tel 


INTESTINOS - 


— Das 15 &: 19h 
1879 (consultório)— 3869 (residência) 


Editos de 20 d.as 


Pela 2º secção de processos de 
Secretaria Judicial do 4.º Tribuna 
Cível da comarca do Porto, e nos 
autos de execução sumária em que 
é exequente António Moreira dt 
Silva, viúvo, proprietário, do lugai 
de Baguim, freguesia de Alfena, de 
concelho da Maia, desta comarca, « 
executados Maria Moreira, viúva 
doméstica, do lugar de Vilar, fre: 
guesia de Ermesinde, desta comarca 
Serafim Marques e mulher Júlie 
Ferreira da Silva, ele estucador « 
ela doméstica, moradores na ruz 
Elias Garcia, Travagem, da mesma 
freguesia; Palmira Moreira e maridc 
Manuel Coelho, ela doméstica e ele 
porteiro, moradores nas Arregadas, 
da mesma freguesia; Manuel Mar- 
ques e mulher Ana Ferreira, ele es- 
tucador e ela doméstica, moradores 
no L. da Palmilheira, da mesma fre- 
guesia; Felisbina Moreira e marido 
Octávio Alves, ela doméstica e ele 
empregado de garagem, moradores 
no L. da Telheira, freguesia de Al- 
fena, desta comarca; Domingos Mar- 
ques e mulher Camila da Costa, ele 
estucador e ela doméstica, morado- 
res no mesmo L. da Telheira e fre- 
guesia; e Augusto Marques e mulher 
Maria Rosa Moreira das Neves, ele 
construtor civil e ela doméstica, mo- 
radores no L. de Valinho, freguesia 
de Folgosa, desta comarca, correm 
éditos de 20 dias, a contar da 2º e 
última publicação deste anúncio, ci 
tando todos os referidos executados, 
para, no prazo de 10 dias, findo que 
seja o prazo dos éditos, deduzirem, 
querendo, as suas reclamações nos 
termos do disposto no artigo 865, do 
Código de Processo Civil. 


Porto, 28 de Novembro de 1946. 


O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 
Civel, 


A. Brandão. 


21587 


O Chefe da 2: secção do mesmo 
Tribunal, 


José Eugénio 'de Carvalho. 
O Solicitador Judicial, 


Fernando Magalhães. 


